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Assembleia aprova proposta camarária

Município devolve um por 
cento do IRS às famílias
Orlando Cardoso 

O Município de Pombal 
vai devolver, pela primeira 
vez, 1% do Imposto sobre 
o Rendimento das Pessoas 
Singulares (IRS) às famí-
lias do concelho, estiman-
do uma despesa fiscal na 
ordem dos 263 mil euros. 
A proposta, que já tinha si-
do aprovada pela Câmara, 
mereceu concordância por 
parte da Assembleia Muni-
cipal. 

Com a iniciativa, inédita, 
o município irá dispensar 
1% da sua participação no 
IRS dos sujeitos passivos 
com domicílio fiscal na res-
pectiva circunscrição terri-
torial. Ao contrário do que 
tem acontecido em anos 
anteriores, a autarquia de-
liberou fixar a percenta-
gem de participação va-
riável no IRS, a vigorar em 
2019, no valor de 4%. 

Relativamente ao Impos-
to Municipal sobre Imó-
veis (IMI), o município irá 
manter a aplicação da taxa 
mínima permitida por lei 
(0,30%) tal como tem vin-
do a acontecer desde 2014. 
Com a medida, o municí-
pio prevê uma despesa fis-
cal de cerca de três milhões 
e 130 mil euros. 

“É pois notório o esfor-
ço e contributo municipais 
para o desagravamento 
dos custos com a habitação 
própria das famílias, esfor-
ço e contributos que se ins-
crevem no eixo de respon-
sabilidade social municipal 
que orienta a nossa gestão 
pública neste momento de 

Assembleia Municipal

João Coucelo apoia criação 
de cirurgias de ambulatório 
no hospital

O ex-director clínico do 
Centro Hospitalar de Leiria 
considerou que “é absoluta-
mente necessária” a imple-
mentação de uma unidade 
de cirurgia de ambulató-
rio e uma outra de conva-
lescença e reabilitação no 
Hospital Distrital de Pombal 
(HDP). João Coucelo inter-
vinha na sessão da Assem-
bleia Municipal de Pombal, 
onde é membro eleito pelo 
PSD, realizada no passado 
dia 25 de Setembro. 

Na opinião do médico, 
que já foi presidente do con-
selho de administração do 

HDP, integrado desde 2011 
no Centro Hospitalar de Lei-
ria (CHL), aquelas duas uni-
dades “são de primordial 
importância” para o conce-
lho de Pombal e região, sur-
gindo depois de ter sido en-
cerrado o serviço de cirurgia 
naquela unidade hospitalar, 
“que funcionou durante lar-
gas dezenas de anos”. 

João Coucelo salienta a 
importância de a iniciativa 
de criação daquelas unida-
des constarem no Plano Es-
tratégico do CHL, depois 
de já terem sido “pensado 
anos atrás”. “Hoje é uma 

ambição forte do conselho 
de administração do Cen-
tro Hospitalar de Leiria”, 
considerou, defendendo, 
por outro lado, um “apoio 
forte por parte do Governo 
e da tutela” para a sua con-
cretização.  

O autarca iniciou a sua 
intervenção referindo-se 
aos “problemas graves no 
Serviço Nacional de Saúde, 
não apenas resultante do 
subfinanciamento crónico 
que afecta a prestação de 
cuidados aos utentes, como 
nos atrasos inconcebíveis 
na realização de consultas, 

actos cirúrgicos e realiza-
ção de exames de diagnós-
tico”. Para além da existên-
cia de “recursos deficitários 
na generalidade das insti-
tuições” que “bloqueiam as 
respostas necessárias aos 
utentes”. 

“De promessa em pro-
messa, o Governo e a tute-
la vão adiando as soluções 
e praticando remendos que 
não satisfazem, nem as ad-
ministrações, nem as dife-
rentes classes profissionais, 
que estão profundamente 
desmotivadas com o qua-
dro actual”, afirmou.

particulares dificuldades 
económicas e sociais”, re-
feriu o executivo camará-
rio na proposta aprovada 
pela Assembleia Municipal, 
adiantando que a decisão 
surge “em linha com esta 
sensibilidade e responsabi-
lidade, sem descurar a sus-
tentabilidade das finanças 
municipais”. 

Por sua vez, na continui-
dade assumida pelo muni-
cípio, a Assembleia apro-
vou uma redução da taxa 
de IMI pela razão do nú-
mero de dependentes, es-
timando, assim, uma des-
pesa fiscal na ordem dos 
140.540 euros.

De acordo com a respec-
tiva proposta, é aplicada 
uma dedução fixa de 20 eu-
ros na taxa de IMI para os 
agregados familiares com 
um dependente (2.194), de 
40 euros para os agrega-

dos com dois dependentes 
(1.972) e 70 euros para agre-
gados familiares com três 
ou mais dependentes (254).

Igualmente à semelhan-
ça de anos anteriores, se-
rá majorada em 30% a ta-
xa de IMI aplicável a pré-
dios urbanos degradados, 
considerando-se como tais 
os que, face ao seu estado 
de conservação, não cum-
pram satisfatoriamente a 
sua função ou façam peri-
gar a segurança de pessoas 
e bens. 

Relativamente aos pré-
dios rústicos, será aplicada 
uma majoração em 100% 
a todos aqueles que, com 
áreas florestais, se encon-
trem em situação de aban-
dono, não podendo da apli-
cação desta majoração re-
sultar uma colecta de im-
posto inferior a 20 euros 
por cada prédio abrangido. 

A Assembleia Municipal 
de Pombal aprovou, na sua 
última sessão, com cinco 
votos contra e uma absten-
ção, a proposta da Câmara 
a redefinição da sua estru-
tura organizacional para 
“conferir maior rigor, ope-
racionalidade, eficácia e efi-
ciência aos serviços muni-
cipais”. Os votos contra são 
oriundos da bancada do 
movimento independente 
Narciso Mota Pombal Hu-
mano (NMPH) por consi-
derar que a proposta não 
estava devidamente funda-
mentada. 

De acordo com o docu-
mento, a organização in-
terna dos serviços munici-
pais adoptará um modelo 
de “estrutura mista” a que 
corresponde uma “compo-
nente matricial constituída 
por equipa multidisciplinar 
e uma componente hierar-
quizada constituída por 
unidades orgânicas nuclea-
res e flexíveis”. 

A estrutura fixa um total 
de seis unidades orgânicas 
nucleares (Departamen-

tos Municipais): Recursos 
Humanos; Infra-estrutu-
ras, Obras e Equipamentos; 
Águas e Saneamento; Ges-
tão do Território, Sustenta-
bilidade e Ambiente; Edu-
cação e Desenvolvimento 
Social; e, de Gestão, Inova-
ção, Modernização e Servi-
ços Partilhados. 

O documento propõe, 
por outro lado, a fixação em 
35 o número máximo de 
unidades orgânicas flexí-
veis, e 25 o número máximo 
total de subunidades orgâ-
nicas, as quais assumirão a 
designação de Secção, bem 
como uma Equipa Multidis-
ciplinar. 

Quanto à proposta de 
Mapa de Pessoal de supor-
te à nova Estrutura Orgâni-
ca dos Serviços Municipais, 
o mesmo prevê um total de 
512 postos de trabalho com 
contrato por tempo inde-
terminado, prevendo 63 
lugares a ocupar. Já relativa-
mente a contratos por tem-
po determinado ou deter-
minável estão previstos 15 
lugares a ocupar. 

Novo mapa de pessoal

Câmara redefine 
estrutura 
organizacional

O Dia das Bandeiras Ver-
des de 2018 realiza-se hoje 
(quinta-feira) no Expocen-
tro, em Pombal, durante 
todo o dia. Neste dia as es-
colas recebem o galardão 
Eco-Escolas como reconhe-
cimento do trabalho de-
senvolvido no âmbito do 
programa ao longo do ano 
lectivo. 

Durante a manhã decor-
rerá a Eco-Mostra que con-
ta com a presença de deze-
nas de escolas e entidades 
parceiras, enquanto a gala 
Eco-Escolas terá lugar du-
rante a tarde, culminando 
com a entrega da Bandeira 
Verde a cada uma das esco-
las presentes. 

“O galardão Eco-Escolas 
resulta da avaliação da qua-
lidade de implementação 
da metodologia internacio-
nal ‘seven steps’, integran-

do este trabalho de forma 
implícita ou explicita na es-
tratégia de educação para a 
cidadania da escola”, refere 
a Associação Bandeira Azul 
da Europa (ABAE), entidade 
promotora do evento.

A sessão de abertura está 
agendada para as 10h00 e 
contará com as presenças 
de José Archer, presiden-
te da ABAE, Diogo Mateus, 
presidente da Câmara de 
Pombal, José Vítor Pedroso, 
Director-Geral de Educa-
ção, e Célia Ramos, secre-
tária de Estado do Ordena-
mento do Território e da 
Conservação da Natureza. 

A edição 2017/2018 do 
programa Eco-Escolas terá 
19 escolas do concelho de 
Pombal a concorrer a este 
galardão, um número que 
se tem mantido ao longo 
dos últimos quatros anos.

Evento de âmbito nacional

Dia das Bandeiras 
Verdes celebrado no 
Expocentro

Quanto à derrama, o exe-
cutivo aprovou propor à 
Assembleia Municipal isen-
tar os sujeitos passivos cujo 
volume de negócios, no pe-
ríodo anterior, não ultra-
passe os 150 mil euros, e 
os sujeitos passivos que te-
nham instalado ou que ve-
nham a instalar a sua sede 
social no concelho em 2017 
e 2018, e criem, no mínimo, 
três novos postos de traba-
lho. Às restantes empresas 
será aplicada uma taxa de 
derrama no valor de 1,0%. 

No global, o município 
terá uma despesa fiscal de 
cerca de 4,2 milhões de eu-
ros, ao não aplicar as taxas 
máximas nos diversos im-
postos municipais. Trata-se 
de uma verba que “ficará 
nas mãos das famílias e das 
empresas”, segundo refe-
riu o presidente da Câma-
ra, Diogo Mateus. 

●●A medida mereceu a concordãncia da Assembleia Municipal
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Direcção pede intervenção urgente

Escolas em risco de fechar 
por falta de pessoal auxiliar
Orlando Cardoso 

O director do Agrupa-
mento de Escolas de Pom-
bal aguarda que a Direc-
ção-Geral dos Estabeleci-
mentos Escolares (DGEstE) 
apresente uma “rápida so-
lução” para o défice de oi-
to assistentes operacionais. 
Segundo Fernando Mota, 
o pedido para uma “rápi-
da intervenção” foi feito há 
cerca de 15 dias à directora 
de serviços da região Cen-
tro, dando conta da exis-
tência, ainda, de cinco as-
sistentes operacionais se 
encontravam de baixa mé-
dica e outras duas solicita-
ram aposentação. 

No entanto, o ano lec-
tivo arrancou com a “boa 
vontade dos parceiros lo-
cais”, designadamente da 
junta de freguesia e da câ-
mara municipal, que “nos 
ajudaram a ‘camuflar’ a fal-
ta de assistentes operacio-
nais”, refere, informando 
que o Agrupamento conta 
com cerca de três mil alu-

nos, distribuídos por 13 edi-
fícios, com 22 estudantes 
com necessidades educati-
vas especiais. 

O director alerta a DGEs-
tE para o agravamento da 
situação que poderá a origi-
nar uma “situação de ruptu-
ra” o que “inevitavelmente 
levará ao encerramento de 

alguns edifícios escolares”.
O esclarecimento surge 

depois de a Associação de 
Pais de Pombal ter denun-
ciado, através de comuni-
cado, a falta de assistentes 
operacionais. Um docu-
mento emitido após uma 
reunião entre os pais e a 
direcção do Agrupamen-

to, estando prevista uma 
reunião extraordinária do 
Conselho Geral, “para que 
seja aprovada uma delibe-
ração conjunto” de modo 
“a pressionar as entidades 
competentes para resolver 
o problema”, explica o pre-
sidente da associação de 
pais, Patrick Mendes. 

●●A situação foi denunciada pela Associação de Pais de Pombal 

Pedro Moreira Fernan-
des, aluno do 12º ano da 
Escola Básica e Secundária 
da Guia (Pombal) conquis-
tou uma medalha de ouro 
para Portugal nas 33ª Olim-
píadas Ibero-Americanas de 
Matemática (OIAM). A dis-
tinção foi uma das sete me-
dalhas de ouro atribuídas a 
estudantes de Portugal (Pe-
dro Fernandes), Espanha, 
Argentina e Brasil. 

Da equipa portuguesa, 
Kevin Luiz Pucci (Chaves) e 
Rodrigo Tuna de Andrade 
(Matosinhos) conquistaram 
medalhas de prata, enquan-
to Ana Sofia Guerreiro (Lou-
lé), elemento feminino da 
equipa, foi distinguida com 
uma Menção Honrosa.

As 33ª Olimpíadas Ibero
-Americanas foi a primeira 
competição resultante de 
uma organização conjun-
ta da Sociedade Portugue-
sa de Matemática e da Real 
Sociedad Matemática Es-

pañola. 
A participação de Portu-

gal nas OIAM é organizada 
pela Sociedade Portugue-
sa de Matemática e a pre-
paração dos alunos é asse-
gurada pelo Projeto Delfos, 
do Departamento de Mate-
mática da Universidade de 
Coimbra. O Ministério da 
Educação, a Ciência Viva, 
o Novo Banco, a Fundação 
Calouste Gulbenkian e a Pa-
thena apoiam a realização 
das Olimpíadas.

Recorde-se que, no pas-
sado mês de Julho, o jovem 
de 17 anos, residente na Ilha 
de Cima, tinha conquista-
do uma medalha de bronze 
nas Olimpíadas Internacio-
nais de Matemática, realiza-
das na Roménia. 

Distinções que se juntam 
a outras conquistadas em 
competições nacionais e in-
ternacionais, ao longo dos 
últimos seis anos, pelo alu-
no da Guia. 

Aluno da Guia soma prémios

Pedro Fernandes 
ganha ouro 
em olimpíadas 
de matemática
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Seis trabalhadores morrem em colisão frontal

Tragédia no IC8 deixa concelho de luto

Orlando Cardoso

Foi um cenário dantesco 
aquele que os operacionais 
da corporação de bombei-
ros voluntários de Pombal 
encontraram quando che-
garam ao Itinerário Com-
plementar 8 (IC8), na zona 
de São João da Ribeira. A co-
lisão frontal entre duas via-
turas ligeiras de mercado-
rias foi tão violenta que só 
cerca de duas horas depois 
os socorristas confirmaram 
a existência de seis cadáve-
res entre os escombros. 

As vítimas eram trabalha-
doras das empresas Ilhau-
gusto – Construções, Lda 
(Ilha) e Pavimilhas – Indus-
triais, Lda (Carnide), e diri-
giam-se para as frentes de 
obras. Contudo, por razões 
que o Núcleo de Investiga-
ção Criminal a Acidentes de 
Viação da GNR está a tentar 
compreender, a viagem foi 
interrompida, de forma trá-
gica, ao km 34 do IC8. 

“Logo que os primeiros 
meios chegaram ao local, 
perceberam que dificilmen-
te iriam conseguir retirar al-
guém com vida. Os que se 
conseguiram de imediato 
avaliar já estavam em para-
gem cardiorrespiratória, e 
não encontrámos ninguém 
com sinais vitais”, revelou 
o comandante dos Bombei-
ros Voluntários de Pombal, 
Paulo Albano, salientando 
que a principal preocupa-
ção foi de “imediato tentar 
perceber se havia alguém 
com vida e conseguir criar 
espaço para fazer essa ava-
liação”.

Paulo Albano explicou, 
igualmente, que desde que 
os bombeiros chegaram ao 
local, pouco depois das se-
te horas da manhã, que ti-
nham a certeza que seriam 
seis vítimas, embora tenha 
havido a informação de oito 
pessoas, número avançado 
“na chamada inicial”. “Mas 
só depois do desencarcera-
mento e de criarmos aces-
sos às vítimas é que con-
firmamos as seis vítimas”, 
acrescentou.

Um balanço trágico con-
firmado, já muito próximo 
das 10h00 daquela manhã, 
pelo tenente Daniel de Ma-
tos, comandante do Desta-
camento de Trânsito de Lei-

ria da GNR, adiantando que 
quatro vítimas seguiam nu-
ma viatura no sentido Pom-
bal – Figueira da Foz, e as 
restantes duas na outra via-
tura, no sentido contrário, 
tendo a colisão ocorrido 
numa zona de recta quan-
do se verificava um “nevoei-
ro bastante cerrado”.

De acordo com o coman-
dante Paulo Albano, os tra-
balhos de desencarcera-
mento foram demorados, 
uma vez que o embate “pro-
vocou deformação em am-
bos os veículos” e “todo o 
habitáculo dos passageiros 
foi destruído”.

Em declarações aos jor-
nalistas, Daniel de Matos 
deu a conhecer que a car-
rinha, onde seguiam qua-
tro trabalhadores, tinha si-
do fiscalizado, cerca três 
quilómetros antes, no âm-
bito de uma acção de fis-
calização promovida pelo 
Destacamento de Trânsito 
da GNR. Segundo o coman-
dante, tratou-se de uma ac-
ção de fiscalização de roti-
na que incidiu sobre o pe-
so dos veículos, não tendo 
sido detectado “nada de 
grave”, salientando que o 
condutor foi colaborante 
com os militares e apre-
sentava-se “bem-dispos-
to”. Ironia do destino, me-
nos de meia hora depois, 
deu-se o trágico acidente. 

De acordo com a Autori-
dade Nacional de Protec-
ção Civil, nas operações de 
socorro estiveram envolvi-
das quatro dezenas de ope-
racionais, auxiliados por 16 
veículos, tendo o Instituto 
Nacional de Emergência 
Médica (INEM) accionado 
apoio psicológico aos fa-
miliares das vítimas, a que 
juntaram, também, profis-
sionais da Segurança So-
cial e técnicas do Municí-
pio de Pombal. 

O trânsito naquele tro-
ço do IC8 só começou a 
circular sem condiciona-
mentos pelas 13h00, após 
as operações de socorro, 
remoção dos veículos en-
volvidos e limpeza da via. 
Uma operação acompanha-
da por profissionais da In-
fraestruturas de Portugal, 
entidade responsável pela 
manutenção daquele troço 
do IC8. 

O dia 24 de Setembro de 2018 ficará registado como um dos dias 
negros da história do concelho de Pombal e da sinistralidade 
rodoviária. Uma violenta colisão frontal, entre duas carrinhas que 
transportavam seis trabalhadores, ceifou a vida a todos os ocu-
pantes. Vítimas tinham idades entre os 20 e os 40 anos e eram 
todas residentes no concelho. 

Assembleia 
Municipal exige 
‘obras urgentes’ do IC8

A Assembleia Munici-
pal de Pombal aprovou, 
na sua última sessão, um 
documento em que “so-
licita ao Governo que 
avance rapidamente com 
obras de requalificação” 
no Itinerário Comple-
mentar 8 (IC8). A inicia-
tiva, proposta pelo grupo 
municipal do Partido So-
cialista (PS) foi aprovada 
por maioria, com uma abs-
tenção. 

Os autarcas solicitam, 
igualmente, que o governo 
socialista inscreva, “em se-
de de Orçamento de Esta-
do para o próximo ano as 
verbas necessárias para o 
efeito”. 

No documento, a Assem-
bleia considera aquela via 
como “estruturante” para 
o concelho, região e para o 
país, mas reconhece que “o 
troço que serve o concelho 
de Pombal está em mau es-
tado e oferece perigosida-
de para a segurança rodo-
viária”. Recorda, ainda, que 
“tem ocorrido um número 
significativo de acidentes 
com vítimas mortais” e que 
a Comunidade Intermu-
nicipal da Região de Lei-
ria (CIMRL) “entende que 
esta via é importante para 
o acesso aos cuidados de 
saúde” garantidos pelo 
Hospital de Santo André 
e pelo Hospital Distrital 
de Pombal, bem como o 
facto de ter sido publica-
da uma recomendação, 
da Assembleia da Repú-
blica, a exigir a “requalifi-
cação urgente” do IC8 en-
tre Pombal e Ansião. 

A proposta da bancada 
do PS surge um dia de-
pois da ocorrência de um 
trágico acidente que pro-
vocou a morte de seis jo-
vens residentes no conce-
lho. Um factor que levou 
João Coucelo (PSD) a con-
siderar que não se trata-
va do “melhor momento” 
para que fosse apresen-

tada, uma vez que “cai 
em cima de uma tragé-
dia”. “Será útil, mas não 
o momento indicado”, 
frisou. Também José Go-
mes Fernandes (PSD) cri-
ticou aquele facto, refe-
rindo que “não me pode-
rei juntar, por sentimento 
com quem as famílias das 
vítimas, a assuntos polí-
ticos”. 

Contudo, Carlos Al-
berto Lopes (PS) garan-
tiu que “o PS não fez, 
não faz, nem nunca fará, 
qualquer tipo de aproveita-
mento político de qualquer 
tragédia”. O socialista con-
siderou que “não podemos 
continuar a pactuar que o 
IC8 seja um cemitério” e, 
assim, “pressionar, de uma 
vez por todas, o Governo 
para que actue”.

Recorde-se que, recen-
temente, a Federação Dis-
trital de Leiria da Juven-
tude Socialista ( JS) de-
fendeu, em comunicado, 
uma “intervenção rápida 
e eficaz” no troço do IC2 
(EN1/ IC2) entre Leiria 
e Pombal, e no IC8 en-
tre Pombal e Ansião. Os 
jovens socialistas apela-
vam ao Governo que “se-
ja sensível aos sucessivos 
apelos da sociedade civil” 
e que “tenha em consi-
deração, já no próximo 
Orçamento de Estado, a 
alocação de verbas ne-
cessárias” para a requali-
ficação daquelas vias ro-
doviárias. 

A Assembleia Munici-
pal aprovou um voto de 
pesar, e guardou um mi-
nuto de silêncio, pelas 
seis vítimas do trágico 
acidente ocorrido na ma-
nhã de segunda-feira no 
IC8, no troço entre Pom-
bal e a Figueira da Foz. 
Um pesar que se junta a 
um outro da Câmara e ao 
luto municipal decreta-
do até ao final do dia de 
hoje.

Consternação 
e luto
Logo que foi sendo noti-

ciado o acidente, foi gerada 
uma onda de consternação 
popular, nomeadamente nas 
redes sociais, lamentando o 
desaparecimento, prematu-
ro, dos jovens que se prepa-
ravam para iniciar mais uma 
semana de trabalho. 

Diogo Mateus, presiden-
te da Câmara Municipal de 
Pombal, que se deslocou ao 
local pouco depois de ter si-
do dado o alerta, fez divulgar 
uma nota de pesar do mu-
nicípio pelas vítimas do aci-
dente. A autarquia decretou, 
ainda, três dias de luto muni-
cipal. 

“O Município de Pombal 
expressa o seu maior pesar 
pelas vítimas do violento aci-
dente ocorrido na manhã 
desta segunda-feira, dia 24 
de Setembro, no IC8, e cujo 
fatídico desfecho deixou to-
do o concelho em estado de 
consternação, ficando hoje 
mais pobre com a perda da 
vida de seis pombalenses”, 
lê-se na nota.

O autarca acrescenta, ain-
da, que “perante uma tragé-
dia desta natureza, o muni-
cípio, em conjunto com os 
seus parceiros institucionais, 
disponibilizou desde a pri-
meira hora todos os meios 

necessários para apoiar os 
familiares das vítimas, no-
meadamente no que concer-
ne ao apoio psicológico”.

“Neste momento de enor-
me pesar, o Município de 
Pombal acompanha na sua 
dor todas as famílias atingi-
das por esta tragédia, esten-
dendo a nossa desolação a 
todos os responsáveis e cola-
boradores das empresas que 
esta manhã faziam deslocar 
as vítimas para os seus res-
pectivos locais de trabalho”, 
conclui.

Por outro lado, a Pavimi-
lhas, que perdeu quatro dos 
seus operários, fez publicar 
igualmente uma nota de pe-
sar pelo sucedido. “Perde-
mos dos nossos e isso ficará 
para sempre marcado a ní-
vel profissional e pessoal”, 
referiu a empresa, acrescen-
tando: “nunca na nossa vida 
imaginaríamos que uma tra-
gédia deste tamanho fosse 
acontecer, mas há coisas que 
não se podem prever e esta 
foi uma delas”. 

Também a Ilhaugusto, la-
mentou a morte dos seus co-
laboradores Hélder Gomes e 
Sebastião Miranda, conside-
rando “duas pessoas sem os 
quais não voltaremos a ser 
os mesmos”. “Uma perda ir-
reparável que nos traz pro-
fundo sofrimento”, frisou.



Seis trabalhadores morrem em colisão frontal

Tragédia no IC8 deixa concelho de luto
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●●Rúben Santos Ferreira, 26 
anos, residente em Sazes (Al-
magreira)

●●Sebastião Lucas de Miranda, 
40 anos, residente na Guia

●●Joel dos Santos Ferreira (Ga-
solinas), 32 anos, residente em 
Carnide

●●Rafael Lopes Mendes (Rafa), 
20 anos, residente em Pombal

●●Cristóvão Pereira Carreira 
(Titó), 24 anos, residente em 
Bouchada (Carnide)

●●Hélder Alexandre Pedrosa 
Gomes, 36 anos, residente em 
Água Formosa (Ilha)

IP afasta ‘deficiências’ 
no troço do IC8 
onde ocorreu 
trágico acidente

A Infraestruturas de Por-
tugal (IP) garante que o 
troço do itinerário comple-
mentar 8 (IC8), onde ocor-
reu o trágico acidente que 
provocou seis mortes, “en-
contra-se em bom estado 
de conservação, tanto ao 
nível do pavimento como 
dos equipamentos de si-
nalização e segurança que 
compõem a infra-estrutu-
ra”. Pelo que, “não existem 
indícios que apontem para 
deficiências ao nível da in-
fra-estrutura como estando 
na origem deste acidente”, 
afirma a empresa pública. 

A IP, que desde o início 
deste ano assumiu a “ju-
risdição directa” do IC8, 
“resultado do processo de 
renegociação do contrato 
de subconcessão do Pinhal 
Interior”, refere, em res-
posta ao nosso jornal, que 
os dados de sinistralidade 
existentes relativamente ao 
local onde correu este aci-

dente demonstram que nos 
últimos anos não há registo 
de sinistralidade relevan-
te”, frisando que “este troço 
não está classificado pela 
ANSR [Autoridade Nacional 
de Segurança Rodoviária] 
como ponto negro”. 

No entender da empre-
sa, o acidente da manhã 
da passada segunda-feira, 
“resultou de um choque 
frontal entre dois veículos, 
num local em recta com 
uma via por sentido”, adian-
tando que “as autoridades 
competentes encontram-
se a desenvolver o proces-
so de investigação no sen-
tido de serem identificadas 
as causas do sinistro”. “A IP 
irá aguardar pelas conclu-
sões do mesmo, no entanto, 
nesta fase final, não existem 
indícios que apontem para 
deficiências ao nível da in-
fra-estrutura como estan-
do na origem deste aciden-
te”, frisa. 

Partido Comunista
Português exige obras 
de requalificação

A Direcção da Organi-
zação Regional de Leiria 
(Dorlei) do Partido Co-
munista Português (PCP) 
considera que as dez víti-
mas mortais de acidentes 
rodoviários no IC8, regis-
tadas desde o início do 
ano, “tem responsáveis: 
os sucessivos governos do 
PSD, CDS e PS que ao lon-
go dos anos se têm recur-
sado a proceder à requali-
ficação” daquela estrada.

Através de comunica-
do, o PCP refere que “é 
incompreensível e mes-
mo criminoso que, face 
a uma tendência conti-
nuada de alta sinistrali-
dade nesta via, o Gover-
no e a Infraestruturas de 
Portugal considerem que 
o estado e perfil daque-
la via são os adequados e 
desvalorizem os aciden-
tes ocorridos”. “A tragédia 
ora ocorrida demonstra 
que não pode haver mais 
tempo a perder na neces-
sária requalificação do 
IC8. Compete ao Governo 

tomar todas as medidas 
e garantir os recursos ne-
cessários para uma inter-
venção urgente nesta via, 
aliás de acordo com reco-
mendações aprovadas pe-
la Assembleia da Repúbli-
ca”, acrescenta.

O comunicado do PCP 
surge depois de a As-
sembleia Municipal de 
Pombal ter aprovado, na 
terça-feira à tarde, uma 
moção que exige, igual-
mente, obras de requa-
lificação no IC8. O do-
cumento, proposto pe-
lo grupo municipal do 
PS, “solicita ao Governo 
que avance rapidamente 
com as obras de requa-
lificação” daquela estra-
da, “inscrevendo em se-
de de Orçamento de Es-
tado para o próximo ano 
a verba destinada a esse 
efeito”. 

Reivindicações que já 
tinham sido feitas pela 
Federação Distrital de 
Leiria da Juventude So-
cialista.

De São Paulo - Brasil

Tributo a Rafael Mendes
Não há maior “lugar co-

mum” que a morte. 
A vida é uma doença he-

reditária, altamente conta-
giosa e absolutamente fatal. 

Não pedimos para nascer 
e morremos contrariados. 

Que se aproveite o inter-
valo. 

Não há mais nada de ori-
ginal na morte. Somos pe-
recíveis. Temos data de vali-
dade, só não sabemos a data 
do vencimento.

Meu caro amigo Arlindo, 
você foi mais que exemplo, 
foi modelo. Um dia pergun-
tei ao meu amigo Rafael, seu 
Rafa como meu filho tam-
bém Rafael, sobre seus so-
nhos, como o meu, o seu Ra-
fa disse que era um carro, 
um auto, não um qualquer, 
mas especial. Quando per-
guntei: como? Olhou sur-
preso, era óbvio, “trabalhan-
do!”. Aprendeu com o pai. E 
também com a mãe, e com a 
irmã Inês. Uma família mo-
delo de trabalho, caráter, va-
lores evidentes. Cara Mar-

garida, nessas frases não há 
sequer uma vírgula minha. 
Tudo é milenar. Sempre foi 
assim e sempre será. 

Milenar é a maior dor que 
Deus nos  deu: a perda de 
um filho. 

Nem mesmo é preciso um 
bom filho como o Rafinha, 
amamos nossos filhos e pre-
ferimos irmos nos do que 
eles.  Não há amor maior. 
Como também não há 
maior tristeza, que a perda. 

Não há pressa para enxu-
garmos nossas lágrimas. Vi-
nicius de Morais disse: “As 
vezes quero crer mas não 
consigo, é tudo uma total in-
sensatez, então pergunto a 
Deus: escute amigo, 

 Se Foi Pra Desfazer, Por 
Que É Que Fez?

Rafael foi bom. Bom filho, 
bom amigo. Por aqui passou 
rapidamente e levou seus 
sonhos, sua alegria.

Voltou para o lado de 
Deus. 

Deixa saudades. 
Paulo Chedid
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 ● ESPAÇO                   
À JUSTIÇA

Cargo 
de Procurador
Geral 
da República: 

Em Portugal, a Procuradoria-
Geral da República é o órgão de 
cúpula do Ministério Público 
(MP), sendo o cargo de Procu-
rador-Geral da República (PGR) 
o único nesta magistratura 
sujeito a designação pelo poder 
político,
Assente na dupla confiança 
do Presidente da República – a 
quem compete nomear e exone-
rar – e do Governo – que propõe 
–, a escolha não se encontra 
vinculada a qualquer área de 
recrutamento ou a requisitos 
de formação, veja-se o caso do 
insigne Juiz Conselheiro Cunha 
Rodrigues (PGA 1984-2000).
Ademais, o Presidente da Procu-
radoria-Geral da República tem 
categoria, tratamento e honras 
iguais aos do Presidente do Su-
premo Tribunal de Justiça (STJ).
Ora, desde 12 de Outubro de 
2012, o cargo superior é desem-
penhado por Joana Marques 
Vidal (23ª PGR), ocupante do 
Palácio Palmela (sede da PGR), 
cujas funções, pese embora a es-
peculação em torno da eventual 
renomeação, cessarão a 12 de 
Outubro de 2018 (mandato com 
a duração de 6 anos);
Porquanto, de acordo o entendi-
mento do Governo, o exercício 
de um só mandato favorece o 
respeito pelo princípio constitu-
cional de que a organização do 
sistema judiciário português as-
segure um estatuto que permita 
que os Magistrados do Ministé-
rio Público tenham “liberdade 
de consciência e de acção” e que 
“fiquem protegidos” da “interfe-
rência de quaisquer poderes” e, 
por conseguinte, garantindo a 
“plena liberdade relativamente a 
quem propõe, a quem nomeia e 
a quem possa influenciar a opi-
nião” dos Decisores (PR e PM).
Assim, na sequência da escolha 
concertada entre o Presidente 
da República e o Primeiro-Minis-
tro (Governo), por mútuo acor-
do, foi nomeada como sucessora 
no cargo Lucília Gago magis-
trada do Ministério Público 
com experiência de acção penal 
(Directora do Departamento 
de Investigação e Acção Penal 
(DIAP) de Lisboa), especialista 
na área do Direito da Família e 
das Crianças e estatuto de Pro-
curadora-Geral Adjunta (PGA), 
com efeitos a partir do dia 12 de 
Outubro.

Pedro Rodrigues Mendes                                      
pedro.rodrigues.mendes@gmail.com

Psicóloga aborda processos e fases de Luto

Ana Luísa Silva: “As pessoas não 
querem falar de morte, embora 
ela faça parte da vida”

Orlando Cardoso 

O ritmo do dia-a-dia por vezes 
consegue ser bastante acelerado. 
Corremos do trabalho para casa, 
de casa para o hipermercado, do 
ginásio para o trabalho novamen-
te, e em casa acabamos por adiar 
o convívio com os amigos, com o 
marido ou com os filhos: o pas-
seio no parque fica para amanhã, 
vamos experimentar aquele res-
taurante novo na próxima sema-
na. Adiar os planos pode parecer 
um hábito comum, mas por vezes 
perdemos oportunidades de uma 
vida, afinal adiar significa apenas 
transferir uma determinada tare-
fa para outro dia.

Por vezes não temos tempo pa-
ra jantar com a família, ou de to-
mar o pequeno-almoço com os fi-
lhos, porque acreditamos que no 
dia seguinte vamos ter uma me-
lhor oportunidade, e aqui a ques-
tão prende-se simplesmente com 
o facto de acreditarmos sempre 
que vai existir um “amanhã”, o 
que por vezes pode não aconte-
cer. 

Quando saímos de casa, pela 
manhã, acreditamos sempre que 
ao final do dia regressamos ao lar, 
mas a Vida pode pregar partidas 
e nem sempre existe um regres-
so. Quando fomos assolados com 
a trágica notícia da morte de seis 
jovens do concelho, percebemos 
que por vezes o tempo é escasso 
e que nem sempre existe “ama-
nhã”. 

Quando uma notícia desta na-
tureza chega sem aviso prévio, 
é necessário olhar por quem fi-
ca, pela mulher que ficou viúva, 
pelo filho que ficou órfão, ou pe-
la mão que perdeu o seu filho. A 
psicóloga Ana Luísa Silva, mes-
tre em Cuidados Paliativos e es-
pecializada em Processos de Lu-
to explica que “uma mulher que 
perde o esposo é chamada de viú-
va e o filho que perde os pais vira 
órfão, mas não há no dicionário 
um termo que designe o pai, ou a 
mãe, que perdeu um filho”, afinal 
o amor materno, e paterno, é o ti-
po de sentimento que só entende 
quem já teve  filhos. “A intensida-
de e extensão desse sentimento 
não podem ser comparadas com 
as de qualquer outro”. Por isso, o 
luto pela perda de um filho costu-
ma ser muito mais complexo e di-
fícil de superar: “a crença de que 
a Lei da Natureza determina que 
os mais velhos morrem antes dos 
mais novos dificulta ainda mais a 
compreensão do que é enterrar 
o corpo do próprio filho”. Mas, 
como não é sempre assim, resta 
aprender a lidar com o sofrimen-
to e a dor provenientes desse tipo 

de perda.

“Não há no 
dicionário um 
termo que 
designe o pai, 
ou a mãe, que 
perdeu um 
filho”
A especialista explica que, para 

alguém que acaba de perder um 
filho, “a melhor forma de enca-
rar o período de luto é não negar 
a necessidade de chorar, sentir-
se mal, vivenciar aquela dor”, no 
fundo “a marca que a morte dei-
xa em quem está vivo nunca dei-
xa de existir”, e “ainda bem que 
assim é”, refere, afinal, “a memó-
ria é muito importante”. 

Por vezes há pais, que após re-
ceberem uma notícia desta índo-
le, “imaginam que o filho está a 
fazer uma viagem”, o que é “sau-
dável numa fase inicial”, admite a 
terapeuta, mas mais tarde, “quan-
do conseguem viver com a sua 
dor, podem optar por usar algu-
ma coisa que os ligue ao filho que 
perderam”, como um relógio, ou 
guardar a última mensagem de 
telemóvel, ou procurar o cheiro 
nas roupas antigas, “e aqui já é um 
sinal de que interiorizaram que 
os filhos não estão vivos, por isso 
precisam de suporte para se senti-
rem mais próximos”.

Depois de uma perda assim, “to-
dos os dias são uma aprendiza-
gem, uma reconstrução”. O “cami-
nho percorrido é longo”, garante, 
e faz-se “com passos inseguros, e 
alguns tropeções”.  

Segundo Ana Luísa Silva, “cada 
pessoa tem uma maneira de enca-
rar os factos, mas, para que a dor 
possa ser amenizada com o passar 
do tempo, um passo importante é 
encarar a realidade com resigna-
ção, sem fugir à realidade”.

“No início da penosa jornada há 
sempre um sentimento comum 
entre os pais em luto: a Culpa”, 
revela a psicóloga, no entanto “a 
nossa sociedade tem um grande 
problema, que está em confun-
dir as causas com a culpa”, e nes-
tes casos é necessário “que os pais 
entendam o sucedido e as circuns-
tancias em que tudo aconteceu, 
encontrando nelas alguma razão 
e reflectindo sobre aquilo com 
que ocupamos a vida”, e explica 
que “é preciso encarar os factos, 
enquadra-los e aceita-los para se-
guir em frente, voltando a tentar 
abraçar a vida”.

“Só depois de as pessoas se per-
doarem a elas mesmas e, even-
tualmente, aos outros, como no 
caso de acidentes, é que se ini-
cia o processo de luto”. A “pacifi-
cação” é um dos últimos estádios 
da “caminhada da dor”, afirma o 
especialista em Processos de Lu-
to. Este é um processo que “surge 
depois do momento de choque 
e confusão emocional”, sentidos 
normalmente, numa primeira fa-
se de “negação, revolta e dor pro-
funda” e de uma possível “desor-
ganização emocional interna que 
pode levar à depressão, e que an-
tecede a reconstrução interior”.

“A dor dá lugar
à saudade, ao 
amor, e ao 
sentimento 
de 
imortalidade”
Depois de atravessar as várias 

fases que o luto acarreta, “a dor 
dá lugar à saudade, ao amor, e 
ao sentimento de imortalidade”, 
uma transformação que a psicó-
loga gosta de chamar de “doces e 
suaves memórias”. “O ideal é que 
o enlutado encontre espaço para 
falar do assunto, no seu tempo e 
do seu modo. Não há receita pa-
ra aliviar a dor, mas certamente 
a negação daquela morte e a cul-

pabilização pelo que poderia ter 
sido feito para evitar a morte do 
ente querido são factores que in-
tensificam o processo de luto e o 
tornam mais penoso”, explica.

Muitas vezes o sofrimento é tão 
intenso que pode levar a proble-
mas emocionais graves e prolon-
gados, como a depressão. Assim, 
a linha que divide o que é o luto 
normal de um comportamento 
depressivo é bastante ténue. 

Para a especialista, os “grupos 
de entreajuda” são uma das for-
mas mais saudáveis de lidar com 
estas perdas, uma vez que “po-
dem partilhar a dor que sentem 
com outras pessoas que estão a 
passar por situações semelhan-
tes”, e que certamente “vão per-
ceber o que aquela pessoa está a 
sentir”, e isso ajuda a “aliviar” a 
dor que se sente. Neste sentido a 
psicóloga explica que os “grupos 
devem ser organizados de forma 
diferente, e com temáticas seme-
lhantes”, por exemplo: “não deve-
mos juntar num grupo de entrea-
juda pessoas que perderam o ma-
rido, com pessoas que estão a fa-
zer o luto aos filhos”, e explica que 
“são dores diferentes e incompa-
ráveis”. 

Ana Luísa Silva lamenta que no 
concelho de Pombal “ainda não 
exista uma resposta estruturada 
de cariz público, privado ou mis-
to para trabalhar a temática do 
Luto”, e assume que “as pessoas 
não querem falar de morte, em-
bora ela exista e faça parte da vi-
da”. 

Depois da trágica notícia que assolou o concelho, e que dava a conta da morte repentina de seis jo-
vens num grave acidente automobilístico, falámos com a psicóloga Ana Luísa Silva, mestre em Cuida-
dos Paliativos e especializada em Processos de Luto. É tempo de cuidar de quem fica.

 ●Psicóloga de formação, Ana Luísa Silva especializou-se em Cuidados Paliativos e 
Processos de Luto



 pub:
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Núcleo do Desporto Amador de Pombal prepara época desportiva 

NDAP: “o único segredo é a dedicação,
o trabalho e o amor ao clube”

Ana Laura Duarte

Pombal Jornal (PJ) - Co-
mo está a decorrer a pre-
paração da época despor-
tiva, já existe uma noção 
do número de atletas ins-
critos no clube?

João Gonçalves ( JG) - 
Neste momento é um boca-
dinho prematuro falar em 
número de atletas, mas o 
objectivo, neste momento, 
é ultrapassar os 500 atletas 
federados, dentro de todas 
as modalidades.

PJ - Qual é modalidade 
com mais expressão?

JG - É a natação, sem dú-
vida alguma. Temos nata-
ção para bebés, protocolos 
com as escolas, a formação 
técnica e a partir daí, quem 
quiser ingressa competi-
ção e mantem-se nesse re-
gistro.

PJ - A nível curricular, 
existem outras modalida-
des com alguma expres-
são no clube…

JG - Sim, o basquete, por 
exemplo, ou o karaté, que 
também teve um número 
muito expressivo de atletas 
inscritos no ano passado, 
e que acreditamos que es-
te ano também virá a ter. E 
segue-se o andebol e o atle-
tismo. 

PJ - Qual é a filosofia do 
Núcleo em relação à for-
mação?

JG - A nossa aposta sem-
pre foi a formação, sem 
descurar a possibilidade de 
ter equipas seniores.

PJ - Como fazem a cap-
tação de novos atletas?

JG - Fazemos a captação 
de novos atletas de diver-
sas formas, nomeadamente 
com realização de demons-
trações nas escolas primá-
rias da freguesia, já que o 
concelho é um território 
muito extenso e não nos 
permite esse acompanha-
mento. Mas dentro da fre-
guesia de Pombal corremos 
todas as escolas, e temos, 
ainda, um protocolo com 
outras escolas, neste caso 
com a Escola Gualdim Pais 
e a Marquês de Pombal, on-
de vamos todos os meses 
fazer demonstrações das 
modalidades e metemos os 
meninos a jogar. 

Este ano vamos desen-
volver um projecto jun-
to das AEC’s, e vamos tam-
bém procurar dar apoio às 
escolas primárias de Pom-

A preparar a próxima época desportiva, o Núcleo de Desporto Amador de Pombal falou com o Pombal Jornal sobre as expec-
tativas para o ano que se avizinha, as dificuldades que sente enquanto associação, e sobre a aposta nas camadas de formação. 
João Gonçalves, presidente do NDAP, garante que as expectativas são “muito boas”.

bal, nomeadamente no no-
vo Centro Escolar de Pom-
bal e na Escola Conde Cas-
telo Melhor.

PJ - Acredita que tanto 
as crianças, como os pró-
prios pais e encarregados 
de educação, estão mais 
sensibilizados para a im-
portância da prática de 
actividade física extra-
curricular?

JG - Nos últimos anos te-
mos notado uma maior 
preocupação por parte 
da sociedade, embora em 
muitos casos, por dificul-
dades várias, relacionadas 
com os empregos ou com 
as distâncias de residên-
cia, ou até por dificuldades 
económicas não avançam 
tanto na prática desportiva 
como gostariam, ou como 
seria de esperar. Mas nota-
mos uma maior preocupa-
ção, especialmente nos úl-
timos dois anos, de que as 
crianças pratiquem algum 
desporto.

Seria importante tam-
bém para isto, que no nos-
so país tivéssemos um 
Desporto Escolar que fun-

cionasse a sério, coisa que 
não acontece actualmen-
te.

PJ - No caso concreto de 
Pombal, o Desporto Esco-
lar funciona bem?

JG - Penso que a realida-
de que se vive em Pombal 
é um espelho do que se ve-
rifica no país. Penso que já 
funcionou muito mais do 
que se verifica actualmen-
te. Neste momento está 
muito reduzido, vai funcio-
nando, mas não como seria 
desejável.

PJ - De que forma é fei-
to o acompanhamento do 
desempenho escolar dos 
atletas mais jovens?

JG - Há sempre uma 
grande preocupação dos 
técnicos em dialogar com 
os pais e encarregados de 
educação, no sentido de sa-
ber se os resultados esco-
lares estão a acompanhar 
a evolução dos meninos, 
se melhoraram ou piora-
ram. Há sempre um con-
tacto muito próximo com 
os pais, e uma interacção.

A experiência que temos 
diz-nos que os bons atletas 

são bons alunos, o que con-
traria a ideia de que se uma 
criança vem pra o desporto 
e deixa os estudos para se-
gundo plano. 

PJ - Quais são as expec-
tativas para a época des-
portiva que está prestes a 
arrancar?

JG - Ainda estamos em 
preparação, mas tendo em 
conta que temos sempre 
obtido bons resultados, 
as expectativas são muito 
boas. Acreditamos que o 
número de atletas vai au-
mentar significativamente, 
em relação ao ano anterior.

PJ - A que se deve este 
aumento?

JG - Este ano vamos apos-
tar fortemente no atletis-
mo, que já tivemos e que 
acabou por sofrer uma 
quebra acentuada. E este 
ano temos um treinador 
que nos apresentou um 
projecto muito engraça-
do e bem feito, que vamos 
aproveitar e colocar em 
prática. 

Por outro lado, estamos 
a notar que nas camadas 
jovens, com idade entre os 

oito e os dez anos, tem ha-
vido uma maior procura 
em todas as modalidades.

PJ - Isso quer dizer que na 
modalidade de atletismo po-
demos esperar novidades?

JG - Não diria novidades, 
porque sempre apostámos 
na modalidade, mas o pla-
no foi totalmente modifica-
do e ajustado, e esperamos 
que venha a dar muitos fru-
tos. Está em estudo a cria-
ção de um segmento dedi-
cado aos pais e à popula-
ção em geral para a prática 
de desporto de lazer. 

PJ - O Núcleo é uma das 
associações concelhias 
que mais apoios camará-
rios recebe. Como está o 
NDAP, quais são as situa-
ções mais emergentes?

JG - No fundo acaba por 
ser tudo emergente. Nós, 
como todos os outros clu-
bes, precisamos de mais 
um pavilhão para fazer fa-
ce às necessidades dos atle-
tas e à procura que temos 
tido. Sabemos que é in-
tenção camarária avançar 
com essa obra, no entanto 
ainda não sabemos como, 
nem onde. 

As necessidades particu-
lares do Núcleo, neste mo-
mento estamos numa fa-
se de consolidação, e, por-
tanto, queremos crescer 

sabendo que terreno pisa-
mos. É evidente que pre-
cisávamos de mais verbas, 
temo que procurar angaria
-las e procurar realizar acti-
vidades que gerem receita. 

Para além disso, precisa-
mos de fazer uma obra de 
requalificação da nossa se-
de, no sentido de termos 
melhores condições de tra-
balho e de dar melhor con-
dições aos nossos funcio-
nários e atletas.  E as nossas 
infra-estruturas desporti-
vas são claramente, clara-
mente, insuficientes. 

PJ - Ouviu-se, e ouve-
se, falar muito em vários 
atletas que iniciaram o 
seu percurso desportivo 
no Núcleo. É motivo de 
orgulho, o NDAP vai vol-
tar a estar, este ano, entre 
as elites desportivas na-
cionais?

JG - Orgulha-nos pro-
fundamente que vão apa-
recendo atletas que con-
seguem alcançar carreiras 
desportivas de sucesso. Is-
so significa que o nosso tra-
balho, e o trabalho dos trei-
nadores tem sido bem fei-
to. 

PJ - Esses resultados 
devem-se a muita dedica-
ção…

JG - O nosso único segre-
do é a dedicação, o traba-
lho e o amor ao clube. O 
resto vem por acréscimo. 

●● João Gonçalves, presidente da direcção do NDAP

No seguimento da en-
trevista cedida pelo pre-
sidente do Núcleo do Des-
porto Amador de Pom-
bal, João Gonçalves, o 
responsável avança com 
uma das grandes novida-
des deste ano, passa pela 
organização de um even-
to que irá juntar  Taça 
Nacional de Karté CPK, a 
Segunda Jornada da Liga 
Olímpica de Karaté e a 
segunda Jornada da Liga 
Para-Karaté, num evento 
que se realiza no Expo-
centro, a 20 de Outubro. 

A iniciativa conta com 
a representação de “67 

clubes” e a participação 
de “entre 500 a 600 atle-
tas”, que vão ter a opor-
tunidade de realizar 
“mais de 600 combates”, 
distribuídos por oito ta-
tamis.

A organização do even-
to está a cargo do NDAP, 
em parceria com a Asso-
ciação Nacional de Clu-
be – Centro Português de 
Karaté, onde a Camara 
Municipal de Pombal e 
a Junta de Freguesia são 
parceiros. Desta forma, 
por Pombal vão passar 
grandes nomes da moda-
lidade. 

Agendado para o próximo dia 20

Expocentro recebe 
meio milhar 
de Karatecas 
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Voltou a “estalar o verniz” entre autarcas

Diogo Mateus ameaça 
Narciso Mota 
com processo-crime

Orlando Cardoso

A última reunião da Câ-
mara de Pombal voltou a fi-
car marcada pela troca de 
“galhardetes” entre o ante-
rior e o actual presidente 
da autarquia, Narciso Mota 
e Diogo Mateus, com este 
último a garantir ao agora 
vereador da oposição que 
lhe instaurará um proces-
so crime. “As suas afirma-
ções vão directamente pa-
ra o tribunal”, disse, classi-
ficando-o de ser um “inju-
rioso profissional”. 

Na origem do conflito 
esteve uma intervenção 
de Narciso Mota, que pre-
sidiu à autarquia durante 
cinco mandatos, durante 
o período antes da ordem 
do dia. O agora vereador 
independente teceu várias 
considerações sobre a ges-

tão de Diogo Mateus, que 
foi seu antigo vice-presi-
dente, apontando-lhe vá-
rias críticas e adjectivando 
de “gestão danosa”, para 
além de acusar o executivo 
de “discriminar e margina-
lizar” funcionários, desig-
nadamente seus familiares 
ou de simpatizarem com 
outra índole política. 

O “verniz estalou” quan-
do Narciso Mota, em res-
posta ao presidente, acu-
sou o júri do concurso pa-
ra admissão de Técnico 
Superior de Solicitadoria 
de ter recebido “ordens 
expressas para chumba-
rem” uma candidata “só 
por ser mãe dos meus ne-
tos”. 

Diogo Mateus, que an-
tes já tinha afirmado que 
o seu antecessor de ser 
“mentiroso” e de “dizer 

disparates”, foi peremptó-
rio: “isto vai directamente 
para o tribunal”, acrescen-
tando: “o seu é um injurio-
so profissional que já foi 
condenado em tribunal”. 

Uma afirmação que le-
vou Narciso Mota a voltar 
a dirigir-se a Diogo Mateus, 
referindo tratar-se de um 
“invejoso, vingativo, que 
mente descaradamente, 
que faz propaganda políti-
ca e gestão danosa”. E, vol-
tou a tecer críticas à actual 
gestão autárquica. A cer-
to momento, o presidente 
suspendeu a reunião, con-
siderando que o vereador 
estava “profundamente al-
terado” pelo que “vamos 
interromper a reunião pa-
ra o senhor poder descan-
sar um bocadinho”. 

O tema viria outra vez à 
baila, já no período desti-

nado à intervenção do pú-
blico. É que o chefe de di-
visão dos recursos huma-
nos pediu a palavra para, 
na qualidade de presiden-
te do júri do concurso para 
Técnica Superior de Soli-
citadoria, negar “qualquer 
intervenção” do presiden-
te da Câmara e reforçar 
a independência do júri, 
“que é soberano nas suas 
decisões”. 

Narciso Mota voltou a 
usar da palavra para con-
siderar aquela iniciativa 
como “bajulamento” de 
quem “tem medo de assu-
mir as suas responsabili-
dades”, tendo reafirmado: 
“eu sei como as coisas se 
processaram” e acusando, 
mais uma vez, de ser “uma 
Câmara prepotente” e “on-
de existe um clima de me-
do”. 

PUB

A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou a abertu-
ra do procedimento con-
cursal para a execução do 
projecto de requalifica-
ção do troço do Itinerário 
Complementar 2 (EN1/IC2) 
entre as Meirinhas (limi-
te do concelho de Leiria) 
e a entrada na cidade de 
Pombal. A iniciativa surge 
no âmbito de um acordo 
de colaboração estabele-
cido entre o município e a 
Infraestruturas de Portu-
gal (IP). 

De acordo com o docu-
mento, o projecto irá in-
cidir no troço entre o Km 
136,700 e o Km 148,500, 
com especial relevância o 
estudo das intersecções do 
IC2 com caminhos muni-
cipais, alguns deles consi-
derados os mais fatídicos 
em termos de sinistralida-
de rodoviária. O projecto 
deverá contemplar, ainda, 

duas passagens inferiores 
de peões aos Km 138,250 e 
148,500, este último na pe-
riferia da cidade. 

“Este projecto irá com-
plementar um projecto de 
requalificação da ENl/ lC2 
elaborado em Fevereiro de 
2016 pela lnfraestruturas 
de Portugal”, refere a au-
tarquia presidida por Dio-
go Mateus, adiantando que 
“a rede de drenagem, sina-
lização horizontal e verti-
cal deverá ser revistas, as-
sim como, outros elemen-
tos do projecto elaborado, 
que o projectista entenda 
necessário alterar”.

O concurso apresenta 
um preço base de 134 mil 
euros (acrescido de IVA) 
que será suportado pela 
Infraestruturas de Portu-
gal e obedecerá a um ca-
derno de encargos aprova-
do por esta empresa pú-
blica. 

Câmara aprova procedimento

“Requalificação” 
do IC2 lançada 
a concurso público

A Câmara de Pombal de-
liberou, por unanimidade, 
atribuir cerca de 17.900 mil 
euros de apoios financeiros 
para comparticipar obras 
e eventos desportivos no 
concelho. 

A maior fatia, de cerca de 
7.400 mil euros, tem como 
destino a Junta de Fregue-
sia de Vermoil, no sentido 
de suportar as despesas ine-
rentes com a realização de 
obras de melhoramentos 
no edifício-sede da autar-
quia, construído há mais de 
23 anos. 

Para a mesma freguesia 

foi atribuída uma verba de 
2,500 euros destinada ao 
Atlético Clube de Vermoil, 
como forma de comparti-
cipação pela realização de 
mais uma edição da Tripla
-Légua. 

Já a União de Freguesias 
da Guia, Ilha e Mata Mou-
risca receberá 1.500 euros 
como forma de apoio ao 3º 
Trail Nocturno Pombal Oes-
te que deverá contar com 
cerca de 650 atletas e cujos 
fundos reverterão para a 
Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
de Pombal. 

Obras e eventos desportivos

Junta de Freguesia 
de Vermoil recebe a 
maior fatia dos
apoios financeiros

●●A última reunião de câmara foi ‘incendiada’ pela troca de acusações entre o anterior e actual presidente  
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PERSONAL TRAINER

Este lema está escrito na parede, logo à 
entrada do ginásio, em letras bem visí-

veis. Trata-se de uma excelente sugestão, 
não só em relação ao exercício físico, mas 
também em muitas situações da vida. No 
ginásio porque, especialmente a partir de 
uma certa idade, a lei do menor esforço 
convida a poupar energias, a um certo co-
modismo, justificado, muitas vezes, pelo 
cansaço e também pela idade. Na vida, 
porque, antevendo-se dificuldades ou 
problemas, o mais fácil é desistir, em vez 
de lutar e trabalhar para os ultrapassar.

No ginásio, sucede, frequentemente, 
uma forte vontade de desistir, face 

ao grau de dificuldade ou do número de 
vezes que determinado exercício tem que 
ser feito, sendo então necessário um es-
forço maior para continuar, até ao limite 
em que as forças o permitem. Os minutos 
fixados para se movimentar na elítica ou 
andar na passadeira, seguindo progra-
mas mais duros ou maiores velocidades, 
obrigam a um esforço e concentração 
adicionais, testando a resistência e a per-
sistência necessárias para cumprir o pro-
grama. Os exercícios cujos objectivos são 
a manutenção e musculação, com cargas 

progressivas que, em vários circuitos ide-
alizados para os atingir, obrigam a uma 
maior aplicação e esforço e a um controlo 
da respiração, que são fundamentais.

Ora é exactamente aqui que o papel do 
personal trainer (treinador pessoal) 

ganha uma importância extrema, na 
medida em que o acompanhamento 
do modo como são feitos os exercícios 
permite a sua execução correta, pois, se 
suceder o contrário, os efeitos podem ser 
contraproducentes. Com toda a calma, 
dedicação e paciência, o personal trainer 
vai corrigindo e aconselhando o modo 
como os exercícios devem ser execu-
tados, especialmente quando o treino 
é individual e o seu acompanhamento 
dedicado. Mas, mesmo quando isso não 
sucede e o praticante executa os exer-
cícios livremente seguindo o guia que 
lhe foi indicado pelo personal trainer, o 
papel deste é importante devendo estar 
sempre atento, observando os diversos 
praticantes e aconselhando as correções 
que entender adequadas para um melhor 
desempenho, no sentido de obter os 
resultados pretendidos.

Os diversos equipamentos existentes 
no ginásio, prensa, supino inclinado, 

remada unilateral, pesos e outros com 
nomes em inglês que seria fastidioso 
referir, permitem realizar exercícios de 
que resulta uma melhoria substancial 
no funcionamento do corpo humano 
em vários aspetos, trazendo uma leveza 
e elasticidade que permitem um certo 
rejuvenescimento e melhor qualidade de 
vida. Mas há dois exercícios que fazem 
lembrar outras situações. Um é o remo, 
que mesmo só durante dez minutos, 
provoca um certo cansaço. E traz-nos à 
memória os escravos das galés que, com-
passada ou violentamente, remavam para 
fazer deslocar os barcos, muitas vezes 
chicoteados porque o seu rendimento era 
baixo. Mas também e de modo mais opti-
mista, os remadores portugueses atuais 
que têm obtido excelentes classificações 
em provas desportivas internacionais 
de remo. O outro é o cycling, pedalando 
em bicicleta estática, ao som de música 
adequada e bem ritmada, acelerando em 
roda livre ou pedalando de modo mais 
duro simulando a subida de montanhas, 
tem como efeito uma forte transpiração, 
bem visível na camisola completamente 

ensopada. E, faz-nos admirar ainda mais 
os ciclistas, amadores ou profissionais, os 
chamados “heróis da estrada”, que fazem 
médias excepcionais, mesmo em terrenos 
montanhosos, denotando uma força, uma 
garra e uma persistência notáveis.

Também na vida, estas qualidades são 
importantes, necessárias, diria mesmo 

fundamentais. Não desistir, ainda que a 
tarefa se apresente muito difícil, mesmo 
que ocorram alguns insucessos iniciais. 
É necessário teimar, continuar, persistir, 
tentar de novo, corrigindo métodos ou 
caminhos. Estabelecer objetivos e traba-
lhar afincadamente para os alcançar. Não 
fixar utopias, mas sim metas realizáveis, 
desejavelmente ambiciosas.

O lema acima referido pode ser traduzi-
do, de modo literal, como “não o de-

seje, trabalhe para isso” ou seja, não basta 
desejar uma coisa ou fixar um objetivo, é 
preciso trabalhar para a ter ou o alcançar. 
Esperar que a sorte traga o sucesso, é um 
modo demasiado simplista e idealista de 
tentar resolver problemas e de o obter e, 
por isso, sucede a muito poucos. Traba-
lhar e esforçar-se para que tal aconteça, é 
a única alternativa realista. 

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

“Don`t wish for it, work for it”

É mais “bolos”*
Há muito tempo que a verticalidade 

deixou de ser um atributo essencial aos 
políticos. A fé que têm na falta de memória 
dos eleitores faz com que, despudorada-
mente, defendam hoje uma coisa e amanhã 
o seu contrário. Já nos habituámos a isso. 
No entanto, a internet e sobretudo, as redes 
sociais, criaram uma dificuldade adicional a 
quem “veste a casaca” de acordo com a sua 
conveniência. O “rasto digital” é uma coisa 
que não se apaga e, para mal dos nossos (e 
deles) pecados, pode ser “desenterrado” a 
qualquer momento, avivando a lembrança 
dos mais distraídos e tornando a vida mais 
difícil aos “troca-tintas”. Como a história 
que lhes quero contar não se passou há 
muito tempo, não foi necessário fazer 
grandes pesquisas. Todos nos lembramos 
bem das eleições para a liderança do PSD 
nacional. De um lado, Rui Rio: menos hábil 
politicamente (às vezes até desastrado), 
com uma oratória menos fluida, mas recto 
e pouco permeável a interesses instalados. 
Apesar de discordar politicamente de Rio, 

parece-me ser um homem estruturalmente 
honesto (qualidade rara no meio em que 
gravita). Do outro lado, Pedro Santana 
Lopes. Não consigo antipatizar com ele. 
Apesar da sua condição de zombie, vai 
conseguindo convencer muitos de que 
afinal a “zombisse” é uma pequena maleita 
passageira. Tipo unha encravada. Veja-se, 
por exemplo, a quantidade de deputados 
do PSD (quase metade do total) que aceita-
ram fazer parte da sua comissão de honra. 
GRANDE SANTANA!!!

Em Pombal (pois claro), os “notáveis” 
do PSD engrossaram a fileira de apoiantes 
de Santana. E não se tratou de um apoio 
tímido: Diogo Mateus encabeçou a sua 
comissão de honra no distrito de Leiria; 
João Santos (ex-líder da JSD de Pombal) 
foi o director de campanha para o distrito; 
Pedro Pimpão espessou a agremiação de 
deputados santanistas. “Salvou-se” Renato 
Guardado. Talvez por ser portador de inteli-
gência e de lídimas convicções.

Mais intrigante do que o posicionamento 
dos laranjas pombalenses na estrutura de 
apoio a Santana Lopes, foi o que verbali-
zaram ao longo da campanha: Os laranjas 
mais pequeninos inundaram o facebook 
com vídeos em que repetiam, vezes sem 
conta, num tom mais ou menos eloquente: 
“eu sou Santana”; Diogo Mateus, por seu 
turno, foi mais específico e, segundo li no 
Jornal de Leiria, afirmou, e cito: “Santana 
Lopes representa uma expectativa, um 
alento e uma esperança que me entusiasma 
mais. Está mais ligado às pessoas”.

No caso dos petizes, ao afirmarem que 
eles próprios são o Santana, demonstraram 
que, mais do que um simples alinhamento 
político, nutrem por ele um fascínio a roçar 
a alienação. Já Diogo enfatizou a esperança 
que Santana representa para si. Sem perder 
muito tempo em considerações etimológi-
cas em relação ao substantivo, esperança 
corporiza uma fé. Quase um apelo divino 
para que algo de positivo aconteça. E todos 

sabemos como Diogo aprecia o misticismo.

Santana perdeu as eleições. OHHHHH!!!!! 
Mas, SURPRESA!!! Qual lavagante que, ape-
sar de cortado ao meio e colocado em cima 
de uma chapa incandescente, ainda mexe 
as patas, REINVENTA-SE. Entrega o cartão 
do PSD e cria um novo movimento político: 
o Aliança. Apesar de reconhecer que os ca-
minhos da política são sinuosos, nublados 
e lamacentos, seria expectável que aqueles 
que exorbitaram a figura inspiradora de 
Santana Lopes o acompanhassem. Será 
que teremos aqui em Pombal um corrupio 
de trocas de cartões laranja por outros 
azuis clarinhos? Ou será que o encanto, 
quase hipnótico, que Santana exercia sobre 
estas criaturas não advinha propriamente 
das suas ideias e da sua figura egrégia? 
HMMMM! Se calhar eram mais os “bolos”.

*O autor deste artigo acha que quem 
pensou o novo acordo ortográfico é uma 

figura muito pouco inspiradora.

Aníbal Cardona
Consultor / Formador

O PERFURME DA SERPENTÁRIA
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Turma funciona sem financiamento

Externato de Albergaria dos Doze 
diz que “vai dar uma esmola” ao governo

Orlando Cardoso

António do Carmo recor-
da que no ano lectivo an-
terior “uma das turmas do 
7º ano funcionou, todo o 
ano, sem qualquer finan-
ciamento” por parte do go-
verno, realçando que “fo-
ram 80.500 euros que fica-
ram nos cofres do Estado”. 
Já para o ano lectivo que 
agora se iniciou, o Contrato 
de Associação estabelecido 
com o governo apenas ga-
rante o financiamento de 
uma turma para o 7º ano, 
“insuficiente para os mais 
de cinquenta alunos que, 
então, estavam a concluir o 
6º ano”, diz. 

Numa nota divulgada à 
comunicação social, An-
tónio do Carmo recorda, 
ainda, que foi solicitado 

“a quem de direito a revi-
são dessa decisão”, tendo 

sido pedido “apoio das au-
tarquias locais e de alguns 

deputados.” “Reconhece-
mos e agradecemos todo 

o empenho que colocaram 
nesta causa”, frisa, acres-
centando: “sentimos mui-
to orgulho na forma como 
os pais se envolveram”. “No 
entanto, até à presente da-
ta, não recebemos qualquer 
resposta”, refere o director, 
sublinhando que também 
não foi dada resposta “aos 
requerimentos semelhan-
tes que fizemos em relação 
ao ano anterior”. “Ao fim de 
50 anos de dedicação, me-
recíamos ser tratados com 
algum respeito”, afirma. 

“Resumindo, caímos, 
mais uma vez, na armadi-
lha montada pelo governo: 
a segunda turma do 7.º ano 
vai funcionar, mas não vai 
ser paga. O colégio vai dar 
mais uma esmola durante 
um ano”, refere.

António do Carmo, que é 

também dirigente da Con-
celhia do CDS-PP, refere 
que, se assim não fosse, “te-
ríamos então 25 alunos que 
se levantavam às 8h30 para 
iniciar as aulas, no colégio 
às 9h00 e que chegariam a 
casa antes das 17h30”, en-
quanto os outros 25 alunos 
(colegas de escola durante 
vários anos, vizinhos, pri-
mos e amigos) teriam de 
deslocar-se para Pombal, 
a mais de 15 quilómetros, 
com transporte pago pela 
Câmara: comboio de ma-
nhã, partida da Estação às 
7h20 e, à noite, chegada à 
Estação às 18h35”. 

O director refere que 
“os alunos vão ficar por cá 
mais um ano”, realçando 
que o esforço do estabele-
cimento de ensino “vai ser 
enorme”.

●●O director refere que “os alunos vão ficar por cá mais um ano”.

O director do Externato Liceal de Albergaria dos Doze acusa o Ministério da Educação de não dar resposta quanto ao financia-
mento de uma segunda turma do 7º ano, no âmbito dos contratos de associação e diz que a escola “vai dar mais uma esmola 
durante um ano”. 
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“O estado 
do nosso 
concelho 
é pior do que 
em 2017”

O candidato do CDS-PP à 
Câmara Municipal de Pombal 
nas eleições autárquicas de 
Outubro do ano passado con-
sidera que “hoje a decisão de 
avançar” com uma candidatu-
ra “faria ainda mais sentido”, 
afirmando que “infelizmente 
o estado do nosso concelho é 
pior do que em 2017”. 
“Tenho a certeza, que face 
aos acontecimentos políticos 
mais recentes, existirão muitas 
pessoas que se sentem enver-
gonhadas com as pessoas a 
quem confiaram o seu voto e 
que actualmente são respon-
sáveis pelos destinos do nosso 
concelho”, refere Sidónio 
Santos. 
Numa nota publicada no seu 
perfil no Facebook, o ex-can-
didato e antigo líder concelhio 
do CDS-PP recorda o “dia D 
das eleições autárquicas” do 
ano passado. “Hoje era dia de 
votar e eu e a minha equipa 
tínhamos esperança que as 
pessoas iriam apostar em 
novas pessoas, novas mentali-
dades e novos projectos, que 
defendessem acima de tudo o 
interesse do nosso concelho”, 
refere. 
“Tínhamos trabalhado para 
isso, mesmo com as nossas 
limitações pessoais e pro-
fissionais e sabíamos das 
circunstâncias difíceis e da 
excepcionalidade que se 
revestia esse acto eleitoral, 
onde existia um número 
recorde de candidatos e uma 
bipolarização do eleitorado, 
pois surgiam como principais 
figuras o actual presidente 
da Câmara Municipal e o 
seu antecessor com mais de 
duas décadas de presidência”, 
explica, adiantando: “mesmo 
conscientes das dificuldades, 
dissemos presentes. “
Para Sidónio Santos, os 
candidatos centristas tinham 
a convicção que eram “os 
melhores e face ao se tem 
vindo a verificar no último 
ano no nosso concelho, só 
reforça ainda mais esta nossa 
convicção”. “Viemos para ficar, 
pois Pombal merece melhor e 
não desistimos à primeira ad-
versidade ou resultado menos 
positivo”, frisa.

Assembleia de Freguesia de Pombal realizou-se na ADERCE

Oposição acusa executivo 
de “falta de criatividade 
na geração de receitas” 
Ana Laura Duarte

A Assembleia de Freguesia de 
Pombal reuniu na quinta-feira, 
dia 27 de Setembro, na sede da 
Associação Desportiva e Recrea-
tiva e Cultural da Estrada (ADER-
CE), tendo o local escolhido sido 
motivado pelo espírito de des-
centralização que o executivo 
tem vindo a promover, no senti-
do de aproximar os cidadãos das 
decisões políticas relacionadas 
com a freguesia. 

Um dos grandes pontos de or-
dem da reunião prendia-se com 
a apresentação, apreciação e 
aprovação da terceira revisão do 
orçamento para o ano de 2018, 
em que a bancada da oposição 
acusa o executivo, liderado por 
Pedro Pimpão, de “falta de cria-
tividade na geração de receitas”, 
avançou Aníbal Cardona, elei-
to pelo Partido Socialista. O de-
putado fala ainda na “falta de vi-
são”, e afirma que “o executivo 
tem um enfoque muito grande 
para promover o contacto com 
a população”, e por isso suge-
re que se encontrem “alternati-
vas de gerar receita” com as ac-
tividades promovidas pela Jun-
ta. Aníbal Cardona acusa ainda o 
executivo de ter “aumentado em 
700% a despesa” numa das ru-
bricas do orçamento apresenta-
do. Pedro Pimpão, presidente da 
Junta de Freguesia de Pombal, 
garante que está “totalmente dis-
ponível para encontrar soluções 
que garantam a geração de re-
ceita, e receptivo a sugestões”. 
O edil esclarece que “o aumento 
de 700%” na despesa da rubrica 
“Diversos Trabalhos Técnicos” 
prende-se com o “arranjo de má-
quinas e de viaturas de transpor-

te de crianças”, onde “estamos a 
falar num valor de 14 mil euros”, 
o que “não é um descalabro”, 
tendo em conta que “a manuten-
ção de um tractor, por exemplo, 
acarreta gastos muito elevados”. 
No entanto, Pedro Pimpão aceita 
que “os deputados votem contra 
os orçamentos todos”, uma vez 
que “estou cá para assumir todas 
as responsabilidades”. A revisão 
do orçamento foi aprovada por 
maioria, com seis votos contra e 
sete favoráveis. 

Mobilidade 
Outro dos assuntos abordados 

durante a Assembleia de Fregue-
sia de Pombal foi levantado por 
Ana Carolina de Jesus, e prende-
se com o facto da Rede Pombus 
ainda não dar resposta à popu-
lação de todos os pontos da fre-
guesia. “Quando a Câmara Muni-

cipal anunciou que iria integrar 
a Semana Europeia da Mobilida-
de fiquei muito entusiasmada, 
mas rapidamente percebi que, 
mesmo querendo, não conse-
guia aderir à iniciativa por duas 
razões: na Ranha de Baixo não 
temos acesso à Rede Pombus, e 
vir para Pombal de bicicleta tam-
bém não era opção”. A eleita pe-
la bancada Social-Democrata re-
fere que “é necessário apelar, 
junto da Câmara Municipal, para 
alargar a Rede Pombus a outros 
pontos da freguesia e do conce-
lho”, e relembra que “em 2014 foi 
anunciada a execução de estudo 
que permitiria a expansão da re-
de, o que não se verificou, o que 
dá a entender que esta é uma 
medida política que é importan-
te perceber”. Assim, a deputada 
pede que “sejam pedidas mais 
informações sobre os projec-

tos em curso nesta área”. Pedro 
Pimpão garante defender “que 
a Rede Pombus deve chegar ao 
maior número possível de luga-
res”, até porque “Pombal não se 
resume só à cidade”, e que tem o 
“compromisso do presidente da 
Câmara em que será desenvol-
vido um estudo de mobilidade”, 
que posteriormente vai permitir 
alargar a rede de transportes pú-
blicos a outros locais que ainda 
não são contemplados com este 
serviço. 

Eleita pelo partido Socialis-
ta, Carla Mariza trouxe à Assem-
bleia de Freguesia de Pombal 
preocupações que se prendem 
com a “falta de segurança e de 
iluminação” que se verifica, “ao 
longo de toda a Avenida Heróis 
do Ultramar”, e falou especifi-
camente na zona “do Hotel Se-
nhora de Belém”, onde as árvo-
res condicionam a iluminação e 
a visibilidade é zero”, o que tor-
na essa zona da cidade “perigo-
sa” para quem por lá circula nos 
períodos após o pôr-do-sol. Tam-
bém Sílvia João, eleita pelo CDS
-PP, corrobora da opinião de Car-
la Mariza, e sugere que “a zona 
tem de ser alvo de uma interven-
ção profunda”. Para o presidente 
da Junta, “essa Avenida não tem 
as condições de uma avenida do 
século XXI” e revela que “já de-
monstrou a sua preocupação em 
relação à temática junto das en-
tidades camarárias”. Na Assem-
bleia de Freguesia foi ainda apro-
vado, por unanimidade, um voto 
de pesar “pelos acontecimentos 
recentes que nos tocaram, a to-
dos, muito”, referindo-se ao trá-
gico acidente que vitimou seis jo-
vens do concelho, na manhã da 
segunda-feira, 24 de Setembro. 

CDS-PP congratula-se com aprovação

Assembleia do “Oeste” envia 
auditoria a órgãos competentes

A Assembleia de Freguesia da 
União de Freguesias da Guia, Ilha e 
Mata Mourisca (UFGIMM) aprovou 
uma proposta para remeter aos ór-
gãos competentes o relatório de 
uma auditoria realizada à gestão do 
mandato anterior, sob a presidên-
cia de Manuel Serra (PSD). A pro-
posta, apresentada pelo eleito pelo 
CDS-PP, foi aprovada com dois vo-
tos a favor, tendo os restantes ele-
mentos optado pela abstenção. 

O anúncio foi feito pela Conce-
lhia de Pombal do CDS-PP através 
de um comunicado, referindo que 
o respectivo relatório será enviado 
à “Inspecção-Geral de Finanças, 
Tribunal de Contas, Ministério Pú-
blico, DGAL, Provedor da Justiça e 
CCDRC” para “apreciação dos pro-

cedimentos e eventuais ilegalida-
des”. “Resta agora, a bem do total 
esclarecimento dos factos, aguar-
dar pela aferição das entidades 
destinatárias, esperando paciente-
mente pelas suas conclusões”, lê-
se no comunicado.

“Acreditamos que o envio da au-
ditoria aos órgãos competentes 
contribuirá para se perceber que, 
funções executivas não podem ser 
exercidas como via para tomar de-
cisões em benefício próprio ou 
dos seus, desrespeitando, não ra-
ras vezes, as regras da legalidade e 
da democracia”, refere a estrutura 
concelhia presidida por Pedro Pin-
to, acrescentando que, desta for-
ma, foi dado “um contributo à co-
munidade em geral, e em particu-

lar, a todos aqueles que abraçam a 
nobre missão de servir o bem co-
mum de forma altruísta e desin-
teressada, alicerçado naquilo que 
considera serem os três pilares do 
serviço público: rigor, transparên-
cia e dignidade”.

“Esperamos que esta medida 
possa ser replicada nas restantes 
freguesias onde também se fize-
ram auditorias, apesar de, até ao 
momento, não serem conhecidas 
as suas conclusões nem os moti-
vos pelos quais as mesmas ainda 
não foram aferidas”, conclui.

Em causa está uma “revisão limi-
tada aos orçamentos, contas da ge-
rência e operações do período de 
Outubro de 2013 a Setembro de 
2017”, solicitada pelo actual exe-

cutivo liderado pelo independen-
te Gonçalo Ramos, eleito pelo mo-
vimento Narciso Mota Pombal Hu-
mano. 

O documento concluiu algumas 
irregularidades e falta de proce-
dimentos de acordo com as nor-
mas e legislações em vigor, como 
a ausência de “métodos e proce-
dimentos conducentes à preven-
ção de erro e da fraude”, falta de 
aprovações prévias de orçamen-
tos, falta de delegação de compe-
tências da junta de freguesia no 
seu presidente para a realização 
da despesa, inexistência de con-
tratos de trabalho com os traba-
lhadores da autarquia, pagamen-
tos por documentos não válidos, 
entre outros aspectos.  

●●Assembleia de Freguesia de Pombal realizou-se na Estrada
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Moção de censura aprovada

Assembleia de Freguesia de Vila Cã 
envia “ilícitos criminais” à Judiciária

Orlando Cardoso

A Assembleia de Fre-
guesia de Vila Cã apro-
vou uma moção de censu-
ra que propõe o envio de 
uma “extensa lista de fac-
tos” ao Ministério Público, 
Polícia Judiciária e Inspec-
ção-Geral de Finanças. O 
documento, subscrito por 
todas as bancadas (Vila 
Cã à frente, PSD e CDS-PP) 
considera que tais factos, 
ocorridos “ao longo dos 
últimos anos” podem con-
substanciar “a prática de 
ilícitos criminais”.  

Em causa está a gestão 
dos dois últimos executi-
vos da junta de freguesia, 
sob a presidência de Ana 
Tenente, reeleita há um 
ano pelo movimento inde-
pendente “Vila Cã à frente”. 

Na moção de censura, 
votada por voto secreto e 
aprovada com seis votos a 
favor e três contra, os au-
tarcas realçam a “ausên-
cia de qualquer estratégia 

de desenvolvimento da fre-
guesia, com uma clara fal-
ta de visão, planeamento e 
execução de medidas e/ ou 
projectos essenciais à fre-
guesia, denotando-se um 
verdadeiro ‘desnorte’ na go-
vernação da autarquia”.

Destacam, também, o 
facto de a presidente da 
junta de freguesia ter sido 
condenada “pelo crime de 
ofensa à integridade física 
simples” contra uma fun-
cionária da autarquia, “ten-
do durante a audiência de 
julgamento o Ministério 
Público requerido extrac-
ção de certidão com vista 
à investigação do crime de 
coacção agravada a funcio-
nária, sobre outra funcio-
nária da autarquia”. 

Igualmente a “constan-
te ausência de resposta da 
presidente da junta de fre-
guesia, nas assembleias de 
freguesia, às questões susci-
tadas pelos membros desta, 
e nas questões suscitadas 
por escrito, sucessivamente 

respondidas fora de prazo”, 
assim como, a “ausência de 
critérios na contratação de 
pessoal, com sinais eviden-

tes de má gestão”. Realçam 
“constantes incorrecções 
ao nível da prestação de 
conta, há vários anos”, que 

levaram a Assembleia de 
Freguesia a reprovar as con-
tas relativas ao ano de 2107, 
“por apresentarem eviden-

tes incongruências, nomea-
damente ao apresentar vá-
rias rúbricas em que o valor 
aí aplicado teria sido exac-
tamente igual ao valor pre-
visto em sede de orçamen-
to”. 

Segundo a assembleia 
de freguesia, existe, ainda, 
uma “notória ausência de 
entendimento ao nível do 
executivo”, referindo-se às 
intervenções do secretá-
rio do executivo em recen-
te sessão daquele órgão au-
tárquico. 

Na participação enviada 
às três entidades, os mem-
bros da assembleia de fre-
guesia expõem “um con-
junto de factos” que en-
tendem ser de “especial 
relevância e gravidade”, 
considerando que “care-
cem de ser investigados”. 

O nosso jornal tentou 
obter uma reacção por 
parte da presidente da 
junta de freguesia, Ana Te-
nente, mas tal não foi pos-
sível em tempo útil. 

●●Em causa está a gestão dos dois últimos executivos da junta de freguesia

Documento foi subscrito por todas as bancadas, na última sessão daquele órgão. Em causa está a gestão dos dois últimos exe-
cutivos, sob a presidência de Ana Tenente. A autarca foi reeleita em 2017 pelo movimento independente “Vila Cã à frente”.

foto arquivo
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Expocentro recebeu milhares de pessoas em três dias

Feira de artesanato celebra bodas de prata 
com tradição e modernidade

Orlando Cardoso

A presidente da Comissão 
de Coordenação e Desenvol-
vimento Regional do Centro 
(CCDRC) enalteceu a impor-
tância do artesanato, não só 
para manter viva a história 
e a tradição, mas também 
para o desenvolvimento so-
cial e económico do territó-
rio. Ana Abrunhosa falava 
durante a sessão de aber-
tura da 25ª Feira Nacional 
de Artesanato e Tasquinhas 
de Pombal que decorreu no 
passado fim-de-semana no 
Expocentro, tendo sido vi-
sitada por milhares de pes-
soas.

“Numa altura em que to-
dos falamos de indústria 4.0, 
inteligência artificial e de di-
gitalização, nunca até ho-
je, aquilo que é feito com as 
mãos e com o coração, tem 
tanta importância e tanto 
valor”, referiu, destacando 
“as artesãs e artesãos que 
mantém viva a tradição, a 
história, com genuinidade, 
mas também com inovação 
e modernidade”.

Ana Abrunhosa conside-
rou aquele tipo de eventos, 

como “dos mais importan-
tes”, explicando que “são 
eles que nos fazem lembrar 
as nossas raízes, a nossa 
história, a nossa tradição”, 
adiantando: “se não respei-
tarmos o nosso passado, 
também não temos futuro”. 

Por outro lado, a presi-
dente da CCDRC aproveitou 
a ocasião para tecer elogios 
ao presidente da Câmara 
de Pombal. Ana Abrunhosa 
classificou Diogo Mateus co-
mo “um presidente 5.0” que 
desenvolve “um excelente 
trabalho”, sendo “uma refe-
rência para outros autarcas 
do país”. A responsável re-
feriu, ainda, que o Municí-
pio de Pombal “dá cartas” na 
área social e no sucesso es-
colar, fruto de uma “equipa 
jovem” liderada por “um dos 
melhores autarcas, que colo-
ca sempre Pombal no mapa 
por bons motivos”. 

A Feira Nacional de Ar-
tesanato e Tasquinhas que 
acolheu 180 expositores, re-
presentativos de mais de 
seis dezenas de municípios 
de diversas regiões do país, 
bem como 14 tasquinhas re-
presentativas de 12 fregue-

sias do concelho, assinalou 
este ano as suas bodas de 
prata. “Nestes 25 anos temos 
tido artesãos e expressões 
artísticas das mais diversas 
áreas”, disse Diogo Mateus, 
realçando que actualmente 
regista-se “inovação e mo-
dernidade”. 

“Parecendo ser uma acti-
vidade humana, estática e 
muito tradicional, hoje per-
cebemos que ela vai tendo 
múltiplas manifestações de 
inovação, de criatividade, 
que nos deve alegrar e que 
não pode passar ao lado de 
uma festa como esta”, disse. 

O autarca aproveitou a 
ocasião para recordar aque-
les que “há 25 anos tiveram 
responsabilidade na cria-
ção” daquele certame, de-
signadamente o então pre-
sidente da Câmara, Narciso 
Mota, o vereador da Cultu-
ra da altura, Gentil Guedes, 
e do coleccionador de artesa-
nato Nelson Lobo Rocha, que 
acabou por doar ao municí-
pio todo o espólio que permi-
tiu a instalação do Museu de 
Arte Popular Portuguesa de 
Pombal. Mas também distin-
guiu quatro expositores que 

●●Capela de N.ª Sr.ª das Virtudes representou a freguesia de Vila Câ ●●Pombal esteve representada pelo Centro Sócio Cultural, Recreativo e Folclórico da Charneca

●●As Meirinhas iniciou a promoção à segunda edição do Festival da Fava, agendada para 3.4 e 5 Maio

nio Cultural Imaterial da Hu-
manidade pela Unesco. Du-
rante os três dias do evento 
esteve presente, através de 
uma estátua viva, o figurado 
“Amor é Cego”, de autoria 
de Jorge Conceição, artesão 
de Estremoz que também 
marcou presença na feira. 

A Feira Nacional de Ar-
tesanato e Tasquinhas de 

Pombal resultou de uma or-
ganização do município e 
da Associação de Desenvol-
vimento e Iniciativas Locais 
de Pombal (Adilpom), ten-
do contado com os apoios 
do IEFP e do Crédito Agrí-
cola, e com a parceria do 
CEARTE, do INATEL, da 
PMUGEst e da Valorlis (Eco 
Evento).

marcam presença no certa-
me desde a primeira edição: 
Júlia Côta, Prazeres Côta, Jú-
lia Ramalho, Maria Isabel Go-
mes e Sérgio Matias. 

Nesta edição, o município 
quis realçar a importância 
do artesanato no âmbito do 
Ano Europeu do Património 
Cultural, dando a conhecer 
ao público os trabalhos dos 
finalistas e dos vencedores 
do Prémio Artesanato 2017, 
do Instituto do Emprego e 
Formação Profissional (IE-
FP), que constituem a expo-
sição “Tradição e Moderni-
dade”, e incluiu também o 
Festival de Música Popular 
2018, do INATEL, no seu pro-
grama de animação.

Outro destaque foi para 
o “Figurado de Estremoz”, 
classificado como Patrimó-

●●São Simão de Litém e a associação do GARECUS (Santiais) marcaram presença

●●O Município distinguiu aqueles que, há 25 anos, tiveram responsabilidade na criação do certame
●●ARCUDA foi uma das três colectividades de Alitém presentes
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“Temos de viver sempre de esmolas, porque isso dá sentido à nossa partilha”

Maris Stella reúne duas 
centenas em almoço solidário
Ana Laura Duarte

O Salão Paroquial da Guia 
recebeu, a 23 de Setembro, 
um almoço solidário a fa-
vor do Centro Social e Paro-
quial Maris Stella. O evento 
contou com “cerca de 200 
participantes”, revelou o 
Padre Nogueira, responsá-
vel pela instituição.

O presidente da institui-
ção faz um “balanço muito 
positivo” do certame, e re-
lembra que “nós, enquanto 
instituição de solidarieda-
de social, precisamos sem-
pre de apoios”, e apesar de 
“termos, naturalmente os 
apoios da segurança social 
e das entidades, é muito 
menos que aquele que se-
ria o necessário”, o que jus-
tifica a necessidade da rea-
lização deste tipo de inicia-
tivas. 

“Somos presença viva e 
activa no dia-a-dia da co-
munidade, mas temos sem-
pre despesas, especialmen-
te com a reparação de equi-
pamentos” e adianta que “a 
nossa maior dor de cabeça 
são as carrinhas, e as idas 
à oficina”, porque de res-
to, “com a colaboração dos 
utentes e com os acordos 
que temos com as entida-
des oficiais vamos conse-
guindo equilibrar as coisas”.

“Estas instituições, e até 
ao nível da igreja, temos 
de viver sempre de esmo-
las, porque isso dá sentido 

à nossa partilha”, explica 
o pároco, “somos ajuda, e 
mais que a ajuda económi-
ca, que é muito necessária, é 
necessário passar o espírito 
de que estamos a colaborar, 
e a fazer o bem sem saber a 
quem”. 

Para o presidente da ins-
tituição “as pessoas estão a 
ficar muito individualistas, 
vivem muito à volta do seu 
mundo, e do seu trabalho 
e esquecem-se da impor-
tância de socializar”, o que 
aumenta a necessidade de 

promover eventos desta ín-
dole, em que as “pessoas se 
vêm, encontraram, e convi-
vem num espaço de solida-
riedade e de partilha”. 

Apesar da grande afluên-
cia que se fez sentir, o Padre 
Nogueira admite que “há 
sempre um grupo de sus-
tentabilidade e de partilha, 
porque vêm sempre e dão 
a sua ajuda”, um contributo 
que “não tem preço, embora 
exista uma base económica 
mínima, mas depois há sem-
pre alguém que trouxe um 

bolo, alguém que mandou 
um pudim, outro que ofere-
ceu um galo, alguém man-
da fruta ou legumes, e isto 
também ajuda a criar uma 
noção de se o outro preci-
sa de mim, eu sou presença 
com aquilo que tenho”, re-
ferindo-se às dádivas que o 
Centro Social vai recebendo 
“com alguma frequência”. 
Segundo o responsável, a 
população da Guia continua 
“bastante solidária e sensí-
vel às questões sociais”, re-
mata.

●●A instituição está já a preparar o próximo evento, uma noite de fados, a realizar a 10 de Novembro.

Abiul

Fundação distingue 
fotos com “olhar 
positivo” sobre a velhice

O Centro Comunitário da 
Paróquia da Parede, no con-
celho de Cascais, foi o ven-
cedor da primeira edição 
do concurso de fotografia 
dinamizado pela Fundação 
Dr. José Lourenço Júnior. 
Com o título “Ver ao Sentir”, 
a imagem eleita pelo júri re-
trata as mãos de uma utente 
de 82 anos, durante a reali-
zação de uma tatuagem de 
henna, e que deixa transpa-
recer as marcas de uma vi-
da. “Este momento interpe-
la-nos para o despertar dos 
sentidos e da forma simples e 
descontraída como enfrenta 
a sua limitação visual. O teste-
munho inspirador que passa 
a quem conhece é que que a 
capacidade de dar a volta aos 
problemas e aproveitar as 
coisas boas da vida depende 
da forma como nos posicio-
namos no mundo e na rela-
ção com os outros”, pode ler-
se na descrição que acompa-
nha a fotografia vencedora.

A entrega das distinções 
decorreu nas instalações 
do Lar Otília Lourenço, em 
Abiul, sexta-feira passada, 28, 
onde os trabalhos estão ex-

postos. Enquadrada numa 
estratégia de abertura à co-
munidade, a iniciativa desa-
fiou os participantes a cap-
tar um “olhar positivo” sobre 
a velhice, como explicou Isa-
bel Vaz Serra, da administra-
ção, e juntou trabalhos de vá-
rias zonas do país que procu-
raram evidenciar que “o en-
velhecimento é um processo 
dinâmico, diferencial e he-
terogéneo”, integrado num 
“processo natural do ser hu-
mano e que a passagem do 
tempo não deve ser factor 
de discriminação ou segrega-
ção”, como constava do regu-
lamento.  

Para além do primeiro lu-
gar, a Fundação de Abiul en-
tregou também duas men-
ções honrosas. Uma delas 
para o Lar da Felicidade, nas 
Meirinhas, com a foto “A Flor 
da Felicidade”, e a outra pa-
ra “Sabores com tempo”, da 
autoria de Jorge Ferreira, 
que captou um momento 
da confecção de tortulhos, 
no Centro Cultural e Recrea-
tivo de Vila Cã, especialida-
de gastronómica daquela 
freguesia.

Seminário em Abiul

Envelhecimento 
+Activo e Saudável

A Fundação Dr. José Lou-
renço Júnior promove, no 
dia 18 deste mês, o III Semi-
nário subordinado ao tema 
“Envelhecimento+Activo e 
Saudável”. O evento decor-
rerá no auditório da Junta 
de Freguesia de Abiul, a par-
tir das 09h30. A sessão de 
abertura será feita por re-
presentantes da Fundação 
organizadora, do Município 
de Pombal e do Centro Dis-
trital de Leiria do Instituto 
da Segurança Social.

O primeiro painel, “Inter-
vir activamente”, decorrerá 
entre as 10h30 e as 13h00, 
e será moderado por Ana 
Cabral, vereadora do De-
senvolvimento Social. Con-
ta com as intervenções de 
David Ramy e Raquel Go-
mes, da Sociedade Artística 
Musical dos Pousos (SAMP); 

de Guilherme Eustáquio, da 
Faculdade de Ciências do 
Desporto e Educação Físi-
ca/Universidade de Coim-
bra; e de Jorge Oliveira, da 
siosLife= For Younger Spiri-
ts. Os trabalhos prosseguem 
às 14h30, com o painel “In-
tervir positivamente”, mo-
derado por Isabel Vaz Ser-
ra. Entre os oradores vão 
estar Carlos Costa, da Asso-
ciação Portuguesa Pró-Ou-
teiro (Oliveira de Azeméis), 
e Afonso Pimentel, do Insti-
tuto Gineste-Marescotti Por-
tugal. 

A participação é gratuita, 
mas sujeita a inscrição, uma 
vez que os lugares são limi-
tados. Os interessados têm 
disponíveis os seguintes 
contactos: envelhecimento-
maisativo.abiul@gmail.com 
| 236 920 800.

●●Grupo de participantes, distinguidos e convidados

Iniciativa decorreu a 21 de Setembro

Passeio da Memória alertou 
para os riscos de demência 

O grande evento anual 
da Alzheimer Portugal, que 
assinala o Dia Mundial da 
Doença de Alzheimer, re-
gressou a Pombal, a 21 de Se-
tembro, na oitava edição da 
caminhada solidária, “Pas-
seio da Memória”. O evento 
iniciou-se no Jardim do Car-
dal, com um momento de 
aquecimento e boa disposi-
ção e percorreu algumas das 
artérias da cidade, até chegar 
ao Parque Verde do Açude.

Na edição deste ano, co-
memorativa do 30º Aniver-
sário da Alzheimer Portu-
gal, a iniciativa esteve pre-
sente em 67 locais de Norte 
a Sul de Portugal, incluindo 
os arquipélagos dos Aço-
res e da Madeira. O valor 
das inscrições revertia a fa-
vor da Alzheimer Portu-
gal. Com esta iniciativa, que 
conta com o apoio do Mu-

nicípio, “parte do valor an-
gariado com as inscrições, 
será utilizado para a reali-
zação de acções que contri-
buirão para o grande propó-
sito de aumentar os conhe-
cimentos sobre a demên-
cia, tais como como acções 
de informação ou activida-
des formativas”, esclareceu 
a presidente da delegação 
centro da Alzheimer Portu-
gal, Isabel Gonçalves.

“Com a azafama do dia
-a-dia, é importante que as 
pessoas tirem um pouco do 
seu tempo para realizar ac-
tividade física, que as man-
tenha activas”, e é por esta 
razão que a iniciativa conta 
sempre com uma caminha-
da, que “promove hábitos 
de vida saudáveis”, adiantou 
a responsável. O passeio ti-
nha como objectivo “cons-
ciencializar para a impor-

tância de se reduzir o risco 
de desenvolver demência, 
para os sinais de alerta da 
doença e, sobretudo, para a 
importância do diagnóstico 
atempado”.

Diogo Mateus, presiden-
te da Câmara Municipal de 
Pombal, agradeceu às pes-
soas presentes na iniciativa 
organizada sob o lema “Por 
uma sociedade amiga das 
pessoas com deficiência”.
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“Esta é uma forma de cumprir um desejo do meu pai”

Alitém presta homenagem 
ao artista plástico 
Jorge Gameiro

Ana Laura Duarte

O presidente da  União 
de Freguesias de Santiago 
e São Simão de Litém e Al-
bergaria dos Doze, Manuel 
Nogueira Matos, entregou, 
esta segunda-feira, 1 de Ou-
tubro, uma medalha da fre-
guesia à família de Jorge 
Gameiro, num “gesto sim-
bólico” de reconhecimen-
to pela doação de vários 
elementos do seu espólio, 
onde se encontram a colec-
ção de Olharapos, que ani-
maram a Expo’98.

Os Olharapos eram um 
grupo musical que desfi-
lava pelo recinto todos os 
dias, uma espécie de mons-
tros simpáticos, outros 
nem tanto, sobre rodas, 
meio humanos e meio ani-
mais, com um, dois ou três 
olhos. Deambulavam de 
manhã à noite surpreen-
dendo o público e com ele 
interagindo, num espectá-
culo incrível de ver, pela 
sua estranheza, destreza e 
originalidade. Foram cria-
dos por Jorge Gameiro, es-
cultor, cenógrafo, figurinis-
ta e director de arte, tra-
balho em cinema, teatro, 
museus e parques temáti-
cos, natural de Palmeira, 
na União das Freguesias 
de Santiago e São Simão 
de Litém e Albergaria dos 
Doze. O artista faleceu a 6 
de Agosto deste ano, e a fa-
mília revela agora que pre-
tende dar continuidade ao 
desejo de Jorge Gameiro, e 
mostra-se disponível para 
doar o seu património ar-
tístico à freguesia que o viu 
nascer. 

Para o autarca, o escul-
tor Jorge Gameiro “deixa 
um património muito rico, 
e conhecido a nível nacio-
nal e internacional”, que 
“é muito importante para 

o concelho”, por isso revela 
que a “intenção é a de tra-
zer a Câmara Municipal a 
participar na preservação 
das figuras [doadas]”, sen-
do que “estamos autoriza-
dos a utiliza-las nos even-
tos concelhios”, e até já “há 
a ideia de utilizar os Olha-
rapos num evento próxi-
mo do final do ano”, mas os 
detalhes sobre esta iniciati-
va terão de ficar para mais 
tarde.

“O Jorge era uma figura 
natural da freguesia, que 
se lembrou das suas raízes, 
e por este aparecimento e 
desaparecimento rápido, 
torna a dádiva ainda mais 
importante”, destaca o 
edil, revelando que a ideia 
é dar projecção ao traba-
lho realizado por Jorge Ga-
meiro durante a sua vida.

Para Cíntia Low-Gameiro, 
filha do artista plástico, “es-
ta é uma forma de cumprir 

um desejo do meu pai”, que 
não escondia a intenção de 
deixar o seu “legado” no sí-
tio que o viu nascer. “Ele fi-
cou muito impressionado 
com toda a ajuda que rece-
beu”, e com a “disponibilida-
de que demonstraram”, por 
isso acredita que a sua obra 
“vai ficar bem entregue”. A 
jovem revela que “a popula-
ção percebeu muito bem o 
trabalho dele” e pensa agora 
em “juntar as várias fases do 
trabalho dele”, e da sua car-
reira “para ficarem num sí-
tio que lhe dizia tanto”. 

Também para Jane Low-
Gameiro, esposa do es-
cultor, “a ideia é criar um 
espaço digno do seu tra-
balho”, e que possa “in-
centivar os jovens” para 
projectos futuros. “O Jorge 
era uma pessoa que dava 
muito valor ao artesanato 
português, e que acredita-
va que Portugal podia ser 

um dos maiores produto-
res mundiais de cenários 
para cinema, e outros arte-
factos para a indústria do 
cinema”, revela. 

Para além destes mons-
tros inesquecíveis, Jorge 
Gameiro estava também a 
desenvolver outro projec-
to na antiga escola primá-
ria de Junceira, na mesma 
União das Freguesias: tra-
ta-se de um museu de cera 
onde se conta a História de 
Portugal em 17 cenas. Para 
já este museu ainda se en-
contra em fase de prepa-
ração, mas por lá já se po-
dem ver diversas figuras 
emblemáticas da história 
do país. Segundo o autarca 
a ideia é “dignificar o espa-
ço e dar-lhe as condições 
necessárias para que pos-
sa receber visitantes”, uma 
solução que tem como ob-
jectivo “atrair turismo à re-
gião”.

Manuel Nogueira Matos, à direita, entregou uma medalha de reconhecimento à 
família do autor dos famosos Olharapos

Autora apresentou obra a 22 de Setembro

“Coração de Sangue” 
é o novo livro 
de Paula de Oliveira

Paula de Oliveira é a auto-
ra do livro “Coração de San-
gue”, editado pela Flybooks. 
A apresentação da obra te-
ve lugar no espaço Linhas 
de Saber, em Pombal, a 22 
de Setembro. 

A autora caracteriza o 
manuscrito como um livro 
que “existe para todos aque-
les perdidos da melhor ver-
são de si mesmos e presos 
no poder dolente da lágri-
ma”, a adianta que “este li-
vro é por todos aqueles que 
caem e se levantam; sofrem, 
mas perseveram no sorri-
so”. Durante a cerimónia de 
apresentação, a jovem de 32 
anos revelou que “este livro 
sou eu, porque fui eu que vi-
vi tudo o que está escrito”, 
dando conta do que passou 
“numa fase de desenvolvi-
mento pessoal”, em que “co-
mecei as ver as coisas de 
forma mais positiva”. 

Para Paula de Oliveira, 
“escrever é mais do que pai-
xão, é sonho que virou ob-
jectivo maior. É nas palavras 
que se exprimem os senti-
mentos desta alma que hoje 
vê Luz, mas que um dia foi 
Escuridão”. Segundo a auto-

ra, e apesar de se referir ao 
livro como parte da sua ex-
periência de vida, “a perso-
nagem sou eu, mas pode ser 
qualquer outra pessoa” que 
se reveja no que vai sendo 
contado nas páginas do li-
vro.

É de referir que a autora 
já tem outras obras no seu 
portefólio, em 2006 lançou 
o livro de poemas “Amor 
de Fogo e Opio”, pela edito-
ra Minerva, e em Julho des-
te ano, arrancou com o pro-
jecto “Alma Borboleta”, um 
blogue onde escreve sobre 
Desenvolvimento Pessoal 
e Espiritual. A escritora é 
ainda mestre independen-
te de Reiki e terapeuta ho-
lística, realiza palestras e 
workshops nas áreas de de-
senvolvimento pessoal e es-
piritual.

“Coração de Sangue” é 
uma compilação de textos 
em prosa poéticos, que po-
de ser adquirida exclusiva-
mente através do site da edi-
tora, em https://fly-books.
weebly.com/ e tem o valor 
de 14 euros, na edição im-
pressa, e cinco euros na ver-
são ebook. 

●●Manuel Nogueira Matos, à direita, entregou uma medalha de reconhecimento à família do autor 
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O concelho de Pombal 
conta, desde o passado mês 
de Setembro, com dez no-
vas empresas, de acordo 
com os registos realizados 
junto dos respectivos servi-
ços afectos ao Ministério da 
Justiça. 

“Rafael Pereira Silva, Uni-
pessoal Lda” é a empresa 
com sede na zona indus-
trial da Formiga (Pombal), 
com actividade relacionada 
com a actividade de manu-
tenção física, desportivas 
e recreativas, entre outras. 
Também com sede na cida-
de de Pombal foi constituí-
da a “Cometvelvet Unipes-
soal Lda”, destinada à pres-
tação de serviços de mecâ-
nica automóvel, máquinas 
e camiões, assim como a 
“Belchior & Meireles, Lda” 
com objecto de actividades 
de restauração e bebidas, 
nomeadamente café e bar.

Ainda sediada na cida-
de de Pombal surge a “In-
vestunik Lda” destinada à 
compra e venda de imóveis 
e revenda dos adquiridos 
para esse fim, bem como a 
“Surpreendentemente Azul 
– Unipessoal Lda” destina-
do a serviços de lavandaria 
e limpeza a seco de têxteis 

e peles. A cidade acolhe, 
igualmente, a sede da “Pas-
cal & Costa – Agência Fune-
rária Lda” com objecto re-
lacionado com serviços fu-
nerários e cerimónias fúne-
bres. 

Com sede na freguesia de 
Abiul foi constituída a em-
presa “Perspectiva Relativa 
Unipessoal Lda”, destinada 
à montagem de trabalhos 
de carpintaria e de caixilha-
ria, entre outras, enquanto 
a “Sossegatómico Unipes-
soal Lda”, com sede em Reis 
de Baixo, na freguesia de 
Almagreira, dedicar-se-á ao 
ramo imobiliário. Por sua 
vez, a “Aldallage Unipessoal 
Lda”, sediada na Ilha, vai-se 
dedicar à execução de pavi-
mentos em betonilhas, be-
tão, pedra, mosaico e ladri-
lhos, bem como à compra e 
venda de imóveis. 

Por fim, a “Página Distin-
ta, Unipessoal Lda”, com 
sede na cidade de Pombal, 
também tem no seu objec-
to actividades relacionadas 
com o ramo imobiliário, 
serviços de arquitectura, 
entre muitas outras, como 
assessoria na área da co-
municação e design gráfi-
co, e formação profissional. 

Concelhia de Pombal da JSD celebrou três décadas de existência 

JSD Pombal “tem sabido 
reinventar-se”

A Concelhia de Pombal da 
Juventude Social Democra-
ta celebrou, a 22 de Setem-
bro, 30 anos de existência 
no concelho. Para assinalar 
a data, os jovens social-de-
mocratas organizaram um 
jantar, no Restaurante São 
Sebastião, onde não faltou 
animação, boa disposição 
e certezas para o futuro. O 
evento ficou marcado pe-
lo “reencontro” e “convívio” 
entre antigos e actuais diri-
gentes da estrutura.

Sob o mote ’30 anos a lu-
tar por ti’, a Comissão Políti-
ca da JSD de Pombal preten-
de “renovar o seu espírito 
de missão e a sua forma de 
estar na política, irreverente 

e séria”. Segundo a estrutu-
ra o evento tinha como ob-
jectivo celebrar “o passado 
grandioso desta estrutura 
e continuar a projectar um 
melhor futuro para a juven-
tude pombalense”.

Para Nicole Lourenço, 
presidente da estrutura, em 
Pombal, “A JSD foi, ao longo 
dos últimos 30 anos uma es-
cola de quadros políticos, 
mas também uma escola de 
mulheres e de homens ca-
pazes de ser melhores nas 
suas vidas pessoais, profis-
sionais e cívicas”, que “tem 
sabido reinventar-se e res-
ponder aos desafios de ca-
da geração”, relembrando 
que esta “tem sido a maior 

estrutura juvenil do nos-
so concelho”. A jovem líder 
aproveitou a ocasião para 
relembrar que nas últimas 
três décadas “a JSD mudou 
a forma de fazer política e é 
hoje a estrutura política que 
apresenta propostas mais 
completas e estruturadas”, 
e garante que ao longo dos 
tempos “soubemos sempre 
conjugar a responsabilida-
de e a irreverência”, sendo 
que “é isso que nos diferen-
cia e que terá de continuar 
a diferenciar nos próximos 
30 anos”.

Já Pedro Brilhante, pre-
sidente da JSD Distrital de 
Leiria, falou, durante a sua 
intervenção, da importân-

cia dos valores: “a lealdade 
nunca passa de moda”, e ga-
rante que a “JSD será o que 
sempre foi, e vai continuar a 
fazer o que sempre fez”. 

O evento, contou com a 
presença de Alexandre Po-
ço, líder da JSD/Lisboa e vi-
ce-presidente da estrutu-
ra nacional, em represen-
tação da líder da Juventude 
Social Democrata, Margari-
da Balseiro Lopes. O jovem 
deixou uma mensagem de 
congratulações, em que pe-
diu aos presentes para fazer 
um exercício reflexivo: “com 
30 anos, uma estrutura des-
ta dimensão não pode, nem 
deve ser o departamento ju-
venil do PSD”.

Para sensibilizar sobre a poluição

Leos limpam 
praia do Osso da Baleia

Os leos clubes de Pom-
bal, Figueira da Foz – Foz do 
Mondego e Fafe realizaram, 
no passado dia 23 de Se-
tembro, uma actividade de 
limpeza da praia do Osso 
da Baleia, no âmbito da ini-
ciativa internacional “Leo-
4Green”. 

“Beatas de cigarro, emba-
lagens de plástico, embala-
gens de vidro, redes de pes-
ca ou detritos de espuma 
isoladora e esferovite foram 
alguns dos resíduos que os 
voluntários puderam en-
contrar e recolher, tendo si-
do estes mesmos resíduos 
separados e encaminhados 

Constituídas durante o mês de Setembro

Concelho de Pombal 
com dez novas 
empresas

para o seu devido destino fi-
nal”, explica André Tasquei-
ro, presidente do Leo Clube 
de Pombal.

Segundo aquele dirigen-
te, aquela actividade teve 
como objectivo “sensibili-
zar e despertar consciên-
cias para a quantidade de 
poluição que ocorre nas 
praias ao longo da costa 
portuguesa, tendo os uti-
lizadores da praia ficado 
sensibilizados, logo no mo-
mento, para o flagelo da po-
luição nas praias devido à 
quantidade e diversidade 
de resíduos recolhidos pe-
los jovens participantes. “

●●Evento reuniu actuais e antigos dirigentes da estrutura política juvenil

A Juventude Social Democrata de Pombal celebrou, há poucos dias, o 30.º aniver-
sário. A data ficou marcada por um jantar festivo, onde se comemorou “o passado 
grandioso desta estrutura”.

TALHO
TENENTE 
RATO

Mercado 
Municipal 

967 779 553
Apoiou a VIII Edição Torneio Infantil Tasquinhas



REDINHA

T3                                      200 000 €
Moradia T3 com lindo jardim, na rua principal dos 
Bernardos, terreno com mais de 2000m2 todo 
murado. A moradia é composta por: adega, cozinha 
rústica, sala, 3 quartos, 2WC, cozinha e sala.
Garagem para 2 carros.
www.remax.pt/122591103-7

POMBAL

T3                                        75 000 €
Excelente Apartamento T3, composto de 3 quartos, 
um deles e suite, uma casa de banho, dispensa, ampla 
cozinha e sala com lareira. Também dispõe de 
garagem fechada e arrecadação no sótão.
www.remax.pt/122591077-64

VERMOIL

T4                                      170 000 €
Moradia Isolada, com grandes áreas e boa exposição 
solar.. A moradia tem um total de 300 m2 de 
construção e terreno envolvente com cerca de 1300 
m2.
www.remax.pt/122591101-6

POMBAL

T3                                      126 300 €
Apartamento T3 + duplex com kitchenette, quarto e 
WC. Excelente localização central na cidade. Sala 
com lareira, 2 varandas. Garagem fechada + 1 espaço 
de parqueamento. Está em estudo, colocação de 
elevador no prédio.
www.remax.pt/122591071-216

POMBAL

T3                                      177 000 €
Magnifico apartamento no centro da cidade composto 
por 3 quartos sendo que um é uma suite, casa de 
banho com banheira de hidromassagem, cozinha toda 
equipada, sala bastante espaçosa com lareira . 
Excelente exposição solar.
www.remax.pt/122591004-498

POMBAL

T3                                      110 000 €
Apartamento no 2º e último andar, com aquecimento 
central e lugar de estacionamento, constituído por: T2 
com cozinha equipada, 2 quartos, sala e casa de 
banho, sótão com entrada independente, 1 quarto, 
sala com kitchenette e casa de banho.
www.remax.pt/122591074-271

SÃO SIMÃO DE LITÉM

T4                                      100 000 €
Moradia composta por quatro quartos, cozinha, sala 
de estar e sala de jantar. Equipada com aquecimento 
central e com lareira na sala de estar.
Está implantada num terreno com 2380m2.

www.remax.pt/122591072-158

VERMOIL

T4                                      185 000 €
Excelente moradia com 3 quartos e 1 suite, cozinha 
equipada e com despensa. Sala com lareira, casa de 
banho e WC, sala de jogos, garagem ampla e cave. 
A moradia está implantada num terreno de 1130m2 e 
tem piscina. 
www.remax.pt/122591052-175

CARRIÇO

T4                                      250 000 €
Excelente moradia boas áreas e bons acabamentos, 
situada a poucos minutos da praia, Composta por:  
Cave com um quarto, casa de banho, sala de estar 
com garrafeira, lavandaria e garagem; Piso principal 
cozinha, sala de estar, três quartos,e casa de banho.
www.remax.pt/122591102-4

MARQUÊS
236 200 300 | MARQUES@REMAX.PT
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SAIBA MAIS SOBRE ESTES E
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38.ª FAFIPA e 16.º Festival Gastronómico

Alvaiázere vai ser capital do 
chícharo durante três dias

“O cartaz musical é de 
grande qualidade, procu-
rando abranger um con-
junto variado de públicos”, 
anuncia a câmara munici-
pal presidida por Célia Mar-
ques. O programa arranca 
na sexta-feira 5 de Outubro 
com a actuação da Orques-
tra Ligeira da Sociedade Fi-
larmónica Alvaiazerense de 
Santa Cecília, os “Whales” e 
o Agir. No dia seguinte, su-
birá ao palco os “Les Crazy 
Coconuts” e os “Amor Elec-
tro” e no domingo, dia 7, a 
noite acolhe o Festival de 
Internacional de Acordeão 
e o conhecido cantor Toy. 
Durante a tarde o nome de 
Alvaiázere vai ser projecta-
do para o mundo através 
da emissão, em directo, do 
programa “Somos Portugal” 
da TVI. 

“Do ponto de vista cultu-
ral, são de facto muitos os 
atractivos em programa: vi-
sitas ao património, expo-
sições várias, bailes e mui-
ta animação de rua e uma 
corrida de touros”, refere a 
autarquia, acrescentando 
que se mantém em agenda 
a realização do “emblemáti-
co passeio de tractores, do 
passeio de clássicos, ambos 
no dia 7, acrescendo à pro-
gramação deste ano, um 
passeio de bicicletas anti-
gas”, no dia anterior. 

O desporto também inte-
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Equipa Local de Intervenção (ELI)  de Pombal,  Ansião e Alvaiázere 

14.30h - Receção dos participantes 

15h - Sessão de Abertura 

Ana Maria Cabral, Vereadora do Desenvolvimento Social, Saúde e Educação do Município de Pombal 

Rosa Maria Rocha, Coordenadora da Subcomissão do Centro do SNIPI 

15h30 - Patologias do Desenvolvimento Infantil 

Moderadora: Preciosa Santos, Diretora Geral da CERCIPOM 

“Um Olhar sobre as Doenças Raras” - Helena Porfírio, Pediatra do Desenvolvimento,         

Centro Hospitalar Leiria, EPE - Hospital de Pombal e Pedro Quintas, Enfermeiro Especialista em   

Saúde Comunitária, Unidade de Cuidados na Comunidade (UCC) de Pombal 

16h30 - Educar na Diversidade: da Intervenção Precoce ao Ensino Secundário 

Moderadora: Fernanda Duarte, Professora Adjunta da Direção do Agrupamento de Escolas de   
Pombal 

“Educação Inclusiva, o novo decreto lei” - Teresa Lourenço, Professora Adjunta da Direção 
do Agrupamento de Escolas de Ansião 

“O papel da Saúde Escolar na Educação Inclusiva”- Adelaide Elisa Santos, Enfermeira         
Especialista em Saúde Comunitária, Coordenadora da UCC de Al Baiaz  

17h30 - A Equipa Local de Intervenção Precoce  

Moderadora: Fátima Neto, Enfermeira Chefe, Coordenadora da UCC de Pombal 

“O nosso olhar ” -  Jerusa Gameiro, Enfermeira, Coordenadora da ELI de Pombal, Ansião e       
Alvaiázere 

18h - Sessão de Encerramento 

O nosso olhar atento é um dever…  

“Dia da Intervenção Precoce na Infância”  

11. Outubro. 2018 
Mini - Auditório do Teatro-Cine de Pombal 

ENTRADA LIVRE. Inscrição pelo link https://docs.google.com/forms/d/1JuuRDNW_cNeVmI2jyfJ6oDtx6mIgVVErgT2EXNzfq5w/edit                 
ou por telefone (236 200 974)  

Apoios: Organização: 

ELI de Pombal, Ansião 
e Alvaiázere 

Destinatários: Pais e profissionais de infância         
(educação, saúde, serviço social e outros). 

Ação acreditada 
para docentes 

A vila de Alvaiázere vai estar em festa, entre amanhã e domingo, com mais uma 
edição do evento “Alvaiázere Capital do Chícharo” que congrega a Feira Agrícola, 
Florestal, Industrial, Pecuária e de Artesanato (FAFIPA) e o Festival Gastronómico 
do Chícharo. 

gra o Alvaiázere Capital do 
Chícharo, estando prevista a 
realização do torneio de fu-
tebol de formação “Al-Baya-
zira Youth Cup” e mais uma 
edição do “Trail do Chícha-
ro”.

“Naturalmente que a 
componente gastronómi-
ca vai continuar a ser uma 
das marcas deste evento, es-
tando a oferta a cargo, fun-
damentalmente, das tasqui-

nhas presentes no recinto, 
pela rede de restaurantes 
aderentes e pelos produto-
res de produtores regionais, 
que darão a provar a quem 
nos visita, o melhor que Al-
vaiázere a região têm para 
oferecer”, afirma a câmara 
municipal. 

Ainda segundo a autar-
quia liderada por Célia Mar-
ques, o programa do certa-
me demonstra que o muni-

cípio “está empenhado em 
promover um evento que 
pretende ser muito mais do 
que uma actividade de en-
tretenimento, mas antes um 
meio de promoção do terri-
tório e dos seus recursos en-
dógenos, potenciando, des-
ta forma, o surgimento de 
mais oportunidades de ne-
gócio, o crescimento da eco-
nomia local e o reforço da 
notoriedade do concelho.”

O Município de Ansião vai 
promover, através do seu 
Gabinete de Apoio ao Em-
preendedorismo, um ciclo 
de conferências para co-
memorar o 10º aniversário 
do Centro de Negócios, ins-
talado no parque empre-
sarial do Camporês. A ini-
ciativa decorrerá durante a 
próxima semana e será su-
bordinada ao tema “Desen-
volvimento integrado para 
o concelho”. 

O ciclo de conferências 
arranca na segunda-feira, 
dia 8, às 20h45 com uma 
sessão de abertura a cargo 
do presidente da Câmara, 
António José Domingues, 
seguindo-se a apresentação 
dos vídeos “Centro de Negó-
cios: passado, presente e fu-
turo” e “Invista no concelho 
de Ansião”. Uma sessão que 
contará com a presença do 
presidente do IAPMEI, Nu-
no Mangas. 

A noite do dia seguinte se-
rá dedicado ao empreende-
dorismo. Serão apresenta-
das as primeiras empresas 
instaladas no Parque Em-
presarial do Camporês e o 
projecto “Forging”, estando 
o encerramento a cargo de 
Amândio Santos, presidente 
da Portugal Foods. 

Por sua vez, na quarta-
feira, dia 10, às 15h00 se-
rá apresentado o concur-
so de projectos inovadores 
“2 Startup – Liberta a tua 
inovação”, com o objecti-
vo de “dar oportunidade a 
pessoas empreendedoras 
de desenvolverem as suas 
ideias de negócios”. À noite, 
será debatida “A importân-
cia da ETP Sicó no desen-
volvimento do concelho” e 
“Sociedade de informação e 

inovação”. 
“O potencial agrícola do 

concelho – queijo, vinho, en-
chidos, mel e azeite”, a car-
go da CASAN, e “Valorizar a 
nossa riqueza florestal – car-
valho cerquinho, medro-
nheiro e pinheiro manso”, 
sob a responsabilidade da 
Associação de Florestal de 
Ansião serão os dois temas 
em destaque na noite de 
quinta-feira, que encerrará 
com a apresentação da em-
presa pública “FlorestGal”, 
pelo seu responsável, José 
Miguel Medeiros, também 
presidente da Assembleia 
Municipal de Ansião. 

O ciclo de conferências 
chegará ao fim na sexta-fei-
ra dia 12 com a realização do 
Congresso Empresarial do 
Concelho de Ansião e Gala 
do Empresário. Um even-
to que deverá contar com 
a participação do ministro
-adjunto do primeiro-mi-
nistro, Pedro Siza Vieira, da 
presidente da Comissão de 
Coordenação de Desenvol-
vimento Regional do Cen-
tro, Ana Abrunhosa, do pre-
sidente da Câmara de An-
sião, António José Domin-
gues, e do presidente da 
Associação Empresarial de 
Ansião, Hugo Simões Bair-
rada. 

Entendido como “uma es-
trutura de prestação de ser-
viços, tendente à afirmação 
de Ansião como um mo-
tor de desenvolvimento”, o 
Centro de Negócios engloba 
uma área de exposições, um 
auditório, salas de reuniões 
e gabinetes a disponibilizar 
para instalação de empre-
sas, funcionando como in-
cubadora/ ninho de empre-
sas.

Sobre “Desenvolvimento integrado 
para o concelho”

Centro de Negócios 
celebra aniversário
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Universo RH tem espaço no edifício do Minipreço de Pombal

Uma “Loja para o Cidadão” 

Está descontente com a 
conta da luz, do telefone ou 
de algum dos seguros? Não 
tem tempo a perder nos 
serviços públicos onde as 
filas de espera são longas? 
No edifício do Minipreço de 
Pombal funciona, desde sá-
bado, a primeira loja oficial 
da Universo RH para o dis-
trito de Leiria, sob coorde-
nação de Agostinho Mota, 
responsável por esta aber-
tura. Ali, poderá não apenas 
evitar tanta perda de tempo 
em tarefas do quotidiano 
mas poupar inclusivamente 
dinheiro nas despesas men-
sais.

Mais do que uma consul-
tora que disponibiliza acon-
selhamento personaliza-
do, a marca agrega um con-
junto alargado de serviços, 
com o objectivo de apre-
sentar as melhores opções, 
quer para particulares quer 
para empresas.

Para melhor definir e 
sintetizar a missão da Uni-
verso RH, Hélder Oliveira, 
um dos directores da mar-
ca, diz tratar-se de uma Lo-

ja do Cidadão, mas no do-
mínio privado e com mais 
serviços. Incluem-se aqui 
soluções no que toca a con-
tratos de fornecimento de 

energia eléctrica, telecomu-
nicações, certificados ener-
géticos, projectos no âmbi-
to do 2020, seguros (traba-
lham com a maior parte das 

Não é uma Loja do Cidadão, mas o conceito é muito semelhante. Renovação da carta de condução, contratos com operadoras 
de telecomunicações, mudanças nos tarifários da electricidade, certificação energética ou realização de projectos no âmbito 
do 2020 são apenas alguns dos muitos serviços disponíveis nesta consultora. Sem filas, sem complicações e com um aconse-
lhamento que permite comparar as ofertas de mercado e apresentar a melhor solução para cada cliente.

é facilitar a vida às pessoas”.
No âmbito da campanha 

de abertura, a Universo RH 
está a oferecer uma sema-
na de férias em Vilamoura 
a quem fizer um contrato 
de telecomunicações, mas 
ao longo destes dias há tam-
bém oferta de brindes aos 
clientes que passarem pe-
la loja. 

O espaço está aberto de 
segunda a sexta, das 10h00 
às 19h00, e aos sábados de 
manhã. Para quem quiser 
saber, em pormenor, todos 
os serviços prestados pela 
marca, o melhor é passar 
pelo site, onde estão dis-
poníveis todas as informa-
ções. A Universo RH possui 
actualmente mais de 300 
agentes no território nacio-
nal, sob supervisão de lojas 
oficiais como a de Pombal, 
mas Hélder Oliveira espera 
que esta rede venha a cres-
cer.

companhias), renovações 
de carta de condução, en-
tre muitos outros. “Penso 
que é algo muito interessan-
te e que vai ter uma grande 
adesão”, afirma Agostinho 
Mota. Além disso, “trabalha-
mos com todas as marcas, e 
isso é também algo que nos 
diferencia de outros pontos 
de venda”, acrescenta o em-
presário, evidenciando, a tí-
tulo de exemplo, “as quatro 
operadoras de telecomuni-
cações” e a ligação a quase 
todos os fornecedores de 
energia eléctrica.

Localizada numa zona de 
grande movimento, Agos-
tinho Mota refere que “a 
ideia era dinamizar esta zo-
na e aproveitar as sinergias 
que podemos obter com 
os clientes do supermerca-
do”. Por outro lado, apon-
ta o empresário, “há muita 
afluência de público todos 
os dias da semana, e a ideia 

●●Hélder Oliveira, a colaboradora da loja, Agostinho e Horácio Mota e Paulo Gonçalves
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CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 14/08/2018, exarada a folhas 70, do Livro de Notas para Escri-
turas Diversas número 9, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscar-
rosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram: 
Rosalino Gameiro Paquim, NIF 103.931.503, e mulher Maria Madalena 
Gameiro Costa Simões Paquim, NIF 200.057.073, casados sob o regime 
da comunhão geral, naturais da freguesia de Albergaria dos Doze, concelho 
de Pombal, com residência habitual e fiscal na Rua da Indústria, nº 30, Al-
bergaria dos Doze, União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e 
Albergaria dos Doze, Pombal, declararam com exclusão de outrém, são do-
nos e legítimos possuidores do prédio rústico, terra de cultura, com a área 
de 180 m2, sito em Cavadas do Outeiro das Malhadas, União das freguesias 
de Santiago e São Simão Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pom-
bal, a confrontar do norte com Joaquim Simões, do sul, nascente e poente 
com Manuel de Oliveira Paquim, inscrito na matriz sob o artigo 7890, que 
provém do artigo 4448 da freguesia de Albergaria dos Doze (extinta), não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que, o referido 
prédio veio à posse deles justificantes, já casados, por compra meramente 
verbal feita por volta do ano de 1996, a Vitor Manuel Jorge dos Santos e 
mulher Maria de Lurdes Alcovia dos Santos, residentes no mesmo lugar de 
Eguins; Que, após a referida compra, de facto, passaram a possuir o aludido 
prédio em nome próprio, limpando-o, cultivando-o e plantando árvores, 
posse que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tal prédio 
como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que 
fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre 
na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que, 
esta posse assim exercida ao longo de mais 21 anos, se deve reputar de pú-
blica, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes 
adquiriram o mencionado prédio para seu património, por usucapião, que 
aqui invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais 
normais. Está conforme.
Pombal, 14 de Agosto de 2018

A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/01

                           Pombal Jornal, n.º 141 de 04 Outubro de 2018

MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia	

AVISO
Ana Maria Ferreira Pereira Duarte Cabral, Vereadora da Câmara 

Municipal de Pombal, torna público que, conforme as disposições do 
Decreto Regulamentar nº  2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizada 
a suspensão provisória do trânsito de vias municipais, nos seguintes 
termos:

1. Fundamento de facto: Festas Anuais em Honra de Nossa Senhora 
do Rosário 

2. Promotor do evento: Fábrica da Igreja Paroquial de Vila Cã
3. Local do evento: Vila Cã
4. Designação das vias: Rua Principal desde o Largo do Freixo até 

à interseção com a Rua da Padaria, Rua António Gonçalves Junquei-
ra desde o Largo do Freixo até à interseção com a Rua Nossa Sra. do 
Rosário, Rua Manuel Francisco Freixieira desde o Largo do Freixo até 
à interseção com a Rua da Zona Industrial e Rua da Nogueira desde o 
Largo do Freixo até à interseção com a Rua da Zona Industrial

5. Período de Encerramento: dias 5, 6 e 7 de Outubro 
6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 

das alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da 
Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados 
nas mesmas.

Município de Pombal, 01 de Outubro de 2018.
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Maria Cabral – Dra.)

                 29 SETEMBRO

                 Simão Rodrigues 
          Antunes
  Parabéns filho pelos teus 
  8 anitos. Que a vida te faça 
     sorrir por muitos e longos 
    anos na companhia dos 
          teus pais e familia.
                    Beijinhos

Câmara invade propriedade privada
Amigos  Pombalenses  graças á 

nossa democracia posso descrever 
uma situação que retrata bem o au-
toritarismo que ainda hoje vivemos 
de alguns sectores que são pagos 
por nós cidadãos e contribuintes re-
firo-me a responsáveis da nossa câ-
mara incluindo o seu responsável 
que nos representa o Sr. Presidente 
da camara Sr. Diogo Mateus.

Pôr  herânça  com minha cunha-
da e meus sobrinhos possuímos 
um terreno na Rua Quinta dos Pe-
reiras em Pombal o qual tem olivei-
ras pinheiros a sobreiros etc. Acon-
tece que ao fim de 44 anos que eu 
conheço o dito terreno como pro-
priedade privada vem  nesta ulti-
ma apanha de azeitona ou seja em 
2017 ser invadido disse invadido pe-
lo pessoal da autorquia como sendo 
propriedade sua mas nunca tendo 
apresentado documentação para 
justificar a posse do mesmo terreno  
apanharam a azeitona de duas oli-
veiras assim como podando as mes-
mas  como sendo propriedade sua 
ou seja da câmara.

Foi-me alertado na altura pôr um 
popular vizinho que o pessoal da 
câmara andou a apanhar azeito-
na no dito terreno eu não acreditei 
e como andava a apanhar a minha 
azeitona não fiz qualquer diligência 
na altura para ver na verdade o que 
se estava a passar.

Os herdeiros  entretanto resolve-
ram arrancar as oliveiras uma vez 

O RIBEIRO DA CARTARIA
E O TEMPO

TINHA ESTE RIBEIRO MAGIA
NAS ORVALHADAS MANHÃS
COM CHEIROS D’ERVA BRAVIA
DA PASSARADA EM CANTORIA
E OS RAC-RAC DAS RÃS.

NO CÓIO DOS LAVADOIROS
AS LÍNGUAS ENSABOAVAM
INTRIGAS, CIÚMES, AGOIROS,
E EM PAZ, NOS CORADOIROS
TRAPOS D’INVEJAS SECAVAM.

O TEMPO E SEUS ENREDOS,
O DESLEIXO E A MÁ SORTE,
OS ABRAÇOS DOS SILVEDOS
E OS BEIJOS DOS RAIZEDOS
NOS LIMOS SECOS, A MORTE.

SOMENTE A MÃE NATUREZA
TRANSIGENTE E CONDOÍDA
IRÁ COM TEMPO, E À MEDIDA
DO SEU VIGOR E GRANDEZA
TRAZÊ-LO DE NOVO À VIDA.

Manuel Marques Barreiro
verão de 2018

que se não apanhava a azeitona e 
que as pessoas pôr força da idade a 
quem nós a costumava-mos dar dei-
xou de a apanhar.

Contactado uma pessoa para as 
arrancar fui surpreendido com um 
telefonema da pessoa  que estava no 
local um fiscal da câmara acompa-
nhado pela autoridade policial nes-
te caso P.S.P.a fim de me identificar 
porque a ele já o tinha feito encon-
trava-me a 8Km mas perante tal si-
tuação dirigi-me então ao local a po-
licia logo me perguntou se eu era o 
proprietário do terreno disse-lhe 
que era meu dos meus sobrinhos e 
da minha cunhada disse-me que me 
teria de identificar razão pela qual 
foi chamada ao local, indignado por 
tal atitude perguntei á fiscal da câ-
mara Dna Isabel o que é que se esta-
va a passar respondeu-me em ar de 
desabafo que o chefe dela Eng. Faus-
tino  lhe tinha dito que a câmara ali 
não tinha nenhuma oliveira mas,-
mas não sei ao que a Srª se queria re-
ferir e também não me explicou de-
duzi eu que pelo sim pelo não seria 
melhor identificar o possível ladrão 
das ditas oliveiras da câmara e per-
guntou-me quantas oliveiras é que 
eu tinha arrancado o que eu respon-
di que não tinha nada que lhe dizer 

a Srª não deveria saber o que estava 
ali a fazer o que na realidade é de la-
mentar.

Ofendido com tal atitude que es-
tava a ser sujeito que mexe com a 
minha dignidade como cidadão te-
lefonei ao seu chefe Eng. Faustino 
para saber o que se estava a passar 
disse-me que teria havido uma quei-
xa de um Srº que eu tinha manda-
do arrancar duas oliveiras que eram 
pertença da câmara o que ele dis-
se também que não tinha conheci-
mento que a câmara tivesse ali qual-
quer oliveira como já teria dito á sua 
técnica.

No dia seguinte escrevi ao Srº  
Presidente da câmara a dar conta 
da situação ficando a aguardar uma 
resposta não satisfeito com a situa-
ção tentei saber de onde teria parti-
do a ordem para ir identificar assim 
as pessoas que estariam a cometer 
tal roubo das tais ditas oliveiras as-
sim foi soube que se tratava da Srª 
Tulia Paiva falei com ela perguntei-
lhe porquê aquela atitude tão irres-
ponsável dado que as oliveiras sem-
pre foram pertença da família como 
justificação alegou que tinha recebi-
do uma denuncia em como as olivei-
ras eram pertença da câmara e que 
o pessoal da câmara na ultima apa-

nha apalhou a azeitona ou seja em 
2017 logo se supunha que eram pro-
priedade da câmara disse-me que 
iria averiguar tudo até se apurar a 
verdade  e seria muito grave gravís-
simo se as oliveiras não fossem da 
câmara e que iria logo dar conheci-
mento á sua superiora é de lamen-
tar  que nós cidadãos tenhamos que 
aturar tal incompetência quantos 
mais são mais irresponsáveis refiro-
me aos técnicos envolvidos no caso 
quanto ao ser interrogado pela Po-
licia disse-me que era normal per-
gunto não seria mais normal ser a 
SRª ser interrogada pela policia pela 
incompetência demonstrada no ca-
so como responsável que é não de-
veria saber o que é da camara antes 
de tomar tal atitude irresponsável.

Entretanto dado que o Srº Pre-
sidente não me respondeu resolvi 
ir pessoalmente polo ao corrente e 
saber qual o parecer dele sob o as-
sunto disse-me que iria falar com a 
técnica SRª  Túlia Paiva e que depois 
me telefonaria fiquei a aguardar dei-
xando passar este período de inau-
gurações e festas mas dado que ain-
da não obtive nenhum contato por 
parte do Srº Presidente e que já de-
correu mais de um mês  e dos seus 
técnicos responsáveis por tal situa-

ção de muito mau gosto,resolvi en-
tão dar conhecimento á população 
em geral para que tirem as suas con-
clusões.

Queria deixar uma nota que os 
proprietários merecem ter muito 
mais respeitos por parte neste caso 
da câmara ou dos seus responsáveis 
que é de quem está ao nosso servi-
ço e não actuarem com este tipo de 
procedimento autoritário interrogo-
me se tal atitude tivesse sido o con-
trário o procedimento da câmara 
seria o mesmo o silêncio duvido.

Já que estou com as mãos na mas-
sa queria informar o Srº Presiden-
te que moro há 42 anos nesta cida-
de e que o nome da rua aonde moro 
mais os vizinhos supostamente para 
nós e para os carteiros e serviços de 
encomendas etc,etc. será a rua da Fi-
gueira da Foz  em Pombal mas que 
espera por uma placa com o nome.  
Para finalizar deixo apenas um re-
cado aos pombalenses que tenham 
oliveiras quando pensarem em ar-
rancar alguma oliveira cuidado por-
que pode estar por perto algum fis-
cal da câmara acompanhado das au-
toridades.

    Manuel Pedro Correia
     Rua da Figueira da foz ,Nº 5

     3100-340 Pombal

 O SNIPI - Sistema Nacional de In-
tervenção Precoce na Infância tem 
a missão de garantir a Intervenção 
Precoce na Infância (IPI), enten-
dendo-se como um conjunto de 
medidas de apoio integrado centra-
do na criança e na família, incluin-
do ações de natureza preventiva e 
reabilitativa, no âmbito da educa-
ção, da saúde e da ação social. 

A intervenção precoce junto de 
crianças dos zero até aos 6 anos de 
idade, com alterações ou em risco 
de apresentar alterações nas estru-
turas ou funções do corpo, tendo 
em linha de conta o seu normal de-
senvolvimento, constitui um instru-
mento político do maior alcance na 
concretização do direito à participa-
ção social dessas crianças e dos jo-
vens e adultos em que se irão tornar.

Quanto mais precocemente forem 
acionadas as intervenções e as políti-

cas que afetam o crescimento e o de-
senvolvimento das capacidades hu-
manas, mais capazes se tornam as 
pessoas de participar autonoma-
mente na vida social e mais longe 
se pode ir na correção das limitações 
funcionais de origem. 

A operacionalização do SNIPI 
pressupõe assegurar um sistema 
de interação entre as famílias e as 
instituições e, na primeira linha, as 
da saúde, para que todos os casos 
sejam devidamente identificados e 
sinalizados tão rapidamente quan-
to possível.

Segundo a metodologia da IPI, o in-
teresse e o apoio das famílias são es-
senciais para aprendizagem e para o 
desenvolvimento das crianças, pelo 
que é em parceria com as mesmas, 
que os técnicos das equipas da IP de-
senvolvem continuamente o seu tra-
balho com as crianças, em contexto 

natural de vida e com os recursos da 
comunidade. A intervenção destas 
equipas realiza-se numa abordagem 
centrada na família de modo à pro-
moção do sentimento de competên-
cia e de capacitação das famílias (em-
powerment) implementada por uma 
equipa numa perspetiva transdiscipli-
nar com práticas de ajuda eficaz.

De forma a assinalar um impor-
tante marco na história da Interven-
ção Precoce na Infância no nosso país 
com a criação do SNIPI, através da pu-
blicação do Decreto-Lei n.º 281/2009 
de 6 de outubro, a Equipa Local de 
Intervenção de Pombal, Ansião e Al-
vaiázere organiza, no próximo dia 11 
de outubro, no período da tarde, uma 
Sessão de Informativa intitulada “O 
nosso olhar atento é um dever…”, a 
realizar-se no miniauditório do Teatro 
Cine de Pombal. O evento é destinado 
à comunidade, nomeadamente pa-

ra pais/famílias e profissionais de in-
fância, designadamente da educação, 
saúde, serviço social ou outro. 

Pelo facto da IP incidir sobre o de-
senvolvimento das crianças, de exis-
tir uma maior incidência e prevalên-
cia de doenças raras, do surgimento 
de nova legislação referente à Edu-
cação Inclusiva (DL nº 54/2018 de 6 
de julho), o evento terá como objeti-
vos promover conhecimentos sobre 
IP, sobre algumas patologias do de-
senvolvimento e sobre a educação in-
clusiva tal como sensibilizar os partici-
pantes para a importância das equi-
pas locais de intervenção precoce na 
infância como um recurso específico 
de apoio à aprendizagem e à inclusão.

 A intervenção nos primeiros anos 
de vida é decisiva para o desenvolvi-
mento global da criança. O nosso 
olhar atento é um dever… É impor-
tante não esperar para intervir!

“O NOSSO OLHAR ATENTO É UM DEVER...” 
ELI  de Pombal, Ansião e Alvaiázere
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Oitava edição do Torneio das Tasquinhas decorreu no Estádio Municipal

Pelariga terminou em primeiro 
A oitava edição do Torneio 

das Tasquinhas realizado pe-
la primeira vez em futebol de 
11, teve também como novi-
dade, o principal campo do 
Município, o Estádio Muni-
cipal. Novamente com o al-
to patrocínio da Câmara, e o 
apoio do Talho Tenente Rato 
(localizado no Mercado Muni-
cipal), estiveram em jogo du-
rante um dia três equipas. Pe-
la manhã, que contou com a 
presença, de Nelson Pereira 
(presidente da junta de fre-
guesia da Pelariga), Pedro Bri-
lhante (vereador do despor-
to da Câmara Municipal de 
Pombal), estiveram as equi-
pas de Seia F.C (AF Guarda) e 
Núcleo Sportinguistas de Rio 

Maior (AF Santarém). Antes 
do encontro, as entidades e 
equipas colaboraram na for-
mação do coração que fina-
lizava uma caminhada com 
esse nome no principal palco 
da cidade.

Dentro das quatro linhas, a 
formação de Santarém foi su-
perior ao conjunto da serra, 
aproveitando depois a pau-
sa, para visitarem a Feira Na-
cional de Artesanato e Tas-
quinhas. Durante a tarde, foi 
a vez dos iniciados do Grupo 
Desportivo da Pelariga que 
pela primeira vez, vão estar 
na divisão de honra, realiza-
rem os seus encontros. Com 
dois desafios de 70 minutos  
seguidos, a Pelariga começou 

●●Manuel Matias, presidente do Sporting de Pombal e Pedro Pim-
pão, presidente da JF Pombal na entrega dos prémios ●●Formação de Benjamins ‘A’ e Infantis Sub’13 do Sporting de Pombal que jogaram durante a tarde

I Torneio do Marquês reuniu mais de 300 atletas 

Pombal promove torneio infantil 

Ajustando-se à nova rea-
lidade do futebol infantil, 
em que os torneios são ca-
da vez mais uma constan-
te, tanto para angariar fun-
dos para as colectividades 
organizadoras como para 
potenciar eventuais atletas, 
o Sporting de Pombal pro-
moveu com êxito, o I Tor-
neio Marquês. Desta forma, 
o domingo do passado dia 
30 Setembro, foi um dia di-
ferente no renovado campo 
de Flandes, com 18 equipas 
a evoluir durante todo o dia. 
Os mais novos, ainda na va-
riante de futebol de cinco, 
o escalão de Traquinas ‘A’, 
atletas nascidos em 2010 
ou 2011 reuniu os anfitriões, 
Caseirinhos, Moita do Boi, 
Ilha e as formações do con-
celho vizinho, Ansião e Ave-
larense. Nos Benjamins ‘B’,  
em futebol de sete, mostra-
ram os seus dotes, Ilha, Ar-
cuda, Caseirinhos, Guiense, 
Ansião e Pombal.

Se a manhã já tinha sido 
bastante enriquecedora, o 
período da tarde mostrou 
os mesmos andamentos, 
agora com os Benjamins ‘A’, 
atletas nascidos em 2008. 
Novamente, Caseirinhos, 
Avelarense, Ilha, Arcuda 
e uma final, com o Spor-
ting de Pombal a terminar 
a ‘sorrir’ frente à AD Pedro 
Roma. A fechar o dia, o úl-
timo escalão de futebol de 
sete, com Pombal, Moita do 
Boi, Arcuda, Almagreira e 

o Desportivo da Ilha, o clu-
be mais representativo da 
zona oeste do concelho, a 
apresentar duas equipas. 

Pedro Pimpão, presiden-
te da Junta de Freguesia de 
Pombal e ex-atleta do clube, 
apadrinhou o evento, estan-
do ao lado de Manuel Ma-
tias, presidente do Sporting 
Clube de Pombal durante a 
entrega dos prémios. Uma 
forma de distinguir o esfor-
ço de todos os atletas pre-

sentes.
Com esta iniciativa, o 

Sporting de Pombal mos-
trou a sua vontade em con-
tinuar a formar jovens valo-
res, fazendo também uma 
aproximação mais forte en-
tre pais e clube e manter 
um espirito saudável com 
todos os clubes vizinhos.

O clube que continua a 
ser a única colectividade a 
norte do distrito, com equi-
pas nas provas nacionais. 

●●Nelson Pereira (Presidente Junta Pelariga), Pedro Brilhante (Vereador Desporto CM Pombal), com a 
equipa de arbitragem e as formações convidadas, Seia F.C e Núcleo Sportinguistas Rio Maior

por vencer tranquilamente o 
Seia F.C e depois, em forma-
to de final, um empate a um 
golo com o conjunto de Rio 
Maior, beneficiando a Pelari-
ga pelo maior número de go-
los marcados. O conjunto da 
Pelariga que terá como equi-
pa técnica, Manuel Lopes e 
Luís Gaspar, com o jogo de es-
treia no campeonato, a acon-
tecer no reduto do Caldas, na 
manhã de 14 de Outubro.

O torneio que contou com 
a colaboração do Núcleo de 
Árbitros Futebol de Pombal e 
Terras de Sicó, que está a pro-
mover mais um nível de arbi-
tragem, promovido pela Aca-
demia da Associação de Fute-
bol de Leiria.   
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Duas jornadas e dois resultados expressivos

Pombal entra com vontade de voltar 
às competições nacionais

Não restam grandes dú-
vidas de que a vontade não 
vai faltar e que a qualidade 
também existe, para que 
o bolo global resulte num 
possível regresso às compe-
tições nacionais. O primei-
ro jogo do campeonato foi 
demasiado simples, frente 
a um frágil Figueiró dos Vi-
nhos sem andamentos para 
jogar num campo relvado. 

Os primeiros 45 minutos 
apenas ditaram uma vanta-

gem de 2-1, para os coman-
dados de Fernando Mateus, 
mas, a segunda parte mos-
trou um conjunto local ain-
da mais coeso e com isso, 
surgiram naturalmente os 
golos. Jogaram pelo Pombal 
neste encontro de abertura 
de época: Rodolfo na bali-
za Vicent, Miguel Cá, Leo e 
Paulo Martins (Figo, 80m); 
Rafael Abreu (Eduardo Viei-
ra, 83m), Rabi e Jair; Gui-
lherme (Camará, 70m), Ab-

del e António que marcou 
os dois primeiros golos do 
desafio. Paulo Martins e Ra-
fael Abreu ampliaram para 
4-1 e já na ponta final, Vin-
cent ganha a linha e cruza 
para um auto-golo do opo-
sitor. Pouco depois deste ar-
ranque vitorioso, o Pombal 
fortalecia a ideia de que a 
vontade é enorme para vol-
tar a um patamar onde já 
esteve muitas temporadas, 
no nacional. Anunciava o 

regresso do avançado, Jus-
tino, que na época passada 
esteve no Sourense e Gilles, 
médio-centro que esteve 
no Condeixa.

Para que as coisas conti-
nuem em alta, a equipa vol-
tava a responder dentro de 
campo, com mais um triun-
fo esclarecedor, agora na 
Maceirinha por 4-1. O mé-
dio ofensivo francês, Abdel 
que na época passada jogou 
os nacionais de juniores ao 

serviço do Alcanena, voltou 
a rubricar uma boa exibição  
coroada com dois golos.

Ultrapassadas estas duas 
primeiras jornadas, segue-
se o derbie no domingo, 
com o Pelariga, esperando-
se mais um desafio em que 
o Pombal consiga ultrapas-
sar o opositor. Tarefa bem 
mais complicada, no pró-
ximo dia 14, na deslocação 
até ao reduto do GRAP/Pou-
sos.

●●O central, Miguel Cá, ganha o lance de cabeça perante o opositor de Figueiró dos Vinhos 

nacional II DIVISÃO
juNIORES - SÉRIE c
5.ª jornada
Sabugal - Eirense 					     0-7
Vildemoinhos - Sp. Pombal 			  3-1
Ac.º Viseu - Naval 1.º Maio 1893		 3-2 
Oliveirense - Anadia 					     3-1
Gafanha - Benfica Castelo Branco	 0-0
		
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Vildemoinhos	 5	 4	 0	 1	 16-8	 12
2 Oliveirense	 5	 3	 2	 0	 18-5	 11
3 Eirense	 5	 3	 2	 0	 13-3	 11
4 Ac.º Viseu	 5	 2	 2	 1	 15-6	 8
5 Sp. Pombal	 5	 2	 2	 1	 12-9	 8
6 Naval 1.º Maio	 5	 2	 1	 2	 8-8	 7
7	Gafanha	 5	 1	 3	 1	 6-5	 6
8 Anadia F.C	 5	 1	 1	 3	 9-15	 4
9 Benf.C.Branco	 5	 0	 1	 4	 6-13	 1
10 Sabugal	 5	 0	 0	 5	 2-33	 0

6.ª jornada - 06/10
Naval 1.º Maio - Sabugal
S.C Pombal - Gafanha 
Eirense - Oliveirense 
SB Castelo Branco - Académico Viseu 
Anadia - Vildemoinhos

7.ª jornada - 20/10
Eirense - Naval 1.º Maio 
Sabugal - SB Castelo Branco 
Académico Viseu - Sp. Pombal 
Oliveirense - Vildemoinhos 
Gafanha - Anadia F.C  

DISTRITAIS
DIVISÃO DE HONRA
2.ª jornada
Marrazes - Portomosense				   0-0
Maceirinha - S.C Pombal				   1-4
Figueiró Vinhos - Boavista				   1-2
C.C Ansião - Mirense					     1-1
Alqueidão Serra - Vieirense			   1-2
GRAP/Pousos - Marinhense		             adiado
Beneditense - Guiense			              adiado
Alcobaça - GD Pelariga				    2-0 
		
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Sp. Pombal	 2	 2	 0	 0	 9-2	 6
2 Alcobaça	 2	 2	 0	 0	 4-0	 6
3 Boavista	 2	 2	 0	 0	 4-2	 6
4 Vieirense	 2	 2	 0	 0	 4-2	 6
5 Marinhense	 1	 1	 0	 0	 6-1	 3
6 Alqueidão Serra	2	 1	 0	 1	 3-2	 3
7	GRAP/Pousos	 1	 1	 0	 0	 1-0	 3
8 C.C Ansião	 2	 0	 2	 0	 4-4	 2
9 Portomosense	 2	 0	 2	 0	 3-3	 2
10 Marrazes	 2	 0	 1	 1	 1-2	 1
11 Mirense	 2	 0	 1	 1	 1-3	 1
12 Beneditense	 1	 0	 0	 1	 1-2	 0
13 Guiense	 1	 0	 0	 1	 0-1	 0
14 Fig. Vinhos	 2	 0	 0	 2	 2-7	 0
15 Maceirinha	 2	 0	 0	 2	 1-6	 0
16 GD Pelariga	 2	 0	 0	 2	 1-8	 0

3.ª jornada - 07/10
Portomosense - Figueiró dos Vinhos 
Alcobaça - GRAP/Pousos 
Mirense - Vieirense 
Marinhense - Beneditense 
S.C Pombal - GD Pelariga 
Guiense - Alqueidão da Serra 
Boavista - Maceirinha 
C.C Ansião - Marrazes

4.ª jornada - 14/10
Beneditense - Alcobaça
Alqueidão Serra - Marinhense
Vieirense - Guiense 
GRAP/Pousos - S.C Pombal 
Maceirinha - Portomosense 
Figueiró dos Vinhos - C.C Ansião 
GD Pelariga - Boavista 
Marrazes - Mirense

DISTRITAIS
PRIMEIRA DIVISÃO - série ‘a’
1.ª jornada - domingo - 07/10
Avelarense - Arcuda
Caseirinhos - Chão de Couce
Pedroguense - Ilha
Carnide - Matamourisquense
Alegre Unido - Almagreira
Moita do Boi - Castanheira de Pera
Folga - Alvaiázere

2.ª jornada - 14/10
Chão de Couce - Avelarense
Ilha - Caseirinhos
Matamourisquense - Pedroguense
Almagreira - Carnide
Castanheira de Pera - Alegre Unido
Alvaiázere - Moita do Boi
Folga - Arcuda 

PRIMEIRA DIVISÃO - série ‘B’
1.ª jornada - DOMINGO - 07/10
União Serra - Bidoeirense
Biblioteca - Meirinhas
Unidos - ‘Os Nazarenos’
Atouguiense - Bombarralense
GD Peso - Motor Clube
‘Os Vidreiros’ - Santo Amaro
Folga - Marinhense ‘B’

2.ª jornada - 14/10
Marinhense ‘B’ - ‘Os Vidreiros’
Bidoeirense - ‘Os Unidos’
‘Os Nazarenos’ - Biblioteca
Santo Amaro - Atouguiense
Bombarralense - União Serra
Meirinhas - GD Peso
Folga - Motor Clube

JUNIORES - DIVISÃO HONRA
1.ª jornada - SÁBADO - 06/10
Vieirense - Batalha
GRAP/Pousos - Beneditense
Lisboa e Marinha - Marinhense ‘B’
Figueiró dos Vinhos - Caldas S.C
Marrazes - Ilha
C.C Ansião - GD Pelariga
Coto - Peniche

2.ª jornada - 13/10
Beneditense - Coto
Marinhense ‘B’ - GRAP/Pousos
Caldas S.C - Marrazes
Batalha - Figueiró dos Vinhos
Ilha - C.C Ansião
GD Pelariga - S.L Marinha
Peniche - Vieirense 

JUvenis - DIVISÃO HONRA
1.ª jornada - SÁBADO - 06/10
Alcobaça - Marrazes
Marinhense - GRAP/Pousos
Caldas S.C - AE Óbidos
União Serra - C.C Ansião
Guiense - S.C Pombal
Peniche - União Leiria ‘B’
Batalha - Vieirense 

2.ª jornada - 13/10
União Leiria - Marinhense
Vieirense - Guiense
S.C Pombal - Peniche
GRAP/Pousos - União Serra
AE Óbidos - Batalha
Marrazes - Caldas S.C
C.C Ansião - Alcobaça

INICIADOS - DIVISÃO HONRA
1.ª jornada - 14/10
Marinhense - União de Leiria
Avelarense - Vieirense
Boavista - Santo Amaro
AE Óbidos - ARECO/Coto
GRAP/Pousos - S.C Pombal
Caldas S.C - GD Pelariga
Meirinhas - Alcobaça

2.ª jornada - 21/10
União Leiria - GRAP/Pousos
Alcobaça - Marinhense
Vieirense - AE Óbidos
S.C Pombal - Avelarense
GD Pelariga - Meirinhas
Santo Amaro - Caldas S.C
ARECO/Coto - Boavista

Primeiras jornadas da primeira divisão de séniores e da honra das camadas jovens

Arcuda de Albergaria dos Doze 
é a pincipal novidade

Está de regresso à com-
petição sénior, o Arcuda de 
Albergaria dos Doze que já 
foi uma das referências a 
nível distrital. Agora, nesta 
nova fase, o grupo que será 
treinado pela dupla, Paulo 
Santos e Nuno Joaquim vai 

contar com Banana, Paulo 
Renato, Bruno, Vasco, Pau-
lito, Fábio Martins, Miguel 
Ângelo, Pê Tê, Paulo Ale-
xandre, Edgar, Rodrigo, Ví-
tor Silva, Paulo Rafael, Pe-
dro Neves, Jota Pê, Tiago Al-
ves e Kristiano.

Para o jogo do regresso, o 
Arcuda desloca-se até Ave-
lar, para depois, folgar na 
segunda jornada. O jogo em  
casa, vai acontecer a 28 de 
Outubro, na recepção ao 
Chão de Couce.

A Moita do Boi está no 

●●A formação do Arcuda apresentou-se com um empate frente ao Ilha

lado oposto e procurará o 
regresso à divisão de hon-
ra, iniciando o campeonato 
em casa com o Castanhei-
ra de Pera, para depois, ter 
um teste de fogo, na deslo-
cação até Alvaiázere, mar-
cada para 14 Outubro.

Na série ‘B’, está as Mei-
rinhas, a única equipa do 
concelho neste grupo, ini-
ciando frente ao Biblioteca.

Um dia antes, este sába-
do, é a vez das camadas jo-
vens, com as primeiras jor-
nadas de juniores e juvenis. 

●●A Moita do Boi é um dos principais candidatos à subida
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29ª edição do evento

Torneio de Veteranos 
no Clube 
de Ténis de Pombal

O Clube de Ténis de 
Pombal (CTP) organizou, 
nos dias 15 e 16 deste mês, 
o XXIX Torneio de Vetera-
nos, uma prova de grande 
prestígio nacional e que 
conta com alguns dos me-
lhores jogadores nacionais 
neste escalão. Tal como em 
edições anteriores, marca-
ram presença no torneio 
diversos atletas, de diferen-
tes zonas do país, com des-
taque para os vencedores 
Paulo Martins (CC Covilhã), 
no escalão singulares +35 
anos; António Moreira (CS 
Nun’Álvares), no escalão 
singulares +45 anos; e João 

Freitas (Beloura TA). no es-
calão singulares +55 anos. 
Os atletas do CTP, David Sil-
va e João Carmo, apresen-
taram-se em bom plano, fi-
cando ambos pelas meias-
finais no escalão singulares 
+35 anos.

A direcção do Clube de 
Ténis de Pombal aproveita 
para agradecer a todos os 
que apoiaram este evento: 
Câmara Municipal de Pom-
bal, Talho O Tenente Rato, 
Cardal Hotel, PombalPrint, 
Sumol+Compal e Intermar-
ché de Pombal “pelo apoio 
prestado à realização desta 
importante competição”.

Raid Lama Solta manteve nível de anos anteriores

Jogos educativos em BTT

Mais do que uma simples 
organização, a secção de 
BTT da Associação do Lou-
riçal voltou a mostrar que 
procura ser diferente, de 
forma a manter um nível de 
presenças que este ano che-
gou aos 500 participantes. 

Bem cedo, se notava que 
a sede de freguesia estava 
a receber mais movimen-
to do que a normal correria 
na habitual feira de domin-
go, apesar de feira e btt es-
tarem em lados bem opos-
tos. 9.15 horas, em pontua-
lidade britânica, a romaria 
seguia para o Casal da Ro-
la, onde iniciava o assalto 
aos trilhos bem escolhidos 
e exemplarmente marca-

dos, em que não foi preci-
so recorrer às habituais fitas 
de sinalização. Logo aqui se 
iniciava a parte educativa, 
com total preservação pa-
ra com o ambiente, e mais 
uns bons quilómetros per-
corridos, e o alerta para que 
a população da freguesia vi-
zinha, de Almagreira, não 
quer terrenos para explora-
ção de caulinos. Uma placa 
simples, mas que muitos de-
vem ter reparado. O pior ce-
nário surgia na travessia de 
um ribeiro, em que o bom 
ambiente, não esteve pre-
sente. Contas à parte e por 
trilhos oscilantes, as quedas 
também surgiam, algumas 
com mazelas que vão de-

morar algum tempo a vol-
tar ao normal. Originalidade 
e criatividade de uma equi-
pa enorme e unida, em que 
não faltaram as meninas bo-
nitas o Pai Natal antecipado, 
o choveiro para refrescar 
em dia de muito calor e a fe-
char, a rave party com muita 
cerveja bem fresquinha.

Paulo Roque, presidente 
da colectividade organiza-
dora mostrava o seu enor-
me orgulho, pelo excelen-
te trabalho desempenhado 
pelos elementos da sua as-
sociação. Apenas um senão, 
durante o almoço, que teve 
longos minutos de espera. 
Contudo, este trilho de pa-
ciência seria recompensado 

com um local acolhedor e 
onde não faltava nada, para 
um bom repasto, com o tra-
dicional bacalhau.

Nestas coisas, existe sem-
pre um bom número de ob-
cecados pela classificação e 
que choram pelos prémios 
finais, nem que sejam ape-
nas simbólicos. Também 
por este corredor, os Lama 
Solta passaram com distin-
ção, em que não se esque-
ceram de ninguém, inclu-
sivé, estrearam a classe de 
ciclismo adaptado. Enfim, 
tal e qual como surgia nos 
metros finais de asfalto, até 
2019. Entretanto, dia 14 de 
Outubro, é a vez dos Vila-
Ventura em Vila Câ.   

●●O VilaVentura que vai organizar o seu Raid no dia 14 de Outubro, esteve em grande número e com bons resultados desportivos

Com o apoio da Associação de Vérigo, Modelo Pombal e All Housse

GD Pelariga potencia Sicó
De forma a angariar fun-

dos para o escalão de ini-
ciados, o Grupo Desportivo 
da Pelariga promoveu um 
evento desportivo de cariz 
familiar. Como palco prin-
cipal, a Serra do Sicó, com 
início e fim, junto à colec-
tividade de Vérigo que se 
mostrou disponível em co-
laborar para com esta cau-
sa, que reuniu mais de 100 
pessoas, que durante uma 
manhã, percorreram as al-
deias circundantes. A maio-
ria optou pela caminhada, 
restando outros presentes, 
que arriscaram nos per-
cursos de BTT e Trail, que 
se revelaram bem exigen-
tes, dadas as característi-
cas naturais da serra. Refe-
rência para o apoio da Jun-

ta de Freguesia da Pelariga 
que limpou a parte inicial 
dos trilhos, Modelo que co-
laborou no reforço alimen-
tar oferecido na Serra e All 
Housse que vai patrocinar 
os fatos de treino da equipa 
de iniciados.●●A Moita do Boi é um dos principais candidatos à subida ●●Tiago (Ilha), 1.º e Ulisses (Pelariga), 2.º classificados em BTT

●●O vencedor do Trail
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●●Valter Gomes ●●Cláudio Marques ●●Samuel Teixeira 

●●Rui Calvete

●●Diogo Souto ●●Leandro “Talisca”

●●Dinis

●●João Vieira ●●Emanuel “Toc”●●Alexandre Oliveira

●●Tiago Ramos (GR)●●João Pinto (GR)

●●Sérgio “Nicolau” | Tr. Adj ●●Nuno Nobre | Tr. GR

●●Rui Cadete | Director ●●Joel Silva | Director

●●João Pedro | Director●●Tó Coelho | Treinador

●●Tiago Pinheiro | Presidente

Primeira divisão de futsal sénior masculino com novidades

Associação Pik-Nik representa Louriçal
O Pombal Jornal apresen-

ta as jornadas da primei-
ra volta do renovado cam-
peonato distrital da primei-
ra divisão de futsal sénior. 
A prova será dividida em 
duas séries, com os vence-
dores a subirem automati-
camente de divisão. A co-
lectividade Pik-Nik dos Ca-
sais do Porto, será a novi-
dade e o emblema que vai 
representar o Louriçal. De-
signado por Louriçal Fut-
sal, a equipa apresentou-
se no passado domingo, 
30 Setembro, no emblemá-

tico pavilhão do Instituto 
D. João V, frente ao Núcleo 
Sportinguistas de Pombal 
que alinha nas provas na-
cionais. Com o resultado a 
ser o factor menos impor-
tante, a formação treina-
da por Tó Coelho mostrou 
bons argumentos, antece-
dendo que poderá rubricar 
um campeonato que digni-
fique uma freguesia que já 
deu muito ao futsal. O pri-
meiro jogo será no Pavilhão 
do Louriçal, com início às 
19 horas, frente ao Sismaria 
de Monte Redondo.

1.ª Jornada - 06/10
GARECUS - C.C Ansião 5/10 
União Serra - Moitense
Dino Clube - Avelarense 19h 
Maças D. Maria - Chãs
Pik-Nik - Sismaria 19h 
Pousos - Charneca Red. 7/10
Folga - Pocariça

2.ª Jornada - 13/10
Pocariça - Pousos ‘B’
Avelarense - Maças D. Maria
Sismaria - Dino Clube 19h
C.C Ansião - União Serra
Charneca - GARECUS 19h
Moitense - Pik-Nik 21.30h
Folga - Chãs

3.ª Jornada - 19/10
GARECUS - Pocariça 
U.Serra - Charneca Red.
Dino Clube - Moitense
Chãs - Avelarense
Pik-Nik - C.C Ansião
Maças D. Maria - Sismaria
Folga - GRAP/Pousos ‘B’

4.ª Jornada - 02/11
Pocariça - União da Serra
Sismaria - Chãs
Charneca - Pik-Nik
C.C Ansião - Dino Clube
Moitense - Maças D. Maria
Pousos ‘B’ - GARECUS
Folga - Avelarense

5.ª Jornada - 09/11
Avelarense - Sismaria
União Serra - Pousos ‘B’
Dino Clube - Charneca Red.
Chãs - Moitense
Pik-Nik - Pocariça
Maças D. Maria - C.C Ansião
Folga - GARECUS/Santiais

6.ª Jornada - 16/11
Pocariça - Dino Clube
GARECUS - União Serra
Pousos ‘B’ - Pik-Nik
C.C Ansião - Chãs
Charneca Red. - Maças D.M
Moitense - Avelarense
Folga - Sismaria

7.ª Jornada - 23/11
Avelarense - C.C Ansião
Chãs - Charneca Redinha
Pik-Nik - GARECUS
Dino Clube - Pousos ‘B’
Maças D. Maria - Pocariça
Sismaria - Moitense
Folga - União Serra

8.ª Jornada - 07/12
Pocariça - Chãs
GARECUS - Dino Clube
U.Serra - Pik-Nik 
C.C Ansião - Sismaria
Charneca Red. - Avelarense
Pousos ‘B’ - Maças D. Maria
Folga - Moitense

9.ª Jornada - 15/12
Avelarense - Pocariça
Maças D. Maria - GARECUS
Sismaria - Charneca Redinha
Chãs - GRAP/Pousos ‘B’
Dino Clube - União Serra
Moitense - C.C Ansião
Folga - Pik-NiK

10.ª Jornada - 22/12
Pocariça - Sismaria
GARECUS - Chãs
Pousos ‘B’ - Avelarense
União Serra - Maças D. Maria
Pik-Nik - Dino Clube
Charneca Redinha - Moitense ●●Bruno Freitas

●●Joel Capitão (GR)

●●Rodrigo Silva

●●Joni Oliveira
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CARTÓRIO NOTARIAL SOURE A CARGO 
DA NOTÁRIA Celeste Maria Rainho de Jesus Pita

------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exa-
rada a fls.80 e seguintes do livro n.º 165 deste Cartório, os outorgantes:--
------ ANTÓNIO MARQUES GOMES e mulher ANA MARIA MENDES PE-
DROSA contribuintes com os NIFs 103.924.299 e 176.618.147, casados sob 
o regime de bens da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de 
Mata Mourisca, do concelho de Pombal, residentes no lugar de Ilha, na Rua 
Capela de São João, n.º 92, na actual União de Freguesias de Ilha e Mata 
Mourisca, concelho de Pombal, declaram que com exclusão de outrem, 
são donos e legítimos possuidores do seguinte:--------------------------------------
------ Prédio rústico composto de terra de cultura, com a área de mil sete-
centos e setenta e oito metros quadrados, sito em “Covoadas” - Ilha, na 
União de Freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pom-
bal, a confrontar do norte com António Marques Gomes, do sul com Alzira 
Rosada Marques Júnior, do nascente com Caminho e poente com Joaquim 
Pedrosa, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 25.633, com o valor pa-
trimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 1.560,00€, e omisso 
na Conservatória do Registo Predial de Pombal.-------------------------------------
------ Que eles primeiros outorgantes entraram na posse do identificado 
prédio, que na matriz se encontra inscrito em nome dele justificante mari-
do, por volta de mil novecentos e noventa, por doação verbal de Manuel 
Marques Novo e mulher Joaquina Rosada, avós dele justificante marido, 
residentes que foram no lugar de Ilha, na freguesia de Mata Mourisca, 
concelho de Pombal.-------------------------------------------------------------------------------------
----- Que não foi nem lhes é possível agora legalizar a referida doação por 
título válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, 
portanto há mais de vinte anos, têm vindo a possuir o identificado prédio, 
cultivando-o e colhendo os frutos e produtos, procedendo à sua limpeza, 
e avivando estremas, praticando todos os actos materiais corresponden-
tes ao exercício do direito de propriedade, sempre com o conhecimento 
da generalidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de quem quer 
que seja, e sem interrupção, portanto sob uma forma pública, pacífica 
e contínua, pelo que adquiriram o respectivo direito de propriedade por 
usucapião, causa esta de adquirir que, como é óbvio, não podem compro-
var pelos meios extrajudiciais normais.--------------------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 28 de Setembro de 2018
A Notária, (Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)
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CARTÓRIO NOTARIAL SOURE A CARGO 
DA NOTÁRIA Celeste Maria Rainho de Jesus Pita

----- CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exa-
rada a fls.85 e seguintes do livro n.º 165 deste Cartório, os outorgantes:--
------ ARMANDO SINTRA LEAL, solteiro, maior, contribuinte com o NIF 
111.771.455, natural da freguesia de Louriçal, do concelho de Pombal, re-
sidente na Quinta do Anjo, na Rua António Gedeão, nº 34, 2º B, Colinas da 
Arrábida, Palmela, declarou que com exclusão de outrem, é dono e le-
gítimo possuidor do seguinte:-------------------------------------------------------------------
------ Prédio rústico composto de pinhal, com a área de dois mil e cem 
metros quadrados, situado em “Barraca do Marques”- Guia, na União 
das Freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pombal, a con-
frontar do norte com Caminho, do sul com Manuel Marques Júnior, do 
nascente com Joaquim Leal e do poente com Olinda das Neves, inscrito 
na respectiva matriz sob o artigo 10.183, que provém do artigo 10414 da 
extinta freguesia de Mata Mourisca, com o valor patrimonial para efeitos 
de IMT e Imposto de Selo de 194,08€, e omisso na Conservatória do Re-
gisto Predial de Pombal.---------------------------------------------------------------------------
------ Que ele outorgante entrou na posse do identificado prédio, por 
volta de mil novecentos e noventa e dois, por partilha verbal por óbito 
de seu pai Amadeu Leal, residente que foi no lugar de Antões, freguesia 
de Louriçal, concelho de Pombal, tendo estes adquirido, em data que não 
sabem precisar a Rosa das Neves, solteira, maior, residente que foi no lugar 
de Guia, na freguesia de Guia, concelho de Pombal, em nome de quem se 
encontra inscrito na matriz.--------------------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhe é possível agora legalizar a referida partilha por 
título válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, por-
tanto há mais de vinte anos, tem ele justificante vindo a possuir o iden-
tificado prédio, colhendo lenha, roçando matos, cortando e plantando 
pinheiros e eucaliptos, procedendo à sua limpeza, e avivando estremas, 
praticando todos os actos materiais correspondentes ao exercício do di-
reito de propriedade, sempre com o conhecimento da generalidade das 
pessoas, sem oposição ou intromissão de quem quer que seja, e sem inter-
rupção, portanto sob uma forma pública, pacífica e contínua, pelo que 
adquiriu o respectivo direito de propriedade por usucapião, causa esta de 
adquirir que, como é óbvio, não pode comprovar pelos meios extrajudi-
ciais normais.------------------------------------------------------------------------------------------------ 

ESTÁ CONFORME
Soure, 28 de Setembro de 2018
A Notária, (Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)
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CARTÓRIO NOTARIAL SOURE A CARGO 
DA NOTÁRIA Celeste Maria Rainho de Jesus Pita

----- CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exa-
rada a fls.82 e seguintes do livro n.º 165 deste Cartório, o outorgante:----
------ JOSÉ DE OLIVEIRA ROQUE que também usa e é conhecido por 
JOSÉ ROQUE DE OLIVEIRA e por JOSÉ ROQUE, solteiro, maior, contri-
buinte com o NIF 280.273.401, natural de França, onde reside em Saint 
Cyprien (Lot) Le Bouyssou, declarou que com exclusão de outrem, é 
dono e legítimo possuidor do seguinte:-----------------------------------------------------
------ Um terço do prédio rústico composto de terreno de pousio e pinhal, 
com a área de dezassete mil setecentos e cinquenta metros quadrados, 
situado em “Casal Mota”, Limite dos Cabeços, na freguesia de Louriçal, 
concelho de Pombal, a confrontar do norte com Manuel Paulo, do sul com 
Joaquim Adão, do nascente com herdeiros de Manuel da Silva e herdeiros 
de António Marques e do poente com Joaquim da Silva, inscrito na res-
pectiva matriz sob os artigos 19.330, 19.331, 19.332, 19.333 e 19.334, com 
o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo correspondente 
à fracção de 479,08 €, e descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal sob o número dezoito mil duzentos e trinta e quatro-LOURI-
ÇAL, com inscrição de aquisição de um terço a favor de Manuel Ferreira 
Carriço Novo, registada pela apresentação dois, de oito de Agosto de mil 
novecentos e cinquenta e seis, de um terço a favor de Américo da Silva Lo-
pes, registada pela apresentação três, de doze de Abril de mil novecentos 
e sessenta e um e de um terço a favor de José Maria da Silva Coelho e mu-
lher, Rosinda Jordão, de Maria Labínia da Silva e marido, José Maria Neves e 
de Arménio da Silva Coelho e mulher, Maria Isabel Brazão Marques da Silva 
Coelho, em comum e sem determinação de parte ou direito, registada pela 
apresentação quatro, de vinte de Janeiro de mil novecentos e noventa e 
quatro.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que entrou na posse do identificado bem, que na matriz se encontra 
inscrito em nome de Manuel Duarte Ferreira Carriço, José da Silva Neves, 
Arménio da Silva Coelho e na massa das heranças de José Maria da Silva 
Coelho e de José de Jesus Roque, por volta de mil novecentos e oitenta 
e cinco, por doação meramente verbal feita por seu pai, José de Jesus Ro-
que, já falecido, residente que foi no Outeiro do Louriçal, que por sua vez 
o adquiriu por compra meramente verbal, por volta de mil novecentos e 
setenta e dois, ao titular inscrito Américo da Silva Lopes, residente na Rua 
Alto da Conchada, n.º 5, rés do chão, em Coimbra, este também já falecido.-
------ Que não foi, nem lhe é possível agora legalizar a referida doação por 
título válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua composse, 
portanto há mais de vinte anos, tem ele justificante vindo a possuir o iden-
tificado prédio, juntamente com os restantes comproprietários, os titulares 
inscritos no registo predial, já acima mencionados, cultivando-o e colhendo 
os frutos e produtos, colhendo lenha, roçando matos, cortando e plantan-
do pinheiros e eucaliptos, procedendo à sua limpeza, e avivando estremas, 
vedando-o, praticando todos os actos materiais correspondentes ao exercí-
cio do direito de compropriedade, sempre com o conhecimento da gene-
ralidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de quem quer que seja, 
e sem interrupção, portanto sob uma forma pública, pacífica e contínua, 
pelo que adquiriu o respectivo direito de compropriedade por usucapião 
causa esta de adquirir que, como é óbvio, não pode comprovar pelos meios 
extrajudiciais normais.---------------------------------------------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 28 de Setembro de 2018
A Notária, (Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)
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CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação 
outorgada em 20/09/2018, exarada a folhas 63, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número 10, deste Cartório Notarial, sito na Avenida 
Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compa-
receram: Joaquim Nogueira Rodrigues, NIF 118.131.290 e mulher Silvina 
Conceição Gameiro, NIF 118.131.303, casados sob o regime da comunhão 
geral, naturais da freguesia de Santiago de Litém, concelho de Pombal, ha-
bitualmente residentes na Rua do Cabeço, nº 10, lugar de Outão, Santiago 
de Litém, União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Alber-
garia dos Doze, Pombal, declararam com exclusão de outrém, são donos 
e legítimos possuidores do prédio rústico, terra de cultura, com a área de 
1900 m2, sito na Rua da Nogueira, Outão, freguesia – União das freguesias 
de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pom-
bal, a confrontar do norte com Salvador Barros, do sul com caminho, do 
nascente com Lucinda de Jesus Santos e do poente com Manuel Fernandes, 
inscrito na matriz sob o artigo 42850, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal; 
Que, o referido prédio veio à posse do justificante, ainda solteiro, por doa-
ção meramente verbal efectuada no ano de 1960, por seus pais Manuel 
Nogueira Rodrigues e Aldinha Rodrigues, residentes que foram no lugar de 
Outão, Santiago de Litém, Pombal; Que, após a referida doação, e depois já 
casados, passaram, de facto, a possuir o aludido prédio em nome próprio, 
limpando-o, cultivando-o e plantando árvores, posse que sempre foi exer-
cida por eles de forma a considerar tal prédio como seu, sem interrupção, 
intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do 
lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um 
direito próprio sobre coisa própria; Que, esta posse assim exercida ao lon-
go de mais de 57 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua;  As-
sim, na falta de melhor título, eles  justificantes adquiriram o mencionado 
prédio para o seu património, por usucapião, que aqui invocam, por não 
lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 20 de Setembro de 2018

A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/01
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CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação 
outorgada em 21/09/2018, exarada a folhas 66, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número 10, deste Cartório Notarial, sito na Avenida 
Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compa-
receram os únicos membros do Conselho de Administração da Sociedade 
Anónima: “Preceram – Indústrias de Construção, S.A.”, NIPC/Matrícu-
la 502.841.591, com sede na Rua D. Pedro V, número 60, 1 D, freguesia de 
Santo António, concelho de Lisboa, com o capital social de €1.500.000,00, 
e declararam com exclusão de outrém, que a referida sociedade é dona 
e legítima possuidora dos seguintes prédios rústicos, sitos na freguesia de 
Redinha, concelho de Pombal: Um: Terra de mato e pinheiros, com a área 
de 850 m2, sito em Vale da Fonte, a confrontar do norte com caminho, do 
sul com António Panão, do nascente com Manuel Mendes e do poente com 
Manuel Domingos Carvalho, inscrito na matriz sob o artigo 13842; Dois: 
Terra de mato e pinheiros, com a área de 1810 m2, sito em Vale da Fonte, 
a confrontar do norte com caminho, do sul com António Panão, do nascente 
com José Carvalho e do poente com Ventura Simões, inscrito na matriz sob o 
artigo 13843; Três: Terra de mato e pinheiros, com a área de 360 m2, sito em 
Vale da Galada, a confrontar do norte com herdeiros de José Carvalho, do sul 
com Manuel Lourenço Lopes, do nascente com Ventura Simões e do poente 
com João Correia, inscrito na matriz sob o artigo 13888; Quatro: Terra de mato 
e pinheiros, com a área de 930 m2, sito em Vale da Galada, a confrontar do 
norte com António Rodrigues, do sul com Manuel Rodrigues, do nascente com 
João Mendes e do poente com José Gonçalves Reis, inscrito na matriz sob o 
artigo 13904; Cinco: Terra de mato e pinheiros, com a área de 1710 m2, sito em 
Outeiro do Casconho, a confrontar do norte com Manuel da Costa, do sul com 
José Augusto Lucas, do nascente com Francisco Simões Cardoso e do poente 
com Manuel de Jesus Júnior, inscrito na matriz sob o artigo 13912; Seis: Terra 
de mato e pinheiros, com a área de 3180 m2, sito em Outeiro do Casconho, a 
confrontar do norte com Nicolau Mendes da Silva, do sul com João Mendes, 
do nascente com Francisco Simões Cardoso e do poente com Manuel de Jesus 
Júnior, inscrito na matriz sob o artigo 13913; e, Sete: Terra de mato e pinheiros, 
com a área de 9980 m2, sito em Vale da Galada, a confrontar do norte com 
caminho, do sul com Bento Malva Matoso, do nascente com José Rodrigues 
e do poente com Francisco Simões Cardoso, inscrito na matriz sob o artigo 
15240; Que, os prédios não se encontram descritos na Conservatória do Re-
gisto Predial de Pombal. Que, os prédios atrás identificados vieram à posse da 
referida sociedade por compras meramente verbais efectuadas: Em meados 
do mês de Janeiro de 1998: à sociedade “Mário de Sá & Filho, Lda.”, já dissol-
vida e liquidada, com o NIPC 500.184.216, e sede em Barreiras, freguesia de 
Redinha, concelho de Pombal, dos prédios descritos sob os números 1 e 2; a 
Maria da Saudade Correia, viúva de José Lopes, residente que foi em Casco-
nho, Soure, do prédio descrito sob o nº 3; e a Maria do Sacramento Rodrigues, 
solteira, maior, residente que foi em Outeiro da Martingança, Redinha, Pom-
bal, do prédio descrito em 4;Em meados do mês de Março de 1998, a António 
Mendes Antunes, divorciado, residente que foi em Porto Coelheiro, Soure, do 
prédio descrito sob o nº 5; e, a Maria Lucinda Simões Gonçalves do Valle Dinis, 
casada com Solon da Valle Dinis, e Maria da Conceição Simões Gonçalves da 
Silva, casada com Victor Hargrave Alves da Silva, residentes no Brasil, do pré-
dio descrito sob o nº 6; e, Em meados do mês de Novembro de 1994, a Maria 
de Jesus Costa, divorciada, residente em Ladeira, Albergaria dos Doze, Pombal, 
do prédio descrito em 7; Que, após as referidas compras, de facto, a referida 
sociedade “Preceram – Indústrias de Construção, S.A.” passou a possuir os 
aludidos prédios em nome próprio, limpando-os, extraindo argila, barro e 
retirando dos prédios todas as utilidades conforme o objecto social, posse 
que sempre foi exercida pela sociedade de forma a considerar tais prédios 
como seus, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que 
fosse, à vista de toda a gente dos lugares e de outros circunvizinhos, sem-
pre na convicção de exercer um direito próprio sobre coisa própria; Que, 
esta posse assim exercida ao longo de mais de 20 anos, se deve reputar de 
pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, a sociedade 
“Preceram – Indústrias de Construção, S.A.” adquiriu os mencionados pré-
dios para seu património, por usucapião, que invoca, por não ser possível 
provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.

A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/01
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Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal
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Processo: 3020/18.5T8PBL               Interdição                 Referência:89048911	
		                                                                 Data: 14-09-2018
Requerente: Maria Salomé Dias Ferreira Santos e outro(s)...
Requerido: Eva Maria Dias Santos 	

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal a ação de interdi-
ção em que é requerida Eva Maria Dias Santos, com residência 
em: Rua Principal, n.º 76, Casal da Clara - Guia, 3105-071 Pom-
bal, para efeito de ser decretada a sua interdição por anomalia 
psíquica.

O Juiz de Direito
Dr. Jorge Ferreira da Costa

O Oficial de Justiça
Carlos  Cristóvão

Assinado eletronicamente. Esta assinatura 
substitui a assinatura autógrafa
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

o único jornal do distrito 
presente em todas as freguesias 
do concelho de Pombal
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Funerária Mário lopes Alves & Mota, Lda

919 356 700
Serviço funerário nacional e internacional 
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Gerente  Paulo Lourenço

POMBAL			  SOURE
Rua Santa Luzia, 87		  Quinta de S.Bento
3100-483 Pombal		  3130-386 Soure

Email: lourenco.funeraria@hotmail.com
Telem: 966 067 256 | 913 910 490 | 912 238 110

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

FLORISTA - 236 931 285

AGRADECIMENTO
José Manuel 
Pereira Matias

N: 06/08/1931 “87 anos”
F: 22/09/2018

Caxaria - Carriço

Sua família agradece a todas as pessoas que os apoiaram 
neste momento de grande dor, assim como a todas as 
pessoas que assistiram e acompanharam ao funeral de 
seu ente querido, bem hajam muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Guiense

AGRADECIMENTO
Deolinda Pereira 
dos Santos

N: 17/12/1923 “94 anos”
F: 03/09/2018
Residente que foi 
em Crespos - Pombal

Seus Filhos e demais família agradece a todas as pessoas 
que os apoiaram neste momento de grande dor, assim 
como a todas as pessoas que assistiram e acompanha-
ram ao funeral de sua ente querida, bem hajam muito 
obrigado

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda

AGRADECIMENTO

Rafael Lopes 
Mendes (Rafa)

N: 24/12/1997
F: 24/09/2018

Pombal

Sua Mãe Senhora Maria Margarida Nunes Lopes, Seu 
Pai Senhor Arlindo de Jesus Mendes, Sua Irmã Senhora 
Inês Lopes Mendes, Seus Avós e Restantes Familiares e 
Amigos vêm por este meio agradecer a todas as pessoas 
amigas que se dignaram a assistir ao Funeral Deste tão 
Saudoso Extinto ou que de qualquer modo lhes mani-
festaram o seu pesar e os confortaram neste doloroso 
transe.

Tratou A Agência Funerária A.Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO

Hélder Alexandre 
Pedrosa Gomes

N: 12/04/1982
F: 24/09/2018

Água Formosa - Ilha

Sua Esposa Senhora Luzimar da Silva Santos Gomes, 
Seus Filhos Meninos Paulo Samuel Santos Gomes e 
Nicolas Micael Santos Gomes, Sua Mãe Senhora Maria 
Odete de Jesus Pedrosa Gomes, Seu Pai Senhor Jorge 
de Jesus Gomes, Seus Irmãos e Restantes Familiares e 
Amigos vêm por este meio agradecer a todas as pessoas 
amigas que se dignaram a assistir ao Funeral Deste tão 
Saudoso Extinto ou que de qualquer modo lhes mani-
festaram o seu pesar e os confortaram neste doloroso 
transe.

Tratou A Agência Funerária A.Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO

Joël dos Santos 
Ferreira (Gasolinas)

N: 15/11/1985
F: 24/09/2018

Carnide de Baixo 

Sua Mãe Senhora Maria do Céu Gaspar dos Santos, Seu 
Pai Senhor Aires da Silva Ferreira, Sua Irmã Senhora Cín-
dia Santos Ferreira e Restantes Familiares e Amigos vêm 
por este meio agradecer a todas as pessoas amigas que 
se dignaram a assistir ao Funeral Deste tão Saudoso Ex-
tinto ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar e os confortaram neste doloroso transe.

Tratou A Agência Funerária A.Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO

Cristóvão Pereira 
Carreira (Titó)

N: 19/10/1993 
F: 24/09/2018

Bouchada - Carnide

Sua Mãe Senhora Alexandrina Maria Pereira Ferreira, Seu 
Pai Senhor David Carreira Rodrigues, Seu Irmão Senhor 
Wilson Pereira Carreira, Seus Avós e Restantes Familia-
res e Amigos vêm por este meio agradecer a todas as 
pessoas amigas que se dignaram a assistir ao Funeral 
Deste tão Saudoso Extinto ou que de qualquer modo 
lhes manifestaram o seu pesar e os confortaram neste 
doloroso transe.

Tratou A Agência Funerária A.Pombalense, Lda

FALECIMENTO
Mário Cardoso 
Gonçalves
67 anos
Biqueiras 
O funeral realizou-se 
no dia 23 Setembro

Tratou A Agência Funerária Página do Destino, Lda
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AGRADECIMENTO
Adriano 
Domingues
 
N: 01/11/1929 
F: 08/09/2018
Simões - Soure 

Seus filhos, Sr. Adriano Pereira Domingues, Sr. Carlos 
Manuel Pereira Domingues e Sr.ª D.ª Maria de Fátima Pe-
reira Domingues Marques, Noras, Genro, Netos e Netas,
vêm, na impossibilidade de o fazer pessoalmente, agra-
decer a todos os que, de alguma forma, lhes manifes-
taram a sua amizade, conforto e solidariedade no mo-
mento doloroso da perda do seu ente querido.

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA CRISTINA 
ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de vinte e sete de setembro dois mil e dezoito, 
outorgada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos 
Alberto Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina 
Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas noventa e oito, do 
livro de notas número Duzentos e Vinte e Dois – G, António Rosa Do-
mingues, NIF 132 140 500 e mulher Maria da Estrela Domingues, 
NIF 132 140 497, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais 
da freguesia de Redinha, concelho de Pombal, onde residem no lugar de 
Charneca, na Rua do Mongate, n.º 2, declararam que são, com exclusão de 
outrem, donos e legítimos possuidores dos seguintes prédios, a que atri-
buem os respetivos valores patrimoniais, num total de duzentos e noventa 
e cinco euros e trinta e dois cêntimos, sitos na dita freguesia de Redinha, 
omissos na Conservatória do Registo Predial de Pombal: ---------------------------
------ Um – Metade do prédio rústico, sito no lugar de Outeiro do Piquete, 
composto de terra de mato e pinheiros, com a área de três mil seiscentos 
e vinte metros quadrados, a confrontar do norte e poente com José Maria 
Mendes, sul com caminho e de nascente com Manuel Mendes, inscrito na 
respetiva matriz sob o artigo 10.581, com o valor patrimonial para efei-
tos de Imposto Municipal de Transmissões, correspondente à fração, de 
€185,24; e ------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Dois –Prédio rústico, sito no lugar de Vale do Salgueiro de Cima, com-
posto de terra de mato e pinheiros, com a área de mil e cinquenta metros 
quadrados, a confrontar do norte com Manoel Leonardo, sul com António 
da Costa, nascente com José Rosa e de poente com Joaquim António Neto, 
inscrito na respetiva matriz sob o artigo 11.802, com o valor patrimonial 
para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €110,08. ------------------
------ Que são comproprietários do prédio referido sob o número um, Ar-
mando Jesus Domingues, prédio este que tem sido possuído dentro de um 
espírito de compropriedade, participando nas suas vantagens e nos encar-
gos, na proporção das suas quotas, verificando-se, assim, uma situação de 
composse. ----------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que os prédios referidos vieram à sua posse, já casados, em data que 
não sabem precisar, por volta de mil novecentos e noventa e cinco, da se-
guinte forma: ------------------------------------------------------------------------------------------------
------ A verba referida sob o número um, por partilha meramente verbal que 
ajustaram fazer com os demais herdeiros por óbito da mãe da justificante, 
Emília de Jesus, viúva, residente que foi no lugar de Charneca da Redinha, 
na dita freguesia de Redinha; e ---------------------------------------------------------------------
------ A verba referida sob o número dois, por compra meramente verbal 
que dele ajustaram fazer ao antepossuidor, Arnaldo Domingues, solteiro, 
residente que foi no citado lugar de Charneca, partilha e compra essas de 
que não ficaram a dispor de título formal, após o que, de facto, passaram 
a possuir os prédios em nome próprio, há mais de vinte anos, como seus 
exclusivos proprietários, recolhendo as suas utilidades, sem violência, à 
vista e com conhecimento de toda a gente, sem contestação e sem inter-
rupção, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, 
que conduz à aquisição por usucapião, não lhes sendo possível provar o 
seu direito de propriedade pelos meios extrajudiciais normais. -------------------
Conferido. Está conforme.------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ________________________________
Suzana Valentina Pereira de Sousa, inscrita na Ordem dos Notários com o 
nº 142/10 e com autorização de 23.07.2018, publicada em www.notarios.pt
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Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 2

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt
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Processo: 2699/18.2T8PBL               Interdição                 Referência:89079999	
		                                                                 Data: 18-09-2018
Requerente: Ministério Público
Requerido: Carla Emídio Marques  	

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal a ação de inter-
dição em que é  Carla Emídio Marques, com residência em: 
Bairro Social Margens do Arunca, Nº 27, R/c Esq., 3100-601 
Pombal, para efeito de ser decretada a sua interdição por ano-
malia psíquica. 

A Juiz de Direito
Dr(a). Leonor Taborda Pinto 

O Oficial de Justiça
Carlos  Cristóvão

Pombal Jornal, n.º 141 de 04 Outubro de 2018

Assinado eletronicamente. Esta assinatura 
substitui a assinatura autógrafa
Dr(a). Leonor Taborda Pinto

ARRENDA-SE

casa em Coimbra com 2 
quartos mobilados, cozinha 
e casa de banho equipadas. 
Grande marquise. Próxima da 
Faculdade de Economia e dos 
hospitais. Transportes públi-
cos a 60 metros. Ideal para 
estudantes. 300€/mensais.
Cont.: 964 003 046

Admite-se BARBEIRO (M/F), 
com ou sem experiência, 
para barbearia em Pombal. 
Part-time.
Cont.: 911 047 121

ADMITE-SE 
operador (a), para Repsol 
Pombal. os interessados 
devem dirigir-se ao local.

A E.P.I. - Engenharia e 
Construções, Lda.
admite (M/F):
 - Trabalhadores para a área 
dos pavimentos industriais;
 - Serventes/Pedreiros para a 
área da Construção Civil.
PORTUGAL E FRANÇA
Requisitos: Experiência na 
área | Destreza física | Respon-
sabilidade e autonomia.
Oferecem-se: Boas condições 
de trabalho | Remuneração 
acima da média | Casa/Aloja-
mento (França)
Cont.:
236 947 803 |
epi.geral@gmail.com

Técnico de Manuten-
ção Industrial.
Requisitos:
12º ano, curso nível IVBioAd-
vance – The Next Generation, 
Lda.Zona Industrial da Guia.
Envio de CV para: 
ferchichi@bioadvance.pt

T3 totalmente
mobilado, na Avenida 
Heróis do Ultramar, no cen-
tro da cidade de Pombal.
Cont.: 965 508 391

Arrenda-se loja 
adequada para a 
restauração, próxima do 
parque de estacionamento do 
centro de saúde e das escolas, 
na cidade de Pombal. Área de 
110m2. Garagem privada. 
Cont.: 932 049 830
(proprietário) | 917 775 322

Quartos individuais 
mobilados c/ TV e internet, 
aquecimento, dois WC e 
cozinha equipada. Estacio-
namento privado.
Cont.: 964 003 046

Arrenda-se bar
/restaurante em 
Pombal, todo equipado 
e com uma grande área. 
Bem localizado.
Cont.: 932 049 830 
917 775 322

C ON  V Í V I O

BOMBOM. 
Linda, 28a, 
corpo elegante, 
mamas xl, perna 
grossa, bumbum 
durinho, faço gos-
toso,  n/calmas,  
meu convívio é 
inesquecível. 
Cont.: 919 256 632 

1x EM POMBAL, Duas Amigas,
meiguinhas, completíssimas, peludas, 
com acessórios, fazemos tudo, o.nat. 
até à última gota. 
Cont.: 920 154 274

1ª VEZ, MORENA 
SAFADA, grel., mamas 
48, o. divinal, bom 69, 
adora uma boa língua. 
Adora atrás. Espero 
por ti.
Cont.: 919 227 401

ANNA RUSSA, 37ª, loirinha, bonita, 
peito XXL, olhos azuis, massag.
Cont.: 910 791 201

MUDANÇAS LOW COST
	Todos os dias incluindo fins de 
semana. Cont.: 965 609 348 /
913 689 878

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 4€ e 5€ / 5L
- Feno enfardado a 3,5€ / fardo
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

Compra-se/aluga-se gara-
gem na cidade de Pombal, com 
bom acesso. Cont.: 967 048 026

Aceito pessoa idosa em casa 
particular, com ambiente 
familiar e boas condições.
Cont.: 964 896 247

COLEGAS DE ESCOLA
Procura-se Sra. Laurinda, que 
viveu em Pinhete, em casa da sua 
madrinha, Piedade Moleira, e com 
o menino Francisco. Frequentaram 
a Escola Primária do Pisão, Santiago 
de Litém, entre 1965 e 1970. Quem 
a procura é a sua amiga de escola, 
Maria Fernanda Lopes, de Pinhete.
Contacto: 236 941 428

Vendo CANÁRIOS, PAVÕES, 
FAISÕES DOURADOS e
outros. Tudo a bom preço.
Cont.: 965 571 556

ARREDORES DE POMBAL, chocolate, 
bombom, adoro dar e receber prazer, 
69. O. natural, garganta funda, peito 
XXL, massagem e acessórios. Venham 
experimentar. Estou à vossa espera. 
Tudo bem gostoso.
Cont.: 910 333 711| 961 805 312

Senhora de 57 anos
deseja encontrar senhor livre 
para futuro compromisso.
Cont.: 915 264 088 

Cavalheiro divorciado 
deseja conhecer se-
nhora, dos 35 aos 55 anos, 
para futuro compromisso ou 
amizade.
Cont.: 919 392 058 
967 493 798

Senhor divorciado, 
emigrante reformado, 
desejava encontrar senhora de 
55 a 65 anos, viúva, para fazer 
vida a dois. Sincero, justo, com 
casa própria e propriedade.
Cont.: 919 045 511 | 937 892 306
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Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

01 a 07 OUTUBRO
TORRES
Av.ª Heróis Ultramar
Tel: 236 212 487

08 a 14 OUTUBRO
VILHENA
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 067

15 a 21 OUTUBRO
PAIVA
Largo Cardal
Tel: 236 212 013

A sua Ortopedia em Pombal, 
a pensar na sua saúde e bem-estar!

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, 
no Jardim da Várzea

geral@ortocare.com236 027 632

A Unidade de Cuidados na Comunidade de Pombal faz 4 anos  

A Saúde na Comunidade
Como surgiu a Unidade 

de Cuidados na Comuni-
dade de Pombal?

Com o  Decreto-Lei 
28/2008 de 22 de feverei-
ro, republicado pelo De-
creto-Lei  n.º 253/2012 de 
27 de novembro, que regu-
lamenta a Estrutura Orgâ-
nica dos Agrupamentos de 
Saúde (ACES), são criadas 
várias unidades funcionais, 
entre as quais, as Unidades 
de Cuidados na Comunida-
de (UCC). 

Neste âmbito,  foi cria-
da a Unidade de Cuidados 
na Comunidade de Pombal 
(UCC de Pombal) cujo pa-
recer técnico emitido pela 
Equipa Regional de Apoio 
(ERA) a 17/07/2014 e homo-
logado a 31/07/2014 pelo 
conselho diretivo da Admi-
nistração Regional de Saú-
de do Centro (ARSC.IP),  ini-
ciou a sua atividade oficial-
mente a 1/10/2014.

 O nosso logotipo
  

Foi inspirado no conce-
lho de Pombal, concelho 
que vai da  serra ao mar, 

PUB

aqui representados, assim 
como o emblemático caste-
lo assentando sobre as asas 
de uma pomba, que carac-
teriza o concelho. Estão ain-
da representados todos os 
grupos etários da comuni-
dade alvo da ação desta uni-
dade, com cor amarela que 
representa a saúde.

Missão: A UCC de Pom-
bal é uma Unidade funcio-
nal  autónoma integrada no 
Agrupamento de Centros 
de Saúde do Pinhal Litoral 

(ACES PL), de “prestação de  
cuidados de saúde e apoio 
psicológico e social, de âm-
bito domiciliário e comu-
nitário, às pessoas, famílias 
e grupos mais vulneráveis 
em situação de maior ris-
co ou dependência física e 
funcional, atuando na edu-
cação para a saúde, na inte-
gração em redes de apoio 
à família e na implementa-
ção de unidades móveis de 
intervenção” (Despacho n.º 
10143/2009 de 16 de abril).

Desta forma pretende 
contribuir para a melhoria 
do estado de saúde da po-
pulação da sua área geográ-
fica de intervenção, todo o 
concelho de Pombal, visan-
do a obtenção de ganhos 
em saúde e concorrendo 
de um modo direto, para o 
cumprimento da missão do 
ACES PL.

É dotada de autonomia 
organizativa, técnica e in-
tegrada numa lógica de re-
de com as outras unidades 
funcionais do ACES PL, sem 
prejuízo da necessária arti-
culação interinstitucional e 
intersectorial, indispensá-
vel à concretização da sua 
missão.

Visão: Ser uma unidade 
de referência, constituída 
por uma equipa multidis-
ciplinar de intervenção co-
munitária, dinâmica e am-
biciosa na prática de cuida-
dos de excelência no conce-
lho de Pombal.

Valores: Cooperação, so-
lidariedade e trabalho em 
equipa, autonomia assen-
te na auto-organização fun-

cional e técnica, articulação 
com as outras unidades fun-
cionais do ACES PL e parce-
ria com as estruturas da co-
munidade local, avaliação 
contínua e gestão participa-
tiva assente num sistema de 
comunicação e de relações 
entre todos os profissionais. 
Assegura respostas integra-
das, articuladas e diferen-
ciadas de grande proximi-
dade.

Como Compromisso es-
ta unidade dará resposta a 
cada situação, no âmbito 
da sua carteira de serviços, 
de acordo com a particula-
ridade da mesma tendo em 
conta as vertentes acessibi-
lidade, personalização, con-
tinuidade e comunicação.

 A UCC colabora ainda 
na formação académica de 
alunos.

A sua carteira de servi-
ços inclui:

• Saúde Escolar;
• Projeto do Adolescente;
• Sistema Nacional de In-

tervenção Precoce na In-
fância- Equipa Local de In-
tervenção (SNIPI - ELI);

• Núcleo de Apoio a 
Crianças e Jovens em Risco 
(NACJR);

• Comissão de Proteção 
de Crianças e Jovens em 
Risco (CPCJ); 

• Rede Social e Comissões 
Sociais de Freguesia;

• Rendimento Social de 
Inserção (RSI);

• Equipa de Cuidados 
Continuados Integrados 
(ECCI);

• Projeto de Promoção da 
Literacia em Saúde.

A UCC de Pombal assenta 
numa equipa técnica multi-
disciplinar constituída por 
enfermeiros, médicos, fisio-
terapeuta, assistente social, 
psicóloga, nutricionista, hi-
gienista oral, assistente téc-
nico e operacional.

Durante estes 4 anos fo-
mos fazendo caminho, pa-

“MEGA CAMPANHA”
Ganha um desconto até 51€

Inscreve-te já!
(Campanha limitada às primeiras 30 inscrições”)

Tel: 918437353

ra poder integrar mais pro-
fissionais, necessidade sen-
tida também pelos nossos 
serviços, e tendo sido pos-
sível a afetação na equipa 
de mais profissionais enfer-
meiros, com outras áreas de 
especialização.

No primeiro semestre 
de  2018, com a equipa au-
mentada, já  foi possível  tri-
plicar o número de  utentes 
em ECCI e incluir na cartei-
ra de serviços mais proje-
tos: 

• Curso de Preparação pa-
ra o Parto, Nascimento e Pa-
rentalidade Positiva “Barri-
gas com afeto”

• Projeto de Saúde do Ido-
so: O Idoso, o Cuidador e a 
Promoção do Envelheci-
mento Ativo;

• Projeto de Saúde Mental.
 Acreditando no  nosso 

lema : “A cidadania  não é 
uma atitude passiva, mas 
ação permanente, em favor 
da Comunidade”  (Trancre-
do Neves 1910-1935), esta-
mos convictos  que sabere-
mos encarar o futuro com 
dinamismo e saber,  direcio-
nados para a comunidade, 
sensível às suas reais neces-
sidades e acreditando que o 
que for construído hoje se 
repercutirá no futuro.

 A bem da saúde da nos-
sa Comunidade de Pombal!

Maria  de Fátima 
Gonçalves Neto Pereira

Enfermeira Chefe
Especialista 

em Enfermagem de Saú-
de Infantil e Pediátrica

Coordenadora da UCC 
de Pombal

Centro Saúde de Pombal 
- ACES PL- Av. Heróis 

do Ultramar, Apartado 94

3100-442 Pombal        
236 200 974 / 

236 200 972
Ucc.pombal@arscentro.

min-saude.pt

●●Equipa que integra a Unidade de Cuidados na Comunidade de Pombal
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Cabrito 
ou foguetão?

●● A LER

O Outono chega em grande estilo a Pom-
bal, com várias propostas culturais que 
vão de instalações artísticas ao teatro, pas-
sando pela música clássica, o humor e até 
ópera. Faço aqui uma síntese de algumas 
dessas propostas, para que possa aprovei-
tar bem este mês na cidade, ao contrário 
de mim que estarei ausente quinze dias 
para umas merecidas férias (pelo menos 
eu julgo que são merecidas).

Começo por uma sugestão em dose du-
pla. A fadista e escultora Cristina Maria 
começa por actuar em concerto no Tea-
tro-Cine, no dia 6, e inaugura uma expo-
sição no dia 13, onde também fará uma 
visita guiada à mesma com apontamentos 
musicais. Sobre o concerto, realço a pre-
sença dos irmãos João e Ricardo Silva no 
acompanhamento à artista. No mesmo 
espaço que acolhe a exposição, a Galeria 
do Teatro-Cine, pode ver actualmente (até 
ao dia 7) uma instalação de Ana Mandillo, 
inserida no festival Manobras. O mesmo 
festival que nos traz, entre outros, Dans 
L’Atelier (dia 7, no Castelo), um espectá-
culo de uma companhia belga, curto mas 
bastante cómico; a ópera Guerras do Ale-

crim e Mangerona (dia 14), interpretada 
por marionetas; e Entremundos (dia 31) 
no Jardim do Cardal, antecedendo a Festo-
pia, no mesmo dia no Café-Concerto, que 
promete emoções fortes para a noite de 
Halloween.

Registo também o regresso a Pombal do 
Maestro António Victorino d’Almeida e de 
Pedro Tochas. O primeiro vai narrar a his-
tória de Pedro e o Lobo, dirigindo também 
a Orquestra das Beiras na interpretação da 
obra clássica de Prokofiev. Uma excelente 
oportunidade para os pais levarem os fi-
lhos a ouvir uma obra de música erudita 
que pode servir de introdução à música 
clássica. Já o avelarense Pedro Tochas está 
de regresso a Pombal, depois de alguns 
anos de ausência devido a uma polémi-
ca com um espectáculo desprogramado. 
Traz Descobrimentos, um misto de stan-
d-up comedy e de contador de histórias.

PS: As próximas palavras deverão ser 
escritas de Londres, onde assistirei e darei 
conta das novidades cinematográficas do 

London Film Festival.

Nuno Oliveira

●● A VER

Rentrée outonal

O desafio à superação, por vezes, aparece camuflado nas situações mais banais da vida 
quotidiana, por exemplo enquanto estamos na fila matinal do supermercado, numa segun-
da-feira (dia de mercado em Pombal), a pensar na longa lista de tarefas que ainda temos 
para fazer naquele dia e aparece uma doce velhinha, de muletas, suplicando que a deixe 
passar à frente porque tem de “apanhar a caminete e a rodoviária fica longe”. A senhora fala 
sem parar, naquele desejo de ser acarinhada e eu cedo, de sorriso nos lábios, pensando que, 
quando deixamos o carinho vencer aquele nosso “natural” egoísmo de quem vive apressa-
damente, ficamos cada vez mais peritos em tocar, com respeito, o mundo do outro e somos 
tocados pela gratidão simples e calorosa de quem diz, “Muito obrigada por me ter deixado 
passar, Deus a abençoe!”. Assim, aquilo que parecia uma “pedra”, um obstáculo, “uma perda 
de tempo, que chatice!”, transforma-se num momento de construção interior, permitindo 
viver numa perspetiva diferente, como tão bem esteve patente na exposição de pintura 
de Paulo Canilhas, intitulada “As pedras do caminho que faço”, na galeria anexa ao 
“Café Concerto”, de 8 de agosto a 24 de Setembro. No texto introdutório da exposição, o 
pintor afirmava “Por cada passo dado, por cada caminho escolhido recolho as minhas 
(pedras). Ao completar o dia amontoo, recolho, desvio-as, abraço-as (…)”. Tudo é uma 
questão de perspetiva e, consequentemente, de superação da limitação ou da liberdade do 
olhar com que vemos as coisas e as pessoas, por isso tanto me ri com as diferentes interpre-
tações feitas por mim e pelas duas pessoas que, comigo viram a exposição, especialmente 
quando, deliciosamente, numa das pinturas, uma amiga viu explicitamente os contornos de 
um cabrito e eu, sempre sonhadora, vi, distintamente, o corpo pontiagudo de um foguetão 
a rasgar o céu, em direção à lua!

Este exercício diário de pegar na alma, colocá-la no estendal e, como fazemos às meias 
para não caírem, por um lado, prendê-la com as molas da paciência e, por outro lado, per-
mitir que evapore tudo o que em nós anseia por libertação, por dar lugar à imaginação, é o 
que encontramos quando conhecemos Zezé, o protagonista da obra O Meu Pé de Laranja 
Lima,  do escritor brasileiro José Mauro de Vasconcelos. Relata a história comovente 
deste menino de seis anos, nascido no seio de uma família muito pobre. Zezé é inteligente, 
sensível e criativo, mas muito traquina. Carente do afeto que não encontra junto do pai e 
da mãe, mais preocupados em colocar o pão na mesa do que com a sua educação, o rapaz 
perde-se nas ruas, só lhe apetecendo inventar e concretizar travessuras. Tendo aprendido 
demasiado cedo a dor e a tristeza, acaba por usar o mundo da sua imaginação para fugir da 
realidade da vida: toma por confidente um “pé de laranja lima”, a que chama Xururuca e, 
ao qual, revela os seus sonhos e desejos. Será nesta fantasia que Zezé vai encontrar a alegria 
de viver e a força para vencer as adversidades. É um livro que ensina as crianças a sonhar, 
a criar aventuras e a saber brincar sem necessidade de recorrer à tecnologia. Aos adultos, 
esta história, mostra as diferentes formas de olhar para uma criança em desenvolvimento, 
um menino que precisa dos adultos para balizarem o seu comportamento e o guiarem por 
caminhos mais saudáveis e felizes, conforme se pode ver neste diálogo cheio de ternura e 
de profundidade:

“- Vou explicar para você, Zezé. Sabe o que é isso? Isso significa que você está crescendo. E 
crescendo, essa coisa que você diz que fala e vê chama-se pensamento. O pensamento é que 
faz aquilo que uma vez eu disse que você teria logo...

 - A idade da razão?
 - Bom que você se lembre. Então acontece uma maravilha. O pensamento cresce, cresce 

e toma conta de toda a nossa cabeça e nosso coração. Vive em nossos olhos e em tudo que 
é pedaço da vida da gente.

 - Sei. E o passarinho?
 - O passarinho foi feito por Deus para ajudar as criancinhas a descobrirem as coisas. 

Depois então quando o menino não precisa mais, ele devolve o passarinho a Deus. E Deus 
coloca ele em outro menininho inteligente como você. Não é bonito?”.

Graciosa Gonçalves 

●●Equipa que integra a Unidade de Cuidados na Comunidade de Pombal

Grande curandeiro espiritualista africano, de experiência adquirida em centros especializa-
dos em casos difíceis de resolver, como juntar dois amores em cinco dias, sorte na carreira 

profissional, jogo, emprego, exame, justiça, doença desconhecida, situações familiares, afastar 
mau olhado, inveja, bruxaria, praga, depressão, impotência sexual, vicío de álcool, droga, ta-
baco, visões e vozes perturbadoras, tendências suícidas... resolve qualquer tipo de problema 

em eficácia e garantia, lê a sorte, dá previsão de vida e futuro pelo bom espírito.
Faz consultas, presencial ou á distância, oferece uma consulta gratuita, pagamento após 

resultado positivo 100% para que a paz e felicidade renasça em si. Exponha os seus problemas 
e seja feliz!

Contacte o Astrólogo Vidente Prof. Marabú Jaquite, 
que é capaz de pôr fim aos seus sofrimentos. 

Edif. Porto Moniz 3ºC - Tel. 914 333 376 | 963 099 597 - Leiria

Astrólogo Vidente 

Prof. MARABÚ JAQUITE



www.pombaljornal.pt

ASSINATURAS
236 023 075

pombaljornal@gmail.com
Valor da assinatura anual: 
Portugal = 20€; Europa = 
55€; Outros países = 85€ 
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Povoações saem à rua no domingo

Povoações do Carriço contra 
centro de tratamento de resíduos

A população da freguesia do Carriço está 
contra a instalação de um Centro Integrado 
de Valorização de Resíduos (CIVR) e vai ma-
nifestar-se no domingo. Uma acção de pro-
testo que conta, também, com os moradores 
de algumas aldeias de freguesias do conce-
lho vizinho da Figueira da Foz. 

Em causa está a instalação um CIVR num 
lugar conhecido como Canto das Rosas, na 
localidade de Sampaio (freguesia da Mari-
nha das Ondas, no sul do concelho da Fi-
gueira da Foz), num terreno com uma área 
total de cerca de nove hectares, situado en-
tre a linha ferroviária do Oeste e a estrada 
nacional 109, onde funcionou uma suinicul-
tura.

“Já chega de poluição, a Marinha das Ondas 
não pode ser a sanita do concelho. Temos duas 
celuloses, temos uma grande indústria agro-ali-

mentar com muitos aviários por aí espalha-
dos, temos um aterro sanitário que foi alta-
mente prejudicial, as águas à superfície apa-
recem cheias de borras e as pessoas não po-
dem regar os campos, nem usar a água para 
os animais”, diz Manuel Nada, presidente da 
junta de freguesia da Marinha das Ondas.

Manuel Nada, eleito pelo PS, fez recente-
mente uma intervenção na Assembleia Mu-
nicipal da Figueira da Foz e promoveu uma 
assembleia de freguesia que reuniu cerca 
de 250 pessoas e na qual foi aprovado “por 
unanimidade” um manifesto contra a instala-
ção do CIVR.

Na sequência da aprovação do documento, 
as populações da Marinha das Ondas e de lu-
gares da freguesia, como Sampaio, Matos, Praia 
da Leirosa e Gigante, entre outros, a que se jun-
ta as povoações de Alhais, Claras, Silveirinha 

Grande e Silveirinha Pequena, na freguesia de 
Carriço, no norte do concelho de Pombal, es-
tão a organizar um protesto, agendado para 
domingo, às 15h00, “porque alguém tem de 
fazer força para que isto [a instalação do CI-
VR] não vá para a frente”.

Entretanto, também a autarquia de Marinha 
das Ondas está a promover um abaixo-assina-
do “já com mais de mil assinaturas” contra a 
instalação do CIVR, que será enviado à Câma-
ra Municipal da Figueira da Foz, Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento Regional (CC-
DR) do Centro e Agência Portuguesa do Am-
biente, no período de consulta pública do pedi-
do de licenciamento da unidade de tratamento 
de resíduos, que decorre até dia 19.

Por sua vez, o presidente da Junta de Fregue-
sia do Carriço, Pedro Silva, manifesta-se “solidá-
rio” com a luta contra a instalação do Centro In-

tegrado de Tratamento de Resíduos. “Estamos 
em conjunto na indignação. Isto poderá afectar 
a parte mais a Norte e a Oeste da freguesia”, ex-
plicou o autarca, eleito pelo PSD. 

Pedro Silva reforçou que “ninguém está con-
tra a empresa”, defendendo a instalação de uni-
dades industriais nas freguesias, “mas fora dos 
aglomerados urbanos, não em cima das casas”.

A exemplo do seu congénere da Marinha 
das Ondas, o autarca do Carriço espera uma 
manifestação “pacífica e pela positiva, sem 
desacatos”, e que o protesto “não olhe a co-
res partidárias”.

Pedro Silva disse ainda esperar a solidarie-
dade quer do presidente da Câmara de Pom-
bal, Diogo Mateus (PSD), quer de João Ataíde, 
para com a luta das populações, evidencian-
do a “grande massa humana” que está contra 
o centro de tratamento de resíduos.

PUB

Pombal - Rua Professor Gonçalves Figueira, 7 
Tel./Fax: 236 216 782

Promoção válida de 06/09/2018 a 31/01/2019 na compra de óculos graduados completos com armações desde 29€ 
até 149€ e lentes a partir do pack bronze. O desconto incide sobre a armação. O 2º par de óculos graduados completos 
de oferta tem o valor mínimo de 39€ (composto por armação de 14€ + lentes monofocais 1.5 com tratamento 
antirrisco). Campanha não acumulável com protocolos gerais ou convencionados e outras promoções em vigor nem 
com Preços Leves. Informe-se sobre as condições junto dos nossos colaboradores ou em www.multiopticas.pt

ÓCULOS PROGRESSIVOS

ARMAÇÃO
GRÁTIS

afM_imprensa_armacoes_260x40 pombal.indd   1 03/09/18   16:03


